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S 
El País vio ayer la luz pública. 
Es El País un nuevo diario in­

formativo que sube al palenque 
con. la misión de hacer patria y dai 
noticias. 

Lo dirige Vázquez Bello, polí­
tico de clarísima inteligencia, y 
es su propietario el señor Alfredo 
Hornedo, 

Este último, millonario, hombre 
de empresa, político influyentísi-

y, sobre todo y por encima 
modestísima y roo 

radoja, sin el 1 2 de Octubre no 
existiría el í O . 

De una a otra fecha festivas, so­
lo nos separa, y esto es un símbolo 
hermosísimo y real, un día ds 
trabajo 

de todo, persons 
nada vanidosa, ha puesto una vez * 
"fs su enorme fortuna al semcio hizo su aparición en 
ma5. ^ • . c„ rí,nprn ma de tres carabela 

El 1 0 de Octubre nos habla de 
nuestro futuro. 

El 1 2 nos recuerda nuestro pa-
J L a c a s a e n q u e n a c i ó e l p r o c e r J o 

J d u ü ' , . Gé M a r t í , P a u l a 1 0 2 e n e s t a C i u d a d , 
Aunque parezca anacrónica pa- e s t 4 c a s i e n r U i n a g : e i e d i f i c i o n o se 

' h a d e s p l o m a d o y a p o r l a r á p i d a ac- j 
t u a c i ó n d e n u e s t r o q u e r i d o c o m p a f i e - ' 
r o A r t u r o R . d e C a r r i c a r t e , p e r o ese 
i n m u e b l e c o n m á s d e u u s i g l o d e e d i ­
f i c a d o , e x i g e r e p a r a c i o n e s c u y o c o s t o 
n o h a d e s e r i n f e r o i r a s e i s m i l pe ­
sos . Se e s t á n r e a l i z a n d o e n é l i m p o r ­
t a n t e s o b r a s y h a s t a e s t e m o m e n t o 
l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p e c u n i a r i a s p e . 

Un día de trabajo que parece j s a n í n t e g r a s s o b r e C a r r i c a r t e q u i e n 
h a h e c h o e s t u d i a r l a s r e p a r a c i o n e - s 
s i n c o n t a r c o n s u c o s t o s i n o t n s u n e ­
c e s i d a d . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A q u e 
e e t i m a q u e es j u s t o q u e e s a r e c o n » -

arruecos 
Las operaciones en Beni 

Urriaguel y la implanta­

ción del protectorado 

LIQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 

C C L X I I 

LA RAZA LA CONVENCION DE BANOUE 

El discurso del ex-Ministro de Hacienda inglés Me Kenm 

sobre las deudas de los aliados, a los Estados Unidos 

Y a v a m o s v i e n d o a l g o , a u n q u e m u y 
r u d i m e n t a r i o , d e l p l a n d e l G e n e r a l 
B u r g u e t e p a r a p e n e t r a r e n B e n i -
U r r i a g u e l , s e g ú n l o q u e h e m o s l e í d o 
e n l o s t e l e g r a m a s d e l D I A R I O d e a n -

i r u c c i ó n l a c o s t e e n c u a n t o s V e m r a n i t e s d e a y o r 

significar todos los esfuerzos que 
median entre el día en que la raza 

Cuba en for-
¿e la Patria, empleando su dinero j de tres caraDeias y el día en 
y su actividad en la creación de un ¡ que la raza dio su fruto más pre-
nuevo instrumento de cultura. ciado en su forma más lógica: la ! ^ t ^ c u a n t i o s o s c u a n d o i . 

El nombre del D e n ó d i d b no pue-1 independencia. a r e a l i z a r s e h a d e r e d u n d a r e n h o n r a ' 

Mañana la más fermosa isla que fnevu°d°s y ^ el decoro de Cuba' 
! i n v i t a a a q u e l l o s q u e se p r o c l a m a n 

l a m e m o r i a d e M a r t í , y q u e s e r i a i n i ­
c u o h a c e r p e s a r s o b r e u n o s o l o g a s -

E l r e p e t i r l a o p e r a c i ó n m i l i t a r q u e 
h a b í a n d e s e a d o e l G e n e r a l F e r n á n -

C A S I N Q . E S P A Ñ O L 

A l a J u n t a D i r e c t i v a y s e ñ o r e s s o c i o s 

L a R e p ú b l i c a d e C u b a , h a t o m a ­
d o e l e n a l ^ c e d o r a c u e r d o , d e d e c l a ­
r a r F i e s t a N a c i o n a l e l 1 2 d e o c t u ­
b r e d e c a d a a ñ o , e n c o n m e m o r a c i ó n 
d e l D e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a . 

L a c o n s a g r a c i ó n o f i c i a l d e e s a 1 A s e g u r a q u e s o l o I n g l a t e r r a p u e - h a c i a e l s i g u i e n t e r a z o n a m i e n t o p a r a 
g l o r i o s a e f e m é r i d e s , u n o d e l o s h e - ^ c p a g a r l a s y q u e F r a n c i a , y A i e m s i - d e m o s t r a r q u e t a m p o c o p u e d e p a g a r 

i c h o s m á s t r a s c e n d e n t a l e s d e l a b i s - u i a " o p u e d e n p a g a r n a d a p o r t i h o - j s u s d e u d a s a l o s E s t a d o s U n i d o s , n i 
t o r i a y d e l e g í t i m o o r g u l l o p a r a h i s - r a ' A c u e r d o s d o l a C o n v e n c i ó n r e - i a I n g l a t e r r a : S i se o b l i g a s e a F r a n c i a 
p a n o a m é r i c a , r o b u s t e c e l o s i d e a l e s ' c h a z a n d o e l e s t a b l e c i m i e n t o d e s u - a p a g a r esas d e u d a s , t a m p o c o p o d r í a 
d e P a t r i a y R a z a , s e l l a g a l l a r d a m e n - c u l , ' s a ^ e s d o l o s g r a n d e s B a n c o s , f u e - h a c e r l o , m á s q u e c o n e l e x c e d e n t e 
t e l o s v í n c u l o s d e a m o r e n t r e C u b a | r a d e l a s c i u d a d e s d e l c s t a b l e c i m i e n - d e l o s p r o d u c t o s q u e f a b r i c a s e , y , r a -
y l a N a c i ó n p r o g e n i t o r a y d e s p i e r t a i t o p r i n c i p a l , y a u n d e a g e n c i a s d e z o n a b i e m c n t e , r e s p e c t o d e F r a n c i a es 
e n t o d o p e c h o , a m a n t e d e l a c o n f r a - | o s o s B a n c o s d e n t r o d e l a m i s m a DO- l o m i s m o q u e e n e l c a s o d e A l e m a n i a 

b l a c i ó n . , p o r q u e i n u n d a r i a c o n t o d o s esos p r o -
• ! d u c t o s l o s m e r c a d o s e x t r a n j e r o s , y 

E n l a s C o n v e n c i o n e s a n u a l e s C e ! p r o d u c i r í a e n esos m e r c a d o s u n a c r l -

Je encajar mejor con cierta sigm 
Bcatión que se le puede dar. \ ojos humanos vieron, va i 

1 ' -1 brar su natalicio glorioso. 
l e -

El País de Hornedo, se dirá en | 
adelante. Y los españoles residentes en 

a m a n t e s d e l a m e m o r i a d e M a r t í a 
q u e c o n t r i b u y a n c o n s u ó b o l o , p e q u e ­
ñ o o g r a n d e , a e s t a e m p r e s a c í v i c a 

r e n g u e r , y e n d o p o r t i e r r a a A l h u c e r -
m a s , e r a i n d u d a b l e m e n t e e x p o n e r s e 
a u n c o n t i n u o b a t a l l a r h a s t a q u e h u ­
b i e s e s i d o s o j u z g a d a c o m p l e t a m e n t e 
e s t a k á b i l a g u e r r e r a ; p e r o e l d e s e m ­
b a r c o d e t r o p a s q u e n o s a n u n c i a ese 

i n i c i a d a y s o s t e n i d a h a s t a a h o r a p o r l t e l e g r a m a , e n e l P e ñ ó n d e V e i e z , p a -

H¡¡ta ahora se ha venido dicien-i Cuba se disponen a recorrer las j j 
1 • ' calles en grandiosa manifestación 

u n s o l o c i u d a d a n o q u e n o s d á e j e m -

do que Hornedo era del país, ya 
que a su paíj se ha dado en cuer­
po y alma. 

Una vida felicísima le deseamos 
al novel colega que entra en la 
lucha con un estado mayor brillan­
tísimo. Vázquez Bello, Zaidín, 
Vasconcelos, Castellanos, Maruri, 
son garantía de éxito. 

Con esos hombres y el empuje 
de Hornedo El País irá adelante; 
que debe ser, precisamente, el em­
peño de todos los cubanos. 

de regocijo. . 
Seguimos creyendo que nada 

tiene que agradecer España a Cu­
ba. Esta no ha hecho otra cosa 
que reclamar y reconocer su es­
tirpe nobilísima. 

Pero, si no por agradecimiento, 
al menos por alegría muy natural 
y muy sana, la manifestación ha de 
constituir algo verdaderamente 
grandioso-

No deben faltar los colegiales. 
Sabemos que los de Belén marcha­
rán de los primeros. Es necesario 

H e a q u í l a l i s t a d e l o s q u e h a s t a 
e s t e m o m e n t o se h a n s u s c r i p t o p a r a 

r e c e q u e es e l i n i c i o d e o t r o s n u e v o s , 
q u e h a n d e l l e v a r Has t r o p a s s u f i c i e n ­
tes p a r a p e n e t r a r p o r m a r , e n l a k á ­
b i l a ; y es c l a r o q u e i n i c i a d o e l m o v i -

c o n t r i b u i r a c o s t e a r l a s r e p a r a c i o n e s m i e n t o d e a v a n c e y t e n i e n d o s e g u r o 
i m p r e s c i n d i b l e s e n l a c a s a n a t a l d e l e l c a m i n o , p u e s t o q u e es e l m a r l i b r e , 
A p ó s t o l : 

A r t u r o R . d e C a r r i c a r t e 
D i a r i o d e l a M a r i n a . . 
K a t u e y N o . 1 0 , I . O . O . F . 
R . F e r n á n d e z 

T o t a l : 

2 0 . 0 0 

C a n t i d a d e s i n v e r t i d a s h a s t a a h o r a 
e n l a r e p a r a c i ó n d e P a u l a 1 0 2 : 

Mañana es el día grande, el día que los niños comprendan la altí-
glorioso. s™:i significación de esa fecha, sin 

El 1 2 de Octubre. 
Grande y glorioso como lo fué .no menos alta del 1 0 de Octubre 

el de ayer. ^ Ni los niños, ni los hombres. 

M a t e r i a l e s d e a i b a ñ i l e r i a . 
M a d e r a 
H e r r a m i e n t a s d e a l b a ñ i l e r i a 
I d , I d c a r p i n t e r í a . 

T o t a l : 

p a r a e l a c a r r e o d e t r o p a s , m a n i c i o 
nes y v í v e r e » , l a c o n q u i s t a se h a d e 

$ 5 0 . 0 0 , h a c e r d e s d e l a c o s t a h a c i a e l i n t e r i o r , 
2 0 . 5 0 t e n i e n d o c o m p l e t a m e n t e r e s g u a r d a d a s 
1 0 . 0 0 l i a s e s p a l d a s p o r l a s m i s m a s c o s t a s 

d e l m a r ; a l m e n o s e s a es l a i m p r e ­
s i ó n q u e n o s d a n l o s t e l e g r a m a s d e 
a y e r ; y p a r a n o s o t r o s h a s i d o u n a 
g r a n s a t i s f a c c i ó n e l l e e r ese t e l e g r a ­
m a , p o r q u e l a e s t a n c i a d e l G e n e r a l 

j B u r g u e t e e n M a d r i d y l a i m p r e s i ó n 
| q u e n o s d a b a n dos c a b l e s d e n o q u e -

5 5 , r e r S á n c h e z G u e r r a a p r o b a r l a o p e r a -

U O O . S O 

$ 4 7 . 
6 2 , 
4 6 . 
3 8 , 

1 c i c i ó n m i l i t a r e n B e n i - U r r i a g u e l , n o s 

L a d i f e r e n c i a , a s c e n d e n t e a $ 9 4 . 3 0 
h a s i d o a n t i c i p a d a p o r e l s e ñ o r Ca-

lo cuafno podrán comprender l a l ^ ^ ^ ^ ^ e K 
s u m a h a p a g a d o $ 1 6 . 9 0 p o r d i v e r s a s ^ ^ l ^ J t ^ t l i ^ V l L T . 
f o t o g r a f í a s 

ANCISCANOS 
( P O R E V A C A N E L ) 

M i a m i g o y h e r m a n o e n l a V . O . ¡ p o r d e s g r a c i a e x i s t e n ? L o s f r a n c i s -
T . de l o s F r a n c i s c a n o s , L o r e n z o c a n o s , f u e r o n l o s q u e m a s a y u -
B . a n c o , m e e x c i t a e n s u i n t e r e s a n t e ^ a r o n a C o l ó n , l o s q u e c r e -

^ S e c c i ó n C a t ó l i c a d e e s t e d i a r i o a y e r o n e n C o l ó n , l o s q u e a c O m p a -
' 'que l e a y u d e e n a l g o , q u e p o r s u ñ a r o n a C o l ó n ; y p o r l o t a n t o , es 
g r a n d e z a , y p o r q u e é l l o p r s s e n t a i m p o s i b l e c e l e b r a r e l d e s c u b e i m i e n -
p e r f e c t a m e n t e b i e n n o n e c e s i t a a y u - t o d e A m é r i c a s i n c e l e b r a r a l o s 
d a : q u i e r e q u e h a b l e d e l a f i e s t a j f r a n c j S C a n o s 
p r e p a r a d a p o r l o s F r a n c i s c a n o s e n 
su h o y p e q u e ñ a i g l e s i a p r o v i s i o n a l , 
f i e s t a q u e r e s u l t a r á m a g n í f i c a c o ­
m o c u a n t a s c e l e b r a n l o s l l a m a d o s 
m e n o r e s p o r q u e a g í ' p l u g o a l p o v e -
r e l l o q u e se n o m b r a s e n . 

L o s f r a n c i s c a n o s d e l a ^ H a b a n a 
no h a n p e r d o n a d o n i p e r d o n a n o c a ­

s i ó n de r e c o r d a r , e l e v a r y r e v e r e n ­
c ia r a c u a n t o s h o m b r e s ' h a n d a d o 
l d s í r e a l a O r d e n . P r i m e r o h o n r a -
r o a a l g r a n C a r d e n a l J i m é n e z d e 
C. ' s n e r o s , F r a n c i s c a n o , e n o r m e p o r 

: s a t a l e n t o , s u b l i m e p o r l a v i r t u d 
h u m i l d e d e s u c o r a z ó n y a d m i r a b l e 
r o r l a s e n e r g í a s d e s u e s p í r i t u pa ­
t r i ó t i c o , s i e n d o o b e d i e n t e a l o s 
m a n d a t o s d e ¡ D i o s , q u e i n v o c a r o n 
pa ra o b l i g a r l e a d i r i g i r l a c o n c i e n ­
cia de l a G r a n I s a b e l l a . d e C a s t i l l a 
y r e g i r d e s p u é s i o ü d e s t i n o s d e l a 
C o r o n a m á s b r i l l a n t e q u e h u b o e n 
l a t i e r r a p o r h a b e r l a c e ñ i d o u n a m u . 
j e r q u e t o d a v í a n o l h a e n c o n t r a d o n i 
r i v a l n i c o m p a ñ e r a e n l a H i s t o r i a . 
, D e s p u é s d e r e c o r d a r y h o n r a r 

ea s u C u a r t o C e n t e n a r i o a l i n s i g n e 
V a r ó n , . h o n r a r o n a D a n t e A l i g h i e r i 
que s i n o f u é f r a i l e f u é T e r c i a r i o , p á . 
r a h o n o r s u y o y d e l a O r d e n T e r c e ­
r a d e S a n F r a n c i s c o . E s t a O r d e n 
T e r c e r a m u y d i s t l n s r u i d o y p o d e r o s o 
b razo d e l f r a n W s c a n i s m o , h a c o n t a ­
do e n l o s t i e m p o s q u e - f u e r o n y c u e n ­
t a e n l o s p r e s e n t e s h o m b r e s i l u s t r e s | 
y e m i n e n t e s . T a m b i é n l a s m u j e r e s 
P r o c u r a m o s i n s n i r a r n o s e n l a s -ense-

25 i h a c í a p e n s a r c o n i n q u i e t u d , e n l a d i 
80 m i s i ó n d e i G e n e r a l B u r g u e t e . 

, I C u a n d o e s t a b a e l A l t o C o m i s a r i o 
$ 1 9 4 . 8 0 I e n M a d r i d a p r i n c i p i o s d e l m e » d o 

I S e p t i e m b r e , e n a q u e l d o s d í a s e n q u e 
t a m b i é n se a n u n c i a b a u n a c r i s i s d o 
l a A l t a C o m i s a r í a y l a d i m i s i ó n d e 
B u r g u e t e , p o r l a s p r o c l a m a s s o b r e 
l o s c a u t i v o s , se l e p r e g u n t ó p o r l o a 

t e r n i d a d r a c i a l , g r a t i t u d y j ú b i l o . 
A p r e c i a n d o a s í , e l C o m i t é d e So­

c i e d a d e s E s p a ñ o l a s , c u y a p r e s i d e n ­
c i a o s t e n t a e s t e C a s i n o , a c o r d ó c o ­
r r e s p o n d e r a t a n g e n t i l d e c l a r a c i ó n , 

l a A s o c i a c i ó n d e B a n q u e r o s a m e r i c a - 1 s i s i r r e p a r a b l e e n l a c o m p e t e n c i a " , 
n o s , h a c n r r e s p o i j d i d o e s t e a ñ o a l " D e m o d o q u e esas d e u d a s i n t e r u a -

o r g a n i z a n d o p a r a l a i n d i c a d a f e c h a i N u e v a Y o r k e l p u n t o d e r e u n i ó n y c l ó n a l e s s o n d e m a s i a d o g r a n d e s p a r a 
u n a m a n i f e s t a c i ó n d e r e c o n o c i m i e n - 1 e n l a s a l a d e f i e s t a s d e l H o t e l C o m - l a c a p a c i d a d f i n a n c i e r a d e c u a l q u i e ­
t o , e n h o m e n a j e a C u b a y s u s a l t o s m o d o r e , n o c a b í a n n i s i q u i e r a l a m i - r a d e esos d o s p a í s e s . C o n I n g l a t e r r a 
P o d e r e s . i ta_d d e l o s a s o c i a d o ' s , q u e f u e r o n e s t o n o s u c e d e e s o , d e c i a M r . K e n n a , p o v -

S i l a h i d a l g u í a y l a c o n s e c u e n c i a a ñ o i M O O , t e n i é n d o s e q u e c e r r a r , q u e n o s o t r o s c u a n d o c o m e n z ó l a G r a n 
n o s o n p a r a n o s o t r o s s e n t i m i e n t o s ' l a s P a r t a s d e l s a l ó n c u a n d o a n e n a s G u e r r a , so r e c o r d a r á q u e o b l i g a m o s 
b a l d í o s , a e s t e a c t o , c u y a s i g n i f i c . y l e g a b a n a 5 . 0 0 0 a l a s C o m p a ñ í a s i n g l e s a s e s t a b i e c i -
c i ó n p r e s c i n d o d e c o m e n t a r , p o r q u e 1 11,08 d o s d i s c u r s o s m á s i m p o r t a n t e s d a s e n e l e x t r a n j e r o , a v e n d e r n o s a l 
s a t i s f a c e c u m p l i d a m e n t e l a s a s p i r a - i n-ue s,a h'dn p r o n u n c i a d o a l l í e s t e a ñ o . t i p o d e c o t i z a c i ó n , s u s o b l i g a c i o n e s 
c l o n e s d e e s t e C a s i n o , a b r i g o l a s e - | s o n l o s d e M r . L a m o n t , d e l a C a s a l ( c i o b e n t u r e s ) q u e s i g u e n s i e n d o v a i o : 

g u r i d a d d e q u e m e a c o m p a ñ a r á n i ^ J \ P ; , M o I g a i ? y C o m p a ñ í a , y e l d e l j r e s e x t r a n j e r o s , y q u e p o r t a n t o , tUs 
c u a n t o s e n s u s f i l a s m i l i t a n . h o n o r a b l e R e g i n a l d M e K e n n a , a n e 

. f u é M i n i s t r o d e H a c i e n d a d e I n g l a t e -
E s p e r o , p u e s , q u e e l j u e v e s p r ó - r r a ; a c t u a l m e n t e es P r e s i d e n t e 

x i m o a l a s o c h o y t r e i n t a d e l a m a - ! d e u n o d e l o s B a n c o s m a v o r e s (lQ 
n a n a e s t é i s t o d o s e n n u e s t r a c a s a i L o n d r e s 
s o c i a l , a f i n d e p a r t i r r e u n i d o s 0' 1 
p u n t o r^ue se n o s s e ñ a l e . 

P e r m i t i d q u e a l i e n t e e sa e s p e r a n 
z a , v u e s t r o c o m p a ñ e r o y c o a s o c i a d o , 

n e n h o y u n p r e c i o ^cn o i o c a s i i g u i l 
o m a y o r , a v e o e s q u e e l q u e t e n i a n 
a n t e s , d i f e r e n c i á n d o s e m u y p o c o e n 
l a c o t i z a c i ó n fcpn l o s d ó l a r e s d e s u e r t e 
q u e s i d e b e m o s 5 . 0 0 0 m i l l o n e s d e 

E l d i s c u r s o d e M r . L a m o n t f u é d e l p e s o s a l o s a m e r i c a n o s , e n c a m b i o 
u n e x t r a o r d i n a r i o a l c a n c e , s a l i é n d o s e t e n e m o s v a l o r e s e x t r a n j e r o s p o r m á s 
c o m p l e t a m e n t e de l o s l í m i t e s q u e p a - . d e 1 5 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s o s , es d e -

M . C a n t e r a , 
P r e s i d e n t e p . s. 

E N S A G U A L A G R A N D E 

r e c e n f i j a d o s a l o s b a n q u e r o s , p o r q u e 
h a b l ó d e l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a q u e i 
t i e n e n l o s E s t a d o s U n i d o s , d e t o m a r ! 

r . p a r t e e n t o d o s l o s a s u n t o s d e E u r o p a 
y a d e m á s , d e l a c o n v e n i e n c i a d e q u e 
l o s E s t a d o s U n i d o s c o n d o n a s e n d o s I 

1 t e r c e r a s p a r t e s d e l a d e u d a a l o s } 

( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) . 

UNA CARTA DE D. 

BENITO CORTINES 

b e r n o t i c i a s s o b r e e l p r o t e c t o r a d o , 
l o m i s m o q u e n o s s u c e d e a n o s o t r o s 

E l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n d o o j , c u á l e s e r a n 
t o r R i c a r d o R . L a n c i s , c o n l a b u e n a ! X , y_" . 
v o l u n t a d d e l s e ñ o r G u a t l m ó n M e n o -
c a l , h a f a c i l i t a d o l o s p e n a d o s d e P r e -
5-:dio n e c e s a r i o s p a r a l a e j e c u c i ó n d e 
l a s o b r a s , f i j á n d o l e s u n j o r n a l m í ­
n i m o , q u e e ses p o b r e s p e n a d o s h a n 
e x p r e s a d o e l p r o p ó s i t o d e n o a c e p t a r , 
a u n q u e . e s t á c o m p r o m e t i d o a a b o n a r ­
l o y se d i s p o n e a h a c e r l o , e l s e ñ o r 
C a r r i c a r t e . E l B r i g a d i e r P l á c i d o H e r ­
n á n d e z h a f a c i l i t a d o , a s u v e z , c o n 
l o a b l e c e l o , l o s v i g i l a n t e s d e l a P o l i ­
c í a N a c i o n a l n e c e s a r i o s p a r a c u s t o ­
d i a r l e s p a n a d o s . D e e s t o s y d e l o s 
v i g i l a n t e s , e l s e ñ o r C a r r i c a r t e s o l o 
t i e n e e l o g i o s q u e c o n s i g n a r . 

E l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , s e ñ o r 
M a r c e l i n o D í a z d e V i l l e g a s , h a a d o p ­
t a d o , a i n s t a n c i a s d e i s e ñ o r C a r r i c a r 

d e l m i s m o 
E l G e n e r a l B u r g u e t e d i j o l o s i ­

g u i e n t e : 
M i p l a n d e p r o t e c t o r a d o q u e h e so ­

m e t i d o a l G o b i e r n o , e s b i e n s e n c i l l t » , 
o l t e r r i t o r i o d e M e l i l l a s e t r a n s f o r m a 
e n a m á l a t e d e l R i f f , y e l A m e l , o sea , 
e l r e p r e s e n t a n t e d e l J a l i f a , s e r á u n 
P r í n c i p e d e s a n g r e r e a l . 

L a a u t o r i d a d d e l a s k á b i l a s l a a s u ­
m i r á e l C a i d , e l c u a l c u i d a r á d e l o r ­
d e n d e e l l a s , c o n sus m e h a l l a s . 

L a p o l i c í a i n d í g e n a s u f r i r á r a d i c a l 
t r a n s f o r m a c i ó n , t e n d r á o f i c i n a s d u 
i n d í g e n a s c o n i n t e r v e n t o r e s c i v i l e s y 
m i l i t a r e s n u e s t r o s q u e c o n s t i t u i r á n 
u n a e s p e c i e d e C o n s e j o d e l C a i d . 

D e s u e r t e q u e a u n q u e l o s p r e s u ­
p u e s t o s m e c o n c e d a n a h o r a 6 0 . 0 0 0 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l C a s i n o E s - a l i a d o s 
p a ñ o l d e S a g u a , a l o b j e t o d e c o n - 4 l a y q u e a d v e r t i r q u e c o n m o t i v o ¡ 
m e m o r a r e s t e a ñ o Ha g r a n d i o s a f e c h a d a l a c u e s t i ó n g r e c o - t u r c a y d e l a s ' 
d e l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a , y ! m a t a n z a s e i n c e n d i o s d e E s m i r n a , se 
c o o p e r a n d o a l a c e l e b r a c i ó n d e l a r e c i b i e r o n e n l a C a s a B l a n c a , s e g ú n M A R I N A , 
F i e s t a d e l a R a z a , h a a c o r d a d o Qle- so d i c e , c e n t e n a r e s y h a s t a m i l a r e s H a b a n a , 
v a r a c a b o l o s s i g u i e n t e s a c t o s : d e c a r t a s p i d i e n d o a i P r e s i d e n t e q u e M u y s e ñ o r m í o : 

H a b a n a , o c t u b r e 1 0 d e 1 9 2 2 . 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 

E l m i é r c o l e s , d i a 1 1 d e l a c t u a l , <a 
l a s 9 d e l a n o c h e , u n b a i l e d e s a l a 
e n l o s s a l o n e s d e l C e n t r o . 

E l j u e v e s , d i a 1 2 , a l a s o c h o y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a , u n a m i s a c a n ­
t a d a i o n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l , 

V e l p r o p i o d í a 1 2 , a l a s o c h o y 
m e d i a d e l a n o c h e , u n a V e l a d a l í r i , 
c o - l i t e r a r i a e n l o s i m i s m o s s a l o n e s 
c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : / 

c o n v o c a s e a l C o n g r e s o p a r a q u e i n - . ' E n l a s c o l u m n a s d e l p e r i ó d i c o 
t e r v i n i e s e y se f i j a s e d e u n a m a n e r a ; q u e u s t e d t a n d i g n a m e n t e d i r i g e , 
d e f i n i t i v a l a s a l i d a d e l o s t u r c o s d e , ] i e l e í d o e n e l d í a d e h o y c o n l a n a -
E u r o p a y l a l i b e r t a d a b s o l u t a d e l a ¡ t u r a l s o r p r e s a u n a c a r t a f i r m a d a 
n a v e g a c i ó n p o r l o s D a r d a n e l o s , es- i p 0 r e n t u s i a s t a s c o m p o n e n t e s d e l a 
t a b l e c i é n d o s e d e u n a m a n e r a f i j a l a s A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l C o -
z o n a p n e u t r a l e s a a m b o s l a d o s d e l o s n ! e r c i o de l a H a b a n a , d o n d e p r o p o -
e s t r e c h o s , y r e t e n i e n d o a C o n s t a n t i - ' e n m i h u m i l d e p e r s o n a p a r a l a 
n o p l a c o m o c i u d a d q u e se a d m i m s - p r e s i d e n c i a d e n U e s t r a p r e s t i g i o s a 
t r a r á p o r l a L i g a d e N a c i o n e s , c o n e n t i d a d e n l a s e l e c c i o n e s q u e h a n 
o b j e t o d e q u e l o s t u r c o s n o p u d i e s e n 

P e r o l o s p o b r c o l l l o s s o n t a n m o ­
d e s t o s , t a n h u m i l d e s , q u e n o s r e ­
g o c i j a r á n e l l o s , y n o s o b s e q u i a r á n 
c o n e l r e g l o p r e s e n t e d e s o l e m n e s 
f i e s t a s , c u a n d o d e b i é r a m o s s e r n o s ­
o t r o s l o s q u e e n h o n o r d e e l l o s y 
p a r a e l l o s l e s c e l e b r á s e m o s . 

¡ C o n q u e e n t u s i a s m o l a s p r e p a ­
r a n ! L o s R . R . P . P . G u e r r a y U r d a -
p i l l e t a , p r o v i n c i a l y g u a r d i á n r e s p e c ­
t i v a m e n t e , n o h a n m e d i d o la, p e q u e -
ñ e z d e l a I g l e s i a : s u e n t u s i a s m o ñ o 
ge o c u p a d e l o s t a m a ñ o s . 

¡ O h s i e s t u v i e s e a c a b a d a l a I g l e ­
s i a g r a n d e ! S e r í a u n a f i e s t a h i s t ó r i ­
c a e n l o s a n a l e s d e l f r a n c i s c a n i s m o 
h a b a n e r o l a d e e s t e , a ñ o 1 9 2 2 , p r i ­
m e r a d e l a c e l e b r a c i ó n o f i c i a l e n 
C u b a . 

P r e d i c a r á e l P a d r e A m i g ó , e l o r a ­
d o r e n t u s i a s t a d e l o s p a n e g í r i c o s y 
d e l a s e x a l t a c i o n e s p a t r i ó t i c a s : 
¡ Q u é a d m i r a b l e e s t a r á e l P a d r e 
A m i g ó c a n t a n d o l a s g l o r i a s de l a 
R a z a y l a e p o p e y a d e l D e s c u b r i ­
m i e n t o y l a p u r e z a d e l F r a n c i s c a ­
n i s m o e v a n g e l i z a d o r ! 

. M o n s e ñ o r A n i i g ó t a m b i é n es t e r ­
c i a r i o f r a n c i s c a n o p a r a h o n r a y 
g l o r i a d e l a V e n e r a b l e O r d e n T e r ­
c e r a d e C u b a . 

¡ C u a n t o h u b i e s e g o z a d o n u e s t r o 
a m a d í s i m o h e r m a n o T e r c i a r i o , e l 
p r i m e r C o n d e d e l R i v e r o a s i s t i e n d o 
a e s t a p r i m e r a f i e s t a f r a n c i s c a n a , e n 

t e , m e d i d a s e f e c t i v a s p a r a l a e j é c ü - | *;'-l,'0''"iS : x " 0 w ^ v — — 
c i ó n d e l a s o b r a s , y e l s e ñ o r V a s c o n - 1 h o m b r e s , y o c r e o p o d e r r e b a j a r e s a 

• c i f r a , d e c i a e l G e n e r a l B u r g u e t e , q u e ­
d a n d o c a d a u n o d e l o s t r e s t e r r i t o r i o s 
c o n m e n o s d e 2 0 . 0 0 0 h o m b r e s e u r o ­
p e o s , y p o r s u p u e s t o , t o d o s v o l u n t a ­
r l o s ; y s i l o s C a l d o s h a n d e c u i d a r 
d e l o r d e n , c o m o es e l p r o y e c t o m í o 
a p r o b a d o p o r e l G o b i e r n o , s o b r a r á n 
t o d a v í a a l g u n o s d e e sos 6 0 , 0 0 0 h o m ­
b r e s ; y s i g u i ó d i c i e n d o e l G e n e r a l : 

U n a v e z i m p l a n t a d o e i p r o t e c t o r a ­
d o , c o s a q u e s e r á m u y e n b r e v e , p u e s 
e l G o b i e r n o m a n d a r á , n o d e n t r o d e 
m u c h o s d í a s a l a G a c e t a , e l R e a l D e ­
c r e t o s o b r e e l p r o t e c t o r a d o , l o i m ­
p l a n t a r e m o s c o n g r a n s o l e m n i d a d e n 
L a r a c h e , e n v a r i a s k á b i l a s p a c i f i c a ­
d a s d e l a z o n a d e T e t u á n , e n e l t e r r i ­
t o r i o d e M e l i l l a , y e n G u e y a i a y Q u e b -
d a n a ; y c u a n d o e s t é i m p l a n t a d o e l 
p r o t e c t o r a d o y e l G o b i e r n o l o o r d e n e , 
c o m e n z a r á l a r e p a t r i a c i ó n , y a m e d i ­
d a q u e se v a y a l l e v a n d o a c a b o e l v o ­
l u n t a r i a d o , i r á n v i n i e n d o l o s r e e m -

b r e . 
H i m n o N a c i o n a l y M a r c h a R e a l v o l v e r a t e n e r e n E u r o p a , s o b e r a n í a . d e c e l e b r a r s e e n e l p r ó x i m o D i c i e m -

da E s p a ñ a . E l P r e s i d e n t e H a r d i n g n o h a c o n -
O b e r t u r a " S i y o f u e r a R e y " . A d a m t e s t a d o t o d a v í a o f i c i a l m e n t e ; p e r o . 

P o r l a B a n d a d e l C u e r p o d e B o m b e - u n a m a n e r a i n d i r e c t a d e c o n t e s t a r i r®?res,0 , E u r o P a ' t a i g r u p o t a m 

H e c e p r ó x i m a m e n t e u n . a ñ o , a m i 

c e l o s , u n o d e l o s i n g e n i e r o s m á s d i s ­
t i n g u i d o s y c o m p e t e n t e s d e l D e p a r t a ­
m e n t o d e F o m e n t o M u n i c i p a l , e s t á j 
a l f r e n t e d e l a o b r a a t e n d i é n d o l a c o n 
e l m a y o r i n t e r é s . 

D a l e s t a d o d e l a c a s a y d e l a s 
o b r a s e n p l a n t a se h a n t o m a d o d i v e r ­
sa s f o t o g r a f í a s q u e a p a r e c e r á n e n 
u n a d e l a s p r ó x i m a s e d i c i o n e s d o m i ­
n i c a l e s d e l D I A R I O . 

E l i s e ñ o r J o s é P e n n i n o h a o f r e c i d o 
a l s e ñ o r C a r r i c a r t e d o n a r e l m á r m o l 
b l a n c o d e C a r r a r a n e c e s a r i o p a r a 
e l p i s o d e l a s a l a b a j a d e P a u l a 1 0 2 . 

E n l a s c o l u m n a s d e e s t e p e r i ó d i c o 
se p u b l i c a r á l a l i s t a d e l o s d o n a n t e s 
q u e q u i e r a n c o n t r i b u i r c o n e f e c t i v o 
o c o n m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n a 
l a e m p r e s a i n i c i a d a . 

L a l i s t a q u e d a a b i e r t a e n e s p e r a 
d e l o s q u e d e s e e n f i g u r a r e n e l l a . 

h a s i d o e l e n v i a r a l o s e s t r e c h o s , des - b i e n . d f b u e n o s a m i g o s y l u c h a d o r e s 
l d e l o s C a r d e n a l e s a l C u e r n o d e o r o a s o c i a d o s - m e i n d i c a r o n p a r a l a V i -

2 3 d e s t r o y e r s , y h a s t a p o n e r e a d i s - c e - P r e s i d e n c i a , h a c i é n d o l e s d e s i s t i r 
p o s i c i ó n d e z a f a r r a n c h o d e c o m b a t e , , a e sus, d e s e o s c o n a t i n a d a s r a z o n e s 
a l d r e a g n o u g h t " U t a h " e n l a s a g u a s ^ u e l e s e x p u s e . 
d e l o s E s t r e c h o s . H ó y , l a n z a d o m i n o m b r e p ú b l i c a -

N o e s t á d e m á s q u e d i g a m o s q u e 1 r n e n t e p a r a t a n a l t o s i t i a l , v é o m e 
a u n q u e n o se h a c o n f i r m a d o l a n o t i - o b l i g a d o a h a c e r l a s s i g u i e n ) : e s d e ­
c i a , p o r d o s v e c e s se h a d i c h o q u e c l a r a c i o n e s p a r a l o s f i r m a n t e s d e l a 
u n d e s t r ó y e r a m e r i c a n o f u é h o s t i l i - p r o p o s i c i ó n y t a m b i é n p a r a t o d o s 
z a d o a c a ñ o n a z o s a l a e n t r a d a d e l m i s b u e n o s a m i g o s q u e e n e l d í a d e 
M a r N e g r o , e n e l B ó s f o r o , p o r t r o p a s a y e r m e h a n f e T I c i t a d o y q u e d e s d e 

( A ) C a v a t i n a d e l a ó p e r a f ' E l l t u r c a s ; p e r o e l r e s u l t a d o es q u e t o - , l u e g o a g r a d e z c o c o n t o d a m i a l m a . 
B a r b e r o d e S e v i l l a " . G . R o s - 1 d a v i a l o s n o r t e a m e r i c a n o s n o p a r e c e n i N o p u e d o a c e p t a r t a n a l t o p u e s t o 
s^uj ¡ i n e l i n a d e s a t o m a r p a r t e e n e l c o n f l i c - , p o r d o s r a z o n e s : P r i m e r a , p o r e n -
( B ) " A G r a n a d a " , C a n c i ó n « s - j t o . ¡ t e n d e r q u e d e i : l ; r o d e n u e s t r a A s o 

L a p e t i c i ó n d e M r . L a m o n t r e s p e c 
t o d e l o t r o e x t r e m o , o sea , d e l a c o n 
d o n a c i ó n d e l a s d e u d a s a l o s a l i a d o s . 

P r i m e r a P a r t e . 

A p e r t u r a p o r e l S r . A m a d o 
F e r n á n d e z y P é r e z , P r e s i d e n t e 
d e l C a s i n o E s p a ñ o l . 
( A ) M e d i t a c i ó n . O p . 8 . A . N e -
m e w r o s k y . 
( B ) C h a n s o n P o l o n a i s e . O p . 
1 2 . H . W i e n i a w s k y . V i o l i n y 
P i a n o S r t a . E l v i r a F a b r e y S r . 
A n t o n i o F a b r e . 

p a ñ o l a . A . A l v a r e z . 
S o p r a n o S r t a . D á l i d a M a r t í n 
R i e r a 
V i o l í n , F l a u t a y P i a n o , S r t a . E l ! a u n q u e s e a e n d o s t e r c e r a s p a r t e s , n o 
v i r a y s e ñ o r e s L u í s y A n t o n i o 
F a b r e . 

p a r e c e h a b e r e n c o n t r a d o m u c h o e c o 
e n l o s m i e m b r o s d e e sa A s o c i a c i ó n 
d e B a n q u e r o s , p o r q u e e n c a m b i o , 
c u a n d o M e . K e n n a se l e v a n t ó a d e ­
c i r q u e I n g l a t e r r a p e n s a b a p a g a r 
b a s t a e l ú l t i m o c e n t a v o d e l o s 5 ,0 0 0 
m i l l o n e s d e p e s o s q u e d e b e a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , c o n m o t i v o d e l a G r a n 

P u b l i c a m o s a c o n t i n u a c i ó n c o p i a j 
p l a z o s f o r z o s o s h a s t a c o n s e g u i r q u e 

, n o q u e d e n i u n o s ó l o d e l o s s o l d a d o s 
d e l A c t a n o t a r i a l q u e p a t e n t i z a H a s t a p e r U n e c i e n t e s a l o s r e e m p l a z o s d e l a 
q a e p u n t o , , l a d e s i d i a e ^ d i f e r e n c i a ¡ ^ e n í n s u l a 

L a o f i c i a l i d a d t a m b i é n s e r á v o l u n - ¡ 
t a r i á , e so h a b í a d i c h o e l G e n e r a l 

d é l o s , l l a m a d o s a i m p e d i r , h a h e c h o 
q u e l a c a s a n a t a l d e ^ M a r t í se c o n ­
v i e r t a e n u n a r u i n a . 

D i c e a s í e l a c t a m e n c i o n a d a 

S e g u n d a P a r t e . 

" A n d a n t e y A l l e g r o d e Concier ,--
t o " s o b r e m o t i v o s d e l a ó p e i ' a 
" L a T r a v i a t a " . V e r d i . 
V i o l í n , F l a u t a y P i a n o , s e ñ o - j G u e r r a , h u b o u n a e x p l o s i ó n e n o r m e 
r i t a E l v i r a y s e ñ o r e s L u í s y A n . i d e a p l a u s o s , l o c u a l i n d i c a q u e v e i a n 
t o n i o F a b r e . l o s a s o c i a d o s b a n q u e r o s a l l í r e u n i d o s , 
P o e m a " O k n t o a A m é r i c a " , p o r 1 c o n g r a n s a t i s f a c c i ó n q u e s e p a g a s e n | I m e d a a f r e n t a r l o s d i f í c i l e s p r o b f e " 
s u a u t o r e l s e ñ o r J u a n M a r t í n ¡ l a s d e u d a s q u e a l o s y a n q u i s d e b e n i " i a s ^ u e h o y d í a s o b r e v i e n e n a t o 

l o s A l i a d o s . ! d a s ^as i n s t i t u c i o n e s . 

e l a c i ó n h a y n o m b r e s d e g r a n p r e s ­
t i g i o y m a y o r e s c o n o c i m i e n t o s s o ­
c i a l e s p a r a r e g i r s u s d e s t i n o s c o n 
m e j o r a c i e r t o q u e p u d i e r a h a c e r l o 
y o y S e g u n d a ; m i s i n t e r e s e s r e c l a ­
m a n t o d a m i a c t i v i d a d y p o r t a n t o 
m i s o c u p a c i o n e s s o n s u m a m e n t e 
g r a n d e s i m p i d i é n d o m e a t e n d e r a l t o s 
c a r g o s c o m o é s t e q u e r e q u i e r e n u n a 
g r a n a t e n c i ó n . 

N o " o b s t a n t e c u a n t o d e j o d i c h o , 
e s t o y d i s p u e s t o a l a b o r a r c o n u s ­
t e d e s p a r a l l e v a r a l a P r e s i d e n c i a a 
p e r s o n a d e . r e c o n o c i d o s m é r i t o s , q u e 

S o l d a -
L e i s ( ? c a . 
( A ) " L a C a n c i ó n d e l 
d o " . J . S e r r a n o . 
( B ) " M o n t e A r r u i t " , M a r c h a 
M i l i t a r . R . d e S. J o s é . 

N U M E R O Q U I N I E N T O S S E T E N T A 
Y C I N C O 

nanzas d e l p o b r c c i l l o y a y u d a m o s a e b r a R Í Ó n d e u n a c a u s a t a n 1 1 ¿ b l e , d 
U O r d e n e n c u n a t o p o d e m o s a y u - , d e c o r a o ] a d e l d í a ^ d 3 0 c _ , t i 
dar la 

A h o r a t o c a d í a a C o l ó n , T e r -

y g r a i 
t u b r e ! 

E n e s e n c i a e s t a r á en>:re n o s o t r o s d a r l o , y a l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é -
^ c a , e n e l ' c u a l c a b e m u c h í s i m a g l o - i y p e r s o n a l m e n t e l e r e p r e s e n t a r á n , 
^ a a l a O r d e n S e r á f i c a . L o s f r a n - j s u s h i j o s . ! 
c á s c a n o s de l a H a b a n a , r e c o r d a n d o | E n l a m i s a n o f a l t a r á q u i e n l o 
esto, y e n v i s t a d e h a b e r s i d o d e c í a - i e n C o m i e n d e a n u e s t r o P a d r e S a n 
r ado e n C u b a f i e s t a N a c i o n a l , e l d í a • f r a n c i s c o , p o r l a d e v o c i ó n c o n q u e 
"12 de O c t u b r e , a l I g u a l q u e e n t o - ] 0 a m a b a y p o r l o m u c h o q u e se , 
30 e l C o n t i n e n t e h i s p a n o - A m e v i c a - 1 j n t e r e g a b a p 0 r i a c o n s t r u c c i ó n d e l a i 

h a n p e n s a d o e n l a n e c e s i d a d d e . i g i e s j a . ¡ Q ^ d i c h a p a r a l o s t e r c i a - i 
c o i e b r a r l a f i e s t a r e l i g i d s a , p a r a , r i o s c u a n d o l a v e a n c o n s a g r a r d e i 
h o n r a r a l o s d e s c u b r i d o r e s y c o m o i n u e v o ! \ 

A C T A 

E n l a C i u d a d d e l a H a b a n a a c i n c o 
e O c t u b r e d e m i l n o v e c i e n i o s v w i n -

t i d ó s . 
A n t e m í , D o c t o r E m e t o r i o S. ' S a n -

t o v e n i a y E c h a í d e , A b o g a d o y N o t a ­
r i o P ú b l i c o d e l o s C o l e g i o s y D i s t r i t < v 
d e e s t a c a p i t a l , c o n f i j a r e s i d e n c i a 
en l a m i s m a , e n l a A v e n i d a S i m ó n 
B o l í v a r , a n t e s R e . n a , n ú m e r o c i n ­
c u e n t a y s i e t e , y a p r e s e n c i a d e l o s 
t e s t i g o s q u e a l f i n a l se d i r á n . 

B u r g u e t e e n l o s p r i m e r o s d í a s d e 
S e p t i e m b r e , a u n r e d a t o r d e l a " C o ­
r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r . " 

P o c o s d í a s d e s p u é s eü c i n c o d e S e p ­
t i e m b r e s e d i ó a l G e n e r a l B u r g u e t e 

, u n a l m u e r z o d e d e s p e d i d a e n e l M i -
I n i s t e r i o d e l a G u e r r a , p o r e l G o b i e r -

n o , e n e l s a l ó n d e E m b a j a d o r e s , y l ú e - j 
g o se c e l e b r ó u n C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
q u e d u r ó t r e s h o r a s y m e d i a 

P e r o e n l o q u e m á s e s t r i b ó l a i m ­
p o r t a n c i a d e l d i s c u r s o d e M e . K e h n a , 
es, a n u e s t r o j u i c i o , e n l a i n s i d i a c o n 
q u e t r a t a a F r a n c i a a p r o p ó s i t o d e 

P o r l a A g r u p a c i ó n C o r a l d e l i e sa c u e s t i ó n d e l p a g o d e l a s d e u d a s 
C a s i n o E s p a ñ o l a c o m p a ñ a d a p o r ! q u e é l a s e g u r a q u e F r a n c i a n o 
l a B a n d a d e B o m b e r o s , d i r i g i d a ¡ p u e d e r e a l i z a r ; y es c o n v e n i e n t e q u e 

" p o r e l M a e s t r o S r . A n t o n i o F a - , n o s o t r o s c o p i e m o s a q u í e l r a z o n a -
b r e . 

Q u e d a a l a s ó r d e n e s d e u s t e d e s 
v u e s t r o b u e n a m i g o , 

B e n i t o C O R T I N E S . 

D i s c u r s o p o r e l D r . L u c i l o d e l a 
P e ñ a . 

E N C A R D E N A S 

La mani fes tac ión del día 12 

E l C o m i t é d e S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s m i e n t o d e M r . K e n n a : P r i m e r o h a ­
b l ó de q u e A l e m a n i a t a m p o c o p o d í a l 
p a g a r l a s " r e p a r a c i o n e s " , y s u r a z o - . aJfs c l l ^ o . d e l a t a r d e , se 
n a m i e n t o e r a e l s i g u i e n t e : " L a \ í f o r g a n i s m o e n e l C a ­
c a m a n e r a c o m o A l e m a n i a p u e d e p a - ¡ , : „ " _ 5 j S p a . n e i . ' P a r a c o n o c e r d e l o s 
g a r , es f a b r i c a n d o m u c h o s o b j e t o s 
d e l a i n d u s t r i a p a r a l a e x p o r t a c i ó n ; 

L a U n i ó n d a V i a j a n t e s y C o m i s i o - ' p e r o c o m o e sos o b j e t o s t i e n e n q u e 
E n l a p n m e r a p a r t e d e l C o n s e j o , 1 n i s t a s d e C u b a , p e r t e n e c i e n t e s a l a | c o n v e r t i r s e e n d i n e r o , es p r e c i s o q u e 

c e l e b r a d o c o n l a a s i s t e n c i a d e l A l t o j j u r i s d i c c i ó n d e C á r d e n a s h a a c o r d a - i se v e n d a n e n e l e x t r a n j e r o , y a l v e n -
C o m i s a r i o , e l P r e s i d e n t e h i z o l a e x - d o r e n d i r u n h o m e n a j e a l d e s c u b r í - i d a r l o s i n u n d a r i a n c o m p l e t a m e n t e a 
p o s i c i ó n d e t a l l a d a d e l p r o b l e m a d e d o r d e A m é r i c a a n t e s u e s t a t u a q u e ' esos p a í s e s e x t r a n j e r o s d e e sos p r o -
M a r r u e c o s , r a t i f i c a n d o e l c r i t e r i o y ee l e v a n t a e n o l P a r q u e d e C o l ó n d e 1 d u c t o s a l e m a n e s , l o c u a l p a r a l i z a r l a 
c o n s t a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l G o b i e r - ' a q u e l l a c i u d a d 

t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r l a C o m i s i ó n 
O r g a n i z a d o r a de l a m a n i f e s t a c i ó n y 
a d o p t a r l a s p r o v i d e n c i a s q u e p r o c e ­
d a n . 

j e n a b s o l u t o l a i n d u s t r i a e x t r a n j e r a " . 

n o m i s m o , a l a s c u a l e s e l A l t o C o m í - j D i c h o a c t o se e e f e t u a r á m a ñ a n a 

L a f i e s t a d e l a R a z a d e b e c e l e - ] 
' b r a r s e e n e l l a e l a ñ o e n t r a n í : e . 

L G E N E R A L 

^ s e ñ a n z a h i s t ó r i c a t a í n b i é n . Sa 
oeinos y a , g r a c i a s a l o s a r c h i v o 
I " 3 p o c o se e s c u d r i ñ a b a n , a n t e s , 
"Ue e n t r e l o s f r a i l e s d e l a R á b i d a . 
|Vllbo dos p r o t e c t o r e s «de C r i s t ó b a l 
C o l o n , d o c t o r e s a m b o s e n S a b i d u r í a 
y e n t e n d i m i e n t o . 

S a b e m o s q u e a c o m p a ñ ó a C o l ó n 
eu s u v i a j e p r i m e r o u n f r a n c i s c a n o , 
y Que l a p r i m e r a m i s a c e l e b r a d a e n 
^ N u e v o A T u n d o u n h i j o d e l S e r a f í n 
"e A s í s l a c e l e b r : y s i e s t o f u é a s í 
e ü l o s p r e l i m i n a r e s y c o m i e n z o s d e 

c o n q u i s t a ¿ c u á n t o n o h a d e b i d o 
" e s p u é s a l o s f r a n c i s c a n o s l a c i v i l i ­
z a c i ó n a m e r i c a n a ? ¿ Q u i é n e n s e ñ ó a 
los i n d i o s l o s o f i c i o s m a n u a l e s ? 
<• Q u i é n l e s d i ó p r á c t i c a s l e c c i o n e s I y 0 r g e n e r a l 
de a g r i c u l t u r a y d e v i d a d o m é s t i c a ' 
0011 ej. a p r o v e c h a m i e n t o d e l o s a n i -

ú n ^ l y J í e , o s u t e n s i l i o s i m P o r t a - i d o , GoVernaciórr J u s t i c H a c i e n d a 
hn?. f ^ E s P a ñ a ? ¿ Q u i é n se i n t e r n a y A g r i c u l t u r a , e l i n t r o d u c t o r d é M i -
' j " } t o d a v í a e n ' 

a r i o h a b r í a d s a j u s t a r s e , c o n l a l i 
b e r t a d d e a c c i ó n i n d i s p e n s a b l e p a r a 

, r e a l i z a r a q u e l l a a c c i ó n p o l í t i c a , y 
C O M P A R E C E l l u e g o sa d i ó " u n a n o t a o f i c i o s a d e asa 

! r e u n i ó n a l o s p e r i o d i s t a s . ; s e g ú n e í l a . 
E l S e ñ o r A r t u r o R . d e C a r r i c a r - • e i C o n s e j o n o t u v o m á s o b j e t o q u e 
" d e A r m a s , n a t u r a l de l a H a b a n a , J r a t i f l o a r , c o n e l a c u e r d o d e f i n i t i v o 

" D e m o d o a ñ a d í a , q u e a u n q u e f u e -
a l a s d i e z y m e d i a T m ^ d e a c u e r d o > P o s i b l e q u e A l e m a n i a h i c i e s e e l p a ­
c ó n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : I g o . n o d e b e c o n s e n t i r s e 6 n e l l o y 

* , . , , ' a g r e g a b a q u e A l e m a n i a n u n c a h a b í a 
1 . — A l a s d i e z y m e d i a d e l a m a -

E s t a m a ñ a n a , c o n f o r m e a n u n c i a ­
m o s , e m b a r c ó e n e l v a p o r " G o v e r n o r 
C o b b " , p a r a K e y W e s t , d e s d e d o n d e 
G e g u i r á v ; a j e a W a s h i n g t o n , e l m a -

E . H . C r o w d e r . 
A c u d i e r o n a d e s p e d i r l o a l m u e l l e 

d e l A r s e n a l , l o s S a c r e t a r i o s d e E s t a -

, , l o s b o s q u e s p l a g a d o s 
f i e r a s y a l i m a ñ a s , y q u i é n r e c o r r e 

'as n i o - . v i f e r a s o r i l l a s d e l B e n i , y 
n u i é n c r u z a d e s i e r t o s c o m o e l d e 
^ W q u l t o s , ( e n t r e B o l i v i a y B r a s i l ) 
ra í?UÍét l e v a n S e l i z a a u n l o i n e x p l o -

a d o l u c h a n d o c o n a n t r o p ó f a g o s q u e 

n i s t r o s , s e ñ o r S o l e r B a r ó . e l p e r s o 
n a l d e l a L e g a c i ó n d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s y d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a ­
d e s d e e s t a s o c i e d a d y de l a c o l o n i a 
a m e r i c a n a . 

L e r e i t e r a m o s a l g e n e r a l C r o w d e r 
n u e s t r a a f e c t u o s a d e s p e d i d a . 

m a y o r d e e d a d , c a s a d o , p e r i o d i s t a y 
p r o f e s o r y A"ecino de e s t a c a p i t a l , 
e n J u a n C l e m e n t e Z e n e a n ú m e r o d o s ­
c i e n t o s v e i n t i c i n c o . 

A s e g u r a h a l l a r s e y l o c o n s i d e r o y o , 
e l N o t a r i o , a m i j u i c i o , c o n l a c a p a ­
c i d a d l e g a l n e c e s a r i a p a r a e s t e o t o r ­
g a m i e n t o , y dico_: 

Q u e m e r e q u i e r e a m i , e l N o t a r i o 
p a r a q u e , c o n s ' l t u y é n d o m e e n l a ca­
sa m a r c a d a c o n e l n ú m e r o c i e n t o 
d o s d e ' l a c a l l e d e P a u l a , e n f « t a 

i c i u d a d , e n l a q u e n a e l ó e l p r ó c e r J o -
1 s é M a r t í y l a c u a l " h a s i d o d e s a l o ­

j a d a y e s t a m o s e n p o s e s i ó n d e filia 
m e r c e d a l a e n e r g í a , a l a p e r s e v e r a n ­
c i a y h a b i l i d a d " d e l r e q u i r e n t e , se­
g ú n c o n s t a d e d o c u m e n t o o f i c i a l , d é 
f ó , p o r i n s p e c c i ó n o c u l a r , d e l e s t a d o 
e n q u e se e n c u e n t r a l a e x p r e s a d a c a ­
sa y a l a v e z c o n s i g n e p o r e l d i c t a d o 
d«íl I n g e n i e r o y A r q u i t e c t o S e ñ o r 
E m i l i o V a s c o n c e l o s y F r a y d e l a s r e ­
p a r a c i o n e s i m p r e s c i n d i b l f s y u r g e n -
t a s q u e r e c l a m a e l e s t a d o r u i n o s o d e l 
m e n c i o n a d o e d i f i c i o . 

A s i l o d i c e y o t o r g a , a c e p t a n d o y o . 

d e l G o b i e r n o , l a s c o n f e r e n c i a s c e l e ­
b r a d a s e n t r e e l P r e s i d e n t e d e l C o n -
j e j o , c o n e l A l t o C o m i s a r i o . 

ñ a u a c o n c u r r i r á n t o d o s l o s a s o c i a ­
d o s a l a C a s a C o n s i s t o r i a l p:u"a d e s ­
d e a l l í s a l i r , c o n e l s e ñ o r A l c a l d e M u - | 
n i c i p a l a l a c a b e z a , p r e c e d i d o s de l a 
B a n d a M u n i c i p a l , a l P a r q u e d e C o ­
l ó n , a l p i e de c u y a e s t a t u a se d e p o s i -

. e . „ t a r á u n h e r m o s o r a m o d e f l o r e s n a -
E s o s a c u e r d o s y d e c l a r a c i o n e s s o n t u l . a e l s 

P a s a a l a p á g . < T A T R O . 

l a s s i g u i e n t e s : 
P r i m e r a : M a r r u e c o s es e s e n c i a : 

a l a v i d a d e E s p a ñ a . 
S e g u n d a : L a a c c i ó n d e l a s a r m a s 

d e b e s e r a u x i l i a r , e n l a p o l í t i c a . 
T e r c e r a : H a y c o m a r c a s e n q u e 

p u e d e y d e b e i m p l a n t a r s e e l p r o t e c t o ­
r a d o . 

C u a r t a : L a i m p l a n t a c i ó n d e l P r o ­
t e c t o r a d o , y n o l a o c u p a c i ó n m i l i t a r 
d e l a z o n a , es e l f i n e s e n c i a l d e n u e s ­
t r a a c c i ó n . 

Q u i n t a : E l p r o t e c t o r a d o d e b e , 

2 . — E l d o c t o r C a r l o s B e t a n c o u r t y 
e l s e ñ o r M a r c i a l R o s s e l l , p r o n u n c i a ­
r á n d i s c u r s o s , a l p i e d e l a e s t a t u a , 
a l u s i v o s a l , a c t o . 

3 . — T e r m i n a d o e l a c t o , l o s s e ñ o r e s 
, a s o c i a d o s c i n v i t a d o s se d i r i g i r á n a l 
i G r a n H o t e l " L o u v r e " d o n d e se s e r ­

v i r á u n a l m u e r z o a l o s c o n c u r r e n t e s 
c o m p u e s t o d t l m e n ú s i g u i e n t e : 

A p e r i t i v o a l o U n i ó n d e V i a j a n t e s . 
E n t r e m é s a l o H i s p a n o - A m e r i c a n o . 
E n s a l a d a a l o C u b a n o - E s p a ñ o l , 

i m p l a n t a r s e c o n l a a s i s t e n c i a y c o n - I A r r o z c / . \ P o l l o a l o C o m i s i o n i s t a 
c u r s o de m o r o s a m i g o s y p r e s t i g i o s o s | d e C u b a , 
y l a a c c i ó n p o l í t i c a h a d o e n c a m i n a r ­
se a p o d e r c o n t a r c o n esa a s i s t e n c i a . 

S e x t a : E l p r o t e c t o r a d o es u n a o r ­
g a n i z a c i ó n s o c i a l , j u r í d i c a , e c o n ó m i c a 
y f i n a n c i e r a , d e b i e n d o a s p i r a r s e a 
q u e t o d a s e l l a s se f o r m e n , d e j a n d o a 
i o s m o r o s q u e v i v a n a s u g u i s a , b a ­
j o l a t u t e l a q u e s u g i e r a n u e s t r a c u l -

P a s n a l a p á g . C U A t f c O . 

L e c h ó n t o s t a d o a l a C r i o l l a . 
V i n o s a l o P r o t e c t o r d e l a U n i ó n . 
L a g e r e s t i l o P a í s . 
S i d r a a l o J o s é C a l l e . 
C h a m p a n d e P i ñ a a l o I n d i o . 
Tcbaco . - - H a b a n a . 
A l f i n a i í z a r e l a l m u e r z o e l o ; a t l o r 

e n c a r g a d o d e h a c e r e l r e s u m e n ' d e 
l o s b / i r . d i a d e s p e d i r á a l a c o n c u r r e a -
c i a h a s t a e l a ñ o e n t r a n t e . 

p o d i d o l o g r a r a n t e s d e l a G r a n Gue­
r r a u n e x c e s o d e e x p o r t a c i ó n d e p r o ­
d u c t o s s o b r e l a i m p o r t a c i ó n d e l a s 
p r i m e r a s m a t e r i a s , q u e l l e g a s e a i 
m á s d e 1 0 0 m i l l o n e s d e p e s o s a l a ñ o , j 
d e b e n e f i c i o ; d e m o d o q u e ¿ c ó m o es 
p o s i b l e , d e c i a q u e l l e g u e , a p a g a r 
l o s 1 2 0 m i l l o n e s y u e se l a e x i g e n 
p o r R e p a r a c i o n e s 

L a r e f e r i d a C o m i s i ó n n o s d i r i g e 
l o s s i g u i e n t e s r u e g o s : 

P r i m e r o . Q u e l o s S r e s . d e s i g n a ­
d o s p o r c a d a S o c i e d a d p a r a a s e s o ­
r a r l a , c o n c u r r a n E S T A N O C H E A 
L A S N U E V E A L C A S I N O a f i n d e 
u l t i m a r d e t a l l e s . 

S e g u n d o . Q u e t o d o g r u p o d e m a ­
n i f e s t a n t e s a l i n c o r p o r a r s e , l o h a ­
g a n e n f i l a s d e a s e i s p e r s o n a s , 
g u a r d a n d i e n t r e e l l a s l a d i s t a n c i a 
d e u n m e t r o , y 

T e r c e r o , Q u e c u a n t o s t e n g a n a 
b i e n s u m a r s e , a l r e g o c i j o g e n e r a l 
d e e s t a m e m o r a b l e f e c h a , l o e x t e ­
r i o r i c e n e n g a l a n a n d o l a s f a c h a d a s 

Y e n s a g u i d a , p a s a n d o a F r a n c i a , ' d e s u s v i v i e n d a s . 

L O T E R Í A N A C I O N A L 

P R E M I O S M A Y O R E S 

1 0 0 . 0 0 0 2 5 . 9 6 5 

2 6 . 8 5 2 

8 . 5 7 6 

7 , 3 3 2 

5 5 

1 > 4 0 . 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 
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m e » 
Id. 
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H A B A N A 

S 

1 A ñ o 

1 - 6 0 
.. 4 - 8 0 

9 - 0 0 
. 1 8 - 0 0 

1 m e » 
3 Id. 
t> Id. 
1 Afio 

P R O V I N C I A S 

« 1 - 7 0 
5 i O 
9 - 5 0 

i y - o o 

E X T R A N J E R O 

3 m e s e s 6 - 0 0 

6 I d . 1 1 - 0 0 

1 Arto 
P r o H ^ 1 A p a r t a d o 1010. T e l é f o n o » : r t « d a o c l f i n : A - 6 3 0 1 ¡ A á m i n l a - H a b a n a 
í ^ r a d O , l U J ^ t r a c i ó n y Anunolo8: A - 6 2 0 i ; I m r r ^ t a : A - Í 3 3 4 . H d U C l i i a 

M I E M B R O D E C A N O E N C U B A I M "THL-; A S S O C I A T E D P r . E S S ' . 

R R 1 L I O " 

H a c u i m l n a d o e n u n c o m p l e t o 
é x i t o , l a M i s a d e C o m u n i ó n g e n e ­
r a l p r o p u e s t a e n e l C o n s e j o d o S a n 
A g u s t í n n ú m e r o 1 3 9 0 d e l a O r d e n 
de l o s C a b a l l e r o s d e C o l ó n , p o r e l 
i l u s t r e c u b a n o d o c t o r C a r l o s E . F i n -

a i - o O | l a y . e x - g r a n C a b a l l e r o d e l m i s m o , 
c o n e l f i n d e I m p e t r a r d e l S e ñ o r , 
l a e s t a b i l i d a d de l a R e p ú b l i c a , y 
q u e e l C o n s e j o a p r o b ó p o r u n a n i m i ­
d a d . 

Se e f e c t u ó e n l a m a ñ a n a áp. a y e r . 
C o n c u r r i e r o n a l a m i s m a n u m e r o ­
so c o n c u r s o d e c a t ó l i c o s , m e r e c i e n ­
do e s p e c i a l m e n c i ó n e n t r e l a s a g r u ­
p a c i o n e s a s i s t e n t e s , . l o s C a b a l l e r o s 

P o r q u e d i j e e n a n t e r i o r t r a b a j o , i t e s t é a L e o n e l - P e d r o P a b l o I t u r r a l d e - de C o l ó n y l a s V e n e r a b l e s O r d e -
r e f i r i é n d o m e a l a c t o d e l o s l i b e r a l e s I s . n e s p e r a r a c o n o c e r s u r é p l i c a s e n n e s T e r c e r a s d e l C a r m e n y S a n 
IVÁK s i g n i f i c a d o s d e P i n a r d e l R i o p i - l Y u c a y o , a h o r a q u e l a h e l e i d o n e c e - F r a n c i s c o . 
d i e n d o a J u a n I n d a q u e r e n u n c i e a s u s i t o d e c i r a l g o ; e n p r i m e r t é r m i n o p a - L o s ' p r i m e r o s f u e r o n p r e s i d i d o s 
c a n d i d a t u r a de G o b e r n a d o r , a l g u i e n r a a g r a d e c e r a l i n e s p e r a d o c o n t r i c a n - p o r e l R e s p e t a b l e G r a n C a b a l l e r o 
m e d i c e q u e n o s o y e x a c t o : q u e D a - 1 t e a m i g o l a f o r m a d e c e n t e y h a s t a d o c t o r O s c a r P a r c e l ó y l o s e x - g r a n -
n i n l C o m p t e , c r i a d o e n u n a f i n c a de | e n a l t e c e d o r a p a r a m i e n q u e e s c r i b e [ l es c a b a l l e r o s J u a n J . d e M u t i o z á -
M a r i e l y e d u c a d o e n G u a n a j a y , es I r e s p e c t o d e m i p e r s o n a l i d a d , p o r m á s ! b a l y C a r l o s B F i n l a y l a s e g u n d a 
u n o d e l o s S e n a d o r e s m á s c o m p e t e n - q u e i n s i s t e e n q u e l a r a z ó n e s t á d e s u 1 • p r i o r D n M a n u e i S e i d e d o s y 
t e s y e s t i m a d o s d e l C o n g r e s o . p a r t e y l a l i j e r e z a e n l o s j u i c i o s de ' t V C o m i s a r i o R . P . 

I n s i s t o : s i m i a m i g o C o m p t e h u b i e - l a m í a . SI n o o c u r r i e r a eso h a b r í a , p „ i a n a Y Pi M a e s t r o d e N o ­
r a s e g u i d o r e s i d i e n d o e n M a r l e l , l o | t e r m . n a d o l a p o l é m i c a a l n a c e r , 
m á s q u e h u b i e r a p o d i d o l o g r a r s e r i a j N o m e d e s a f i e L e o n e l a p r o b a r l o 
l a a l c a l d í a d e a q u e l p u e b l e c i t o . ' q u e j a m á s h e o p i n a d o . N u n c a d i j e 

C o m p t e n e c e s i t ó t r o c a r e n a b o l e n - 1 flue l o s a m e r i c a n o s s i r v i e r c m a l a 
po de p i n a r e ñ o o r i e n t a l p o r l a c o n d i - - c a u s a de l a i n d e p e n d e n c i a p e r a l t r u i s -
c i ó n d e v u e l t a b a j e r o d e o c c i d e n t e . • m o , g e n e r o s i d a d e x c e s i v a , a m o r a l o s ' c0 
T r a s l a d ó s u d o m i c i l i o a l a c a p i t a l . ¡ c u b a n o s . P r e c i s a m e n t e c u a n d o l o s L i - ' 
E r e l C o n s e j o y e n e l G o b i e r n o C i v i l ! b e r t a d o r e s y l o s p a c í f . c o s a d u l a d o r e s c a t ó l ' c o s v a r o n e s a s i s t e n t e s p a e a -
f u é e l H o m b r e . Se h i z o n e c e s a r i o . | de l o s r e v o l u c i o n a r i o s p r e t e n d í a n . «"O" e n f o r r e c t a f o r m a c i ó n a l t e m -
A s o c i a d o a S o b r a d o y a m i g o d e W i - j i d e a l i z a r a l o s a m e r i c a n o s d a n d o a . P l 0 . d e s d e l a s a c r i s t í a p o r l a c a l l e 
f r e d o , a y u d ó m u c h o a h a c e r d e u n a i l a v e z g r a n l a n z a d a a l m o r o m u e r t o í de S a l u d , p e n e t r a n d o p o r l a p u e r -
p r o v i n c i a de a n a l f a b e t o s u n b a l u a r t e , q u e e r a l a E s p a ñ a c o l o n i a l , m u c h a s t a p r i n c i p a ! . F u e r o n r e c i b i d o s p o r 
c o n s e r v a d o r . M a n e j ó e l c e n s o , C o n v e c e s n e g u é q u e h u b i e r a n i n e c e s i d a d é l P á r r o c o R . P . P a b l o F o l c h s , a 
t r i b u y ó a h a c e r l e g i s l a d o r e s d e m u - j d e r e v i v i r a g r a v i o s e n t r e c u b a n o s y n r . i e n a c o m p a ñ a b a n l o s P a d r e s 
c h o s s i n p r e p a r a c i ó n n i m é r i t o s . 1 : e s p a ñ o l e s n i a s o m o s d e j u s t i c i a e n ! F r a y V i c e n t e ü r d a p i l l e t a . G u a r d i á n 
c u a n d o y a f u é f u e r t e , y t u v o r e c u r - | p i n t a r n o s c o m o á n g e l e s a l o s y a n - j de l o s P a d r e s F r a n c i s c a n o s d e l a 
pos , y p e s a b a g r a n d e m e n t e e n l a p o - | q u i s . | H a b a n a , F r a y J u a n P u j a n a , C o m i -
l í t i c a d e P i n a r d e l R i o , e x i g i ó a s u | S i e m p r e d i j e , s i e m p r e h e s o s t e n i d o ! s a r i o d e l a V . O . T e r c e r a d e S a n 
v e z , y n o h u b o m á s r e m e d i o q u e d a r - . y m u c h a s v e c e s p r o b a d o c o n h e c h o s , ! F r a n c i s c o . S a l v a d o r M a r t í , V i c e -
l e l o q u e é l h a b i a d a d o 3 t a n t o s , c u - | q u e n o e x i s t e e l a l t r u i s m o c o l e c t i v o , r e c t o r d e l a s E s c u e l a s P í a s d e l a 
ñ e r o s a l g u n o s , c a s i a n a l f a b e t o s o t r o s , j q u e n o f u é l a p i e d a d , n i e l a m o r , n i : H a b a n a , J o s é R o d r í g u e z . A d m i n i s -
N o l e d i e r o n e l t r i u n f o u n a s d o c e n a s , e l g e n e r o s o q u i j o t i s m o , l a c a u s a de ' , t r a d o r d e l H o s p i t a l a e P a u l a , R o ­
d é v o t o s d e G u a n a j a y , M a r i e l y C a - I q u e e l p u e b l o v e c i n o , q u e d e s d e m e - j S e n d o M é n d e z , T e n i e n t e C u r a d e l a 
b a ñ a s ; l e i m p u s i e r o n m i l e s de b o l e t a s d i o s i g l o a t r á s n e c e s i t a b a y g e s t i o n a - c a r i d a d y J o s é M a n u e l C o r r a l e s , 
d e P i n a r , G u a n e , S a n J u a n y V i ñ a - I b a e l c o n t r o l s o b r e C u b a , a p r o v e c h a - C a p e l l á n " d e l á s R e v e r e n d a s M a ­
l e s . r H ' a o c a s i ó n p a r a d e c i d i r e l p l e i t o ¿ j - ^ g R e p a r a d o r a s . 

C o n q u e y a ve e l l e c t o r a m i g o q u e e n n u e s t r o favor. P e r o e n n u e s t r o f a - i C e l e b r ó e l S a n t o Sacrificio d e l a 
c r e v ó i n e x a c t a m i a f i r m a c i ó n : de y p r l o d e c i d i ó ; y e so , s i a E s p a ñ a M l c a M o n s e ñ o r S a n t i a g o G A m i -
A r t e m i s a h a c i a e l C a b o s o n l o s p u e - c o n t r a r i a b a , p a r a l o s c u b a n o s s e p a r a ; ^ ' p r o t o n o t a r i o A p o s t ó l i c o , C a b a 
b l o s q u e t i e n e n e l c o n t r o l ; l o s d e l t i s t a s d e b i a s e r m o t i v o d e a g r a d e c í 
e s t e d e m i p r o v i n c i a . . . p o d e m o s t i - I m i e n t o . 
r a r l a b o l i t a v p a g a r i m p u e s t o s j L o s a c t o s a i s l a d o s , l o s h e c h o s c a 

Y p u e d e s e r q u e l o h a y a m o s m e í e - ^ r i t j t i r o s a n t e s de l a R e p ú b l i c a y l a j ^ ^ ^ o r r a T R o m e r o 
c i d o . h o n o r a b l e a d m i n i s t r a c i ó n y a n q u i a n -

I t e s de 19 (^2 , a g r a d e c i d o s d e b e n s e r 
N u e s t r a p r e n s a d e p p o s i c i ó n es ¡ c ' o m o l a n i i s m a E n m i e n d a P l a t t ! g a -

CONGREGACION MARIANA 
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v i c i o s s e ñ o r S e b a s t i á n R u i z . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A es­

t u v o r e p r e s e n t a d o p o r s u s r e d a c t o ­
res D o ñ a E v a C a n e l y G a b r i e l B l a n -

A l a s s i e t e m e d i a , a. n i . , l o s 

l u g a r • concu­
es; e s t a cnso-
j ó v e n e s v e r i f i -

l l e r o d e C o l ó n , 
A 3 - u d ó a l a M i s a e l C a b a l l e r o de 

C o l ó n v T e r c i a r i o C a r m e l i t a , s e ñ o r 

A l a C o m u n i ó n , l o s P a d r e s F o l c h s 
C o r r a l e s . 
A m e n i z ó M i s a y C o m u n i ó n , e l se-

A l v a r e z . o i "ga -
a t r o z ; n o p o r q u e d e r r i b e g a b i n e t e s n i i r a n t i a de p a z y o r d e n y a s i e n t o d e , r w * ¿ - 1 ¿ 
h a g a t e m b l a r o f i c i n a s y f o r m e o des- n u e s t r a p e r s o n a l i d a d r e s p e t a b l e a n t e , n o \ . u o n z a i e 
t i u y a p o p u l a r i d a d e s , s i n o p o r q u e e l r e s t o d e l m u n d o , m e r e c e e s t i m a . n i s ^ ^ e l t e m p l o , 
r u n c a m a n t i e n e u n c r i t e r i o a c e r c a d e l O l v i d a r f a v o r e s p o r q u e e n H a i t í s u - _ m t e r p e r t o b e l l í s i m o s m o t e t e s , 
- a l e r de u n f u n c i o n a r i o n i n u n c a c e d e t a l c o s a y e n M é j i c o c u a l o t r a . L o s h o m b r e s a s i s t e n t e s se a l m i a -
j u z g a c o n e c u a n i m i d a d d e l a l a b o r j n o m e ? p a r e c e r a z o n a b l e . U n b a n d i d a r o n d e a " n o a l o l a r g 0 d e l a n a v e 
l e g i s l a t i v a p u e d e se r b a n d i d o y c o n m i g o s e r , c u t r a l , y se f u e r o n a c e r c a n d o a l 

" E l ' B U O U J u e z e r a e l L i c e n c i a d o Sa- g e n e r o s o y d e c e n t e , y y o n o t e n g o 1 ^ m u l g a t o r í o e n a c t i t u d r e v e r e n t e : 
l a d r i g a s ; s u s f a l l o s j u s t o s , s u s i n v e s - d e r e c h o a r e p e l e r l e p o r q u e c o n o t r o s | l o s b r a z o s c r u z a d o s y l a f r e n t e í n -
t i g a c i c n é s c u e r d a s ; s u a c t i t u d i n t e - i n o es b u e n o : l o m á s q u e d e b o h a c e r , c l i n a d a e n s e ñ a l d e h u m i l d a d , 
g é r r i m a y p a t r i o t a m e r e c i a t o d a s l a s i es a c o n s e j a r l e q u e sea e o n l o s d e m á s j I n s p i r a b a n d e v o c i ó n . ' 
a l a b a n z a s . . . c u a n d o a c u s a b a a A l f o n - I c o m o c o n m i g o . | L o s T e r c i a r i o s C a r m e l i t a s , l u ­
so y a l h i j o d e l P r e s i d e n t e ; c u a n d o ! C o n v e n c i d í s i m o d e q u e l a a n e x i ó n ; c í a n s o b r e sus p e c h o s e l e s c a p u l a r i o 
p r o c e s a b a a l a l c a l d e d e l a H a b a n a | n o p u e d e s e r a u n q u e u n á n i m e m e n t e j de l a O r d e n . 
q u e es l i b e r a l . E l B u e n J u e z p r e v a r i - l a p i d i é r a m o s l o s c u b a n o s ; c o n v e n - S i g u i e r o n a l o s c a b a l l e r o s y j ó -
ca , d i c t a c o n s i d e r a n d o s f a l s o s , o b e d e - j c i d í s i m o s d e q u e s i q u i s i e r a n a r r u i - v e n e s , l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s y n i -
ce d p a s i o n e s m e z q u i n a s ; es u n m e m o . n a r n o s o l o c o n u n B . l l a d u a n e r o l o ñ a s . 
o es u n m a l o . l o g r a r í a n en t r e s m e s e s ; c o n v e n c i d í - 1 E l a c c e s o a l c o m u l g a t o r i o f u é d i -

E l C o n g r e s o m e r e c e t o d a s l a s c o n - < s i m o s d e q u e n o n e c e s i t a r í a n í n s i - r i g i d o p o r l o s C a b a l l e r o s d e C o l ó n , 
d e n a c i o n e s ; l a C á m a r a es u n s o l a r ! d í a s , n i h i p o c r e s í a s , s i q u í s . e r a n i n -
l . á o i t a d o p o r g e n t o e s c a n d a l o s a ; n o t e r v e n i r m i l i t a r m e n t e e n C u b a y 
l e g i s l a ; n o a t i e n d e a l o s g r a v e s p ro -1 a r r i a r p o r m e d i o s i g l o n u e s t r a h a n -
M e m a s d e l p a í s ; s e r i a c o n v e n i e n t e | d e r a , p o r q u e n i n g u n a n a c i ó n d e E u -
r l . s o ' . v e i i a . P e r o l a C á m a r a , a p r e m i a - ' r o p a t o m a r í a n u e s t r a d e f e n s a n i n i n - 1 c u m p l i e r o n s u m i n i s t e r i o e n e l t r i 
d a p o r l a ' g r a v e d a d d e l a s c i r c u n s t a n - j g i m a d e A m é r i c a n o s p r e s t a r l a m á s b u n a i ¿e l a p e n i t e n c i a . 

M o n s e ñ o r A m i g ó c o n c l u i d o e l 

s e ñ o r e s F r a n c i s c o d e P a u l a B a s t a -
r r e c h e , A n t o n i o A l e g r í a M u j i c a y 
M i g u e l V e r a n o . 

L o s s a c e r d o t e s a n t e s d e s i g n a d o s 

c i a s , v o t a e n u n a s e s i ó n l a s l e y e s m á s ; f a v o r d e l q u e p r e s t a r o n a M a c e o y 
u r g e n t e s ; s i n m á s d i s c u s i ó n n i m á s ¡ M a r t í , y p e r s u a d i d o d e q u e l o q u e S a n t o E v a n g e l i o , d i r i g i ó s u a u t o r i -
t r i q u i ñ u e l a s s o n a p r o b a d a s v a r i a s l e - , tí e l l o s c o n v i e n e o i n t e r e s a , d e q u e ^ r a a c o n c u r r e n t e s 
y e s y c e n s u r a b l e a c t i t u d ; n o h a l o q u e e l l o s q u i e r e n es p r e c i s a m e n t e , „ .A „ , 

lo q u e a C u b a c o n v i e n e : p a z . o r d e n . d e b i d o v o t a r t a n t o s p r o y e c t o s ; es de­
m a s i a d o l e g i s l a r s i n b a s t a n t e q u o ­
r u m . 

¿ Q u i e n n o s e n t i e n d e y c u a n d o m a n ­
t i e n e u n c r i t e r i o u n i f o r m e l a p r e n s a 
l i b e r a l ? ¿ c o m o h a n d e p r o c e d e r l o s 
j u e c e s y c o m o h a d e f u n c i o n a r e l 
C o n g r e s o p a r a n o s e r c o m b a t i d o p o r 
l o s m i s m o s q u e l e s a p l a u d i e r o n o 
v i c e - v e r s a ? 

A u n q u e e n a n t e r i o r B a t u r r i l l o c o n -

P r o n u n c í ó u n a e l o c u e n t í s i m a p l á 
p r o g r e s o , m u c h o d i n e r o y m u c h a r t i c a d e i n s p i r a d o s s e n t i m i e n t o s d e 
m o r a l p ú b l i c a , c o m o a f a v o r e c e d o r e s am.0.r a I a J ^ a y a l a R e l i g i ó n , 
l e s t r a t o s i n c a e r e n e l r i d í c u l o d e 
s u p o n e r l e s C r i s t o s n i m u c h o m e n o s . 

Y . . . p u n t o . N o s i n r e p e t i r a P e d r o 
I t u r r a l d e q u e c u a n d o c o m e n t é a U n 
S e ñ o r L e o n e l , n i a l s e u d ó n i m o , n i 
m e n o s a l o l v i d a d o c o m p a ñ e r o , q u i ­
se l a s t i m a r s i n m o t i v o n i u t i l i d a d . 

. 1 . X . A r a m b u m . 

JUEGOS FLORALES EN 

CARDENAS 

CARTAS DETENIDAS EN 

CORREOS 

N o s c o m u n i c a n d e C á r d e n a s q u e 
e l c u l t o y n o t a b l e e s c r i t o r s e ñ o r 
E n r i q u e Z a s , h a o b t e n i d o \ m n u e ­
v o y r e s o n a n t e t r i u n f o e n e l c o n ­
c u r s o de t r a b a j o s p r e s e n t a d o s c o n ¡ 
m o t i v o d e l o s J u e g o s F l o r a l e s q u e 
h a b r á n d e c e l e b r a r s e , a i n i c i a t i v a 
d-e l a P r e n s a l o c a l , p a r a c o n m e m o ­
r a r l a f i e s t a n a c i o n a l d e l 10 d e 
O c t u b r e . 

L o s t r a b a j o s p r e m i a d o s , s o n : 
C u e n t o d e a s u n t o c u b a n o ; T r m a l i ­
b r e d e s o c i o l o g í a y N a r r a c i ó n d e 
a l g ú n b e < b o a c a e c i d o en C á r d e n a s 
o sus l u g a r e s c e r c a n o s : t r e s t e m a s 
d e l i t e r a t u r a , s o c i o l o g í a e h i s t o r i a , 
q u e d e n o t a n e l d o m i n i o q u e e l a u ­
t o r l a u r e a d o t i e n e e n l o s v a r i a d o s 
r a m o s d e l o s c o n o c i m i e n t o s y q u e 

i r e p r e s e n t a n u n a b r i l l a n t e r e p e t i ­
c i ó n d e l é x i t o a l c a n z a d o p o c o s m e ­
ses e n C i e n f u e g o s , d o n d e t a m b i é n 
o b t u v o c u a t r o p r e m i o s cte l i t e r a ­
t u r a , s o c i o l o g í a , b i o g r a f í a e h i s t o ­
r i a . 

F e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n t e a l se­
ñ o r Z a s q u e e n n u e s t r o s C e r t á m e -
n e s l i t e r a r i o s t a n g a l l a r d a s m u e s ­
t r a s de c u l t u r a v i e n e d e n o t a n d o . 

A l a b a e l a c t o c a t ó l i c o d e r o g a r 
p o r l a P a t r i a , p o r q u e l a s s o c i e d a ­
d e s n o p u e d e n s u b s i s i t i r s i n J e s u ­
c r i s t o . 

E x h o r t a a l o s C a b a l l e r o s d e C o ­
l ó n , y e n e l l o s a t o d o s l o s c a t ó l i c o s 
a r e g e n e r a r l a s o c i e d a d c o n e i ' e j e m ­
p l o y l a p r á c t i c a d e l a c a r i d a d es­
p i r i t u a l y m a t e r i a l . 

E n C u b a n o h e m o s l l e g a d o — d i ­
ce e l o r a d o r — a u n e s t a d o m a t e ­
r i a l t a n p r e c a r i o c o m o e n o t r a s n a ­
c i o n e s . N u e s t r a s i t u a c i ó n p r o v i e n e 
dfj h a b e r a b a n d o n a d o a q u e l l o q u e 
e n o t r a s é p o c a s c o n s t i t u í a l a e s e n ­
c i a d e n u e s t r o p u e b l o , l o s v a l o r e s 
e s p i r i t u a l e s , q u e y a l o s i n t e l e c t u a ­
l e s c l a m á n p o r r e s t a u r a r , p e r o n i n ­
g u n a l e y se p r o m u l g a c o n ese o b -

j j e t o . N o s o t r o s l o s C a b a l l e r o s d e C o -
i l ó n d e b e m o s l l e v a r a c a b o esa 
I o b r a , a r m á n d o n o s p a r a r e a l i z a r l a 
! c o n l a e s p a d a d e l a C a r i d a d , q u e 
j u n a v e z . l a f e e n ^ . T e s ú s b r i l l e e n 

V a l a d o .los,; Ma. . V a l l e A n a Ma, , VAz- el a l m a d e l p u e b l o , n o l o d u d é i s , h a -
qnez F r a n c o . Váfcquéz P r i m o , V á z q u e z hT¿ en m e n t e l a l u z d e l n r n -
C a m i l o , V á z q u e z « n t o n i o . V á z q u e z P é - « n s u m e n i e l a l u z n e i p r o 
rlro. V á r e l a Dolorep. V á r e l a M a n u e l , ' C r e s o , f u e r z a y v i d a e n s u v o l u n -
V a í h o n d o C é s a r . V a r ó Jacobo , V e g a F e - | t a d v en su c o r a z ó n l a G r a c i a , y 
S a n v i ^ ' i k Z T ^ ^ A ^ 1 } ^ ^ e l l a ^ i v e r á su c a r á c t e r , s u h o -

V i l i a l e n l e J o s é , V k l a c a r i ' ( > i s i ó - i n o r y s a l v a c i ó n . 

ESPAÑA 

I I 

E s t a C o n p r e g - a c i ó n . c o m p u e s t a de 
obreros, en su m a y o r parte , de l a r a ­
za (Je color, c^lcbrrt el d í a 10 el sév¡-
t imo a n i v e r s a r i o de su f u n d a c i ó n coÁ 
b r i l l a n t e s cul tos . 

A l a s 8 a. m. en los pat ios del Co­
legio de Be l^n , se r e u n i e r o n c e r c a ds 
120 obreros , de los 150 que I n t e g r a n la 
C o n g r e g r a c i ó n . p a r » a s i s t i r a l a f i e s t a 
que se iba n c e l e b r a r en c o n m e m o r a ­
c i ó n de su f u n d a c i ó n . 

H a c e s iete a ñ o s que el R v d o . P . C a ­
m a r e r o r e u n i ó 29 j ó v e n e s obreros do 
l a r a z a de color y con el los f u n d ó la 
C o n g r e g a c i ó n , que hoy tan buenos re­
su l tados produce. 

E s t o s obreros t ienen e s t a b l e c i d a s es­
cue las n o c t u r n a s , a cuvo 
rren t res vece s s e m a n a l 
fianza es c a t ó l i c a y los 

can v a r i a s comuniones d u r a n t e el a ñ o . 
D e s p u é s de s i e U a ñ o s de l u c h a y 

t r a b a j o , se l o g r ó r e u n i r hoy u n tota l de 
150 congregantes . 

C o m o d e c í a m o s , a l a s ocho, r e u n i d o s 
en los c l a u s t r o s ü é . B e l é n , p r e s i d i d o s 
por el P . C a m a r e r o , el doctor E c h e v a ­
r r í a y v a r i o s m i e m b r o s de l a A n n n c i a ^ 
ta, p a s a r o n los obreros a l templo. 

D i ó p r i n c i p i o l a m i s a de c o m u n i ó n ; 
o f i c i ó el Dvdo . P . R e m o n d e g u i , famo­
so compos i tor y m ú s i c o , bien conocido 
de los f ie les , por haber p e r m a n e c i d o en 
el Colegio de P e l é u v a r i o s a ñ o s y hoy 
de paso p a r a C a r a c a s . 

L a m i s a f u é a r m o n i z a d a por el coro 
del Colegio , c a n t á n d o s e v a r i o s mote­
tes. 

D i r i g i ó los f e r v o r i n e s el P . C a m a ­
rero. >. 

Se a c e r c a r o n a l a M e s a E u c a r í s í i c a 
los obreros, a l g u n o s m i e m b r o s de la 
A n u n c í a l a y v a r i o s f ie les . 

L a m i s a se ce lebr en el a l t a r del S a ­
grado C o r a z ó n de M a r í a , que l u c í a a r ­
t í s t i c o adorno, l l evado a cabo este t r a ­
bajo por el H e r m a n o D u r a n t e , s a c r i s t á n 
del templo. 

U n a vez que dl<?ron g r a c i a s , p a s a r o n 
todos a los comedores del p l a n t e l , don­
de, bajo l a d i r e c c i ó n de) H e r m a n o U r i -
be. se s i r v i ó un a b u n d a n t e d e s a y u n o . 

L u e g o o c u p ó l a t r i b u n a el r e p r e s e n ­
tante doctor G o n z a l o F r e i r é de A n d r a -
de e x - a l u m n o del Colegio de B e l é n , su-' 
be a l a t r i b u n a entre n u t r i d o s a p l a u ­
sos. 

M a n i f i e s t a que hace 22 a ñ o s el P . 
M o r á n puso en s u s m a n o s un t e m a pa­
r a d e s a r r o l l a r l o ante n u m e r o s o p ú b l i c o , 
en el t eatro del Colegio . E n t o n c e s yo 
no h a c í a m á s que obedecer a l m a n d a t o 
del pro fe sor y t r a s c u r r i d o s los a ñ o s , 
con todas l a s l u c h a s de l a v i d a , a l en­
c o n t r a r m e hoy de nuevo a q u í en f echa 
tan memorab le , hago lo que entonces , 
obedezco a, m i s m a e s t r o s a los que s u ­
pieron t e m p l a r mi a l m a c o n t r a l a s l u ­
c h a s de 1a v i d a . 

T i e n e be l l a s f r a s e s para l a l a b o r de 
l a C o m p a ñ í a da J e s ú s y m a n i f i e s t a que 
de todas e l las , n i n g u n a m á s noble que 
educar é i n s t r u i r , a l obrero y a l h i j o 
del obrero. 

D e m u e s t r a que en C u b a no h a y cen­
t ros p a r a l a c l a s e obrera , a u n q u e sea 
doloroso dec ir lo . 

H a b l a de l a f e c h a que se c o n m e m o r a . 
P r o s i g u e inrTcando que en l a s m a n o s 

del obrero e s t á l a p r o s p e r i d a d de l a 
P a t r i a : pero obreros d ignos y m o r a l e s , 
f o r j a d o s en centros como el de N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a C a r i d a d . 

Se ext iende luego, ind icando que los 
obreros deben tener r e n r e s e n t a c i ó n en 
l a C h i n a r a y en l a n a c i o n a l i d a d en r " -
n e r a l : pero es n r e e i « o oue p a r a ello, 
se p r e p a r e n s u s infelifreno'ias en c e n t r o s 
como el OM'1 boy m o t i v a esta f i e s ta , 
p a r a p r e s e n t a r s e pon el p r e s t i g i o de l a 
m o r a l c r i s t i a n a . 

B a j ó de l a t r i b u n a entre n u t r i d o s 
ap lausos . 

P r e s i d i ó esta parte de l a f i e s ta el P . 
R e c t o r del Colegio , doctor G a r c í a H e -
r r " r o . 

F e l i c i t a m o s a l P, C a m a r e r o por su I n ­
c a n s a b l e labor lo m i s m o ou? a l doctor 
T̂ VT-.̂ . f„ oí r>.-A"Wl(5-it,* rl̂  1-̂  C r . ^ -
g r e g a c i ó n M a r i a n a O b r e r a , s e ñ o r J e s ú s 
B e l t r á n , 

I i orenzo B L A N C O . 

L A C A S A D L 

L O S Z A R E S 

D é u n a i n t e r e s a n t e c r ó n i c a d e I t a ­
l o Z i n g a r r e i , q u e ú l t i m a m e n t e h a v i ­
s i t a d o e n P e t r o g r a d o e l p a l a c i o d e 
l o s z a r e s d e R u s i a , c o p l a m o e l a s s i ­
g u i e n t e s i m p r e s i o n e s : 

E n e l p a t i o d e l p a l a c i o d e i n v i e r n o , 
s o m b r í o y s i l e n c i o s o , l a h i e r b a c r e c e 
s e ñ o r a . E n t r e d o s c o l u m n a s , u n a es­
t a t u a e n b r o n c e , d e I v á n "e^ T e r r i ­
b l e " ( e l d e l a m i r a d a t o r v a ) , e spe ­
r a q u e l a t r a n s p o r t e n a u n m u s e o . 
L a e n t r a d a e n e l p a l a c i o e s t á p r o ­
h i b i d a . Se t r a b a j a a c t i v a m e n t e e n 
o r d e n a r l o s a n t i g u o s a p o s e n t o s i m ­
p e r i a l e s , l a c o l e c c i ó n h i s t ó r i c a y a r ­
t í s t i c a . S i n e m b a r g o , q u e d a r á n i n t a c ­
t o s l o s a p o s e n t o s d e A l e j a n d r o 11 
y e l g a b i n e t e d e N i c o l á s I I , ú l t i m o 
z a r d e R u s i a . 

A TRAVES DE 1 S LENTES 
Q u e l a p o l í t i c a p e r v i e r t e a l o s 

h o m b r e s c o n v l r t i é n d o l o s e n c r i a t u ­
r a s e g o í s t a s o e n c r i a t u r a s s i n p u ­
d o r d i s p u e s t o s a v e n d e r s u v o t o y 
a v e n d e r s u c o n c i e n c i a es i n f a m e 
y v e r g o n z o s o , p e r o q u e l a p o l í t i c a 
c o n v i e r t a a l o s h o m b r e s e n a s e s i n o s , 
es a l g o q u e n o t i e n e c a l i f i c a t i v o . . . 

L o s s u c e s o s d e G u a n a j a y , t r i s t e 
c o n t i n u a c i ó n d e p a s a d o s s u c e s o s s i ­
m i l a r e s q u e c a u s a n v í c t i m a s n u m e ­
r o s a s y c a s i s i e m p r e e n t r e p a c í f i c o s 
c i u d a d a n o s , n o s i n d i c a n q u e l e j o s 
de m e j o r a r v a m o s e m p e o r a n d o . 

A p a r t e d e l d o l o r q u e n o s o c a s i o ­
n a e l h e c h o p o r l o s p r o t a g o n i s t a s 
y p o r l a p a t r i a , a p a r t e e l p e s i m i s ­
m o q u e n o s d o m i n a e n e s t o s m o ­
m e n t o s , c u a n d o e l r u i d o d e c o h e ­
t e s y v o l a d o r e s n o s a n u n c i a l a f e ­
c h a i n o l v i d a b l e , e l 10 de O c t u b r e , 

A t r a v e s a d o e l p a t i o , e n t r a m o s c o n , 
e l g u l a e n u n c o r r e d o r s i n l u z , e n ! ^ e t a n 03 r e c u e r d o s t r a e a n u e s -
e l c u a l l a h u m e d a d h a c e e l s u e l o ! t r a a ^ f ' a p a r t e t o d o é s t o es i m -
v i s c o s o y e n e l q u e se t r o p i e z a a perdonable 11116 d o s h o n r a d o s t r a -
c a d a m o m e n t o c o n g r a n d e s c a j a s 
q u e n o se s a b e b i e n s i t i e n e n q u e s e r 
t r a n s p o r t a d a s o a c a b a n d e l l e g a r a 
s u d e s t i n o , A l p a s a r p o r d e l a n t e d e I 
l a s c a b a l l e r i z a s d e l a g u a r d i a a b a n ­
d o n a d a s , v i é n e m e a l a m e n t e e l r a s ­
g o d e l c o c h e r o d e l a z a r q u e e n v e n e ­
n ó a l o s c u a t r o c a b a l l o s m á s h e r m o ­
sos q u e e n e l l a s h a b í a p a r a q u e c a 
v e r á n e n m a n o s d e s u s n u e v o s a m o í » . 

A l p i é d e l a s e s c a l e r a d o s b i s o n t e s 
e m b a l s a m a d o s — c a z a d o s p o r A l e j a n ­
d r o I I é,u P o l o n i a — y u n a e s t a t u a d e 
V o l o d a r k i , e l " t r i b i n o " , e n y e s o , c o n 
l a s p i e r n a s r o t a s a d o r n a n e! a c c e s o . 

" ¡ V i v e l a C o m m u n e ! " se l e e s o b r e 
e l a r c e q u e t e r m i n a l a e s c a l e r a ( e n 
f r a n c é s , p o r q u e e s t a m o s e n l a C o r * j 
t e ) . S i g u e l a h a b i t ' u a l d e c o r a c i ó n c o n 
e m b l e m a s s o v i e t i s t a s q u e ce sa e n e l ¡ 
p r i m e r p i s o , f r e n t e a l a p u e r t a d e i 
l o s a p o s e n t o s d e A l e j a n d r o ; e n e l ' 
c o r r e d o r , o s c u r o p e n d e n e n t r e l o s ¡ 
e s p a c i o s v a c í o s d e j a d o s p o r l o s G o - j 
b e l i n o s t r a n f e r i d o s a l E r m i t a g o , r e - i 
t r a t o s d e M i l i t í n , G a g a r í n y G o r d a j 
k o í f , u n g r a n r e t r a t o d e F e á l s r i c o ' 
G u i l l e r m o , l a c e r a d o y d e A l e j a n d r o ' 
I I , c u ^ a f a z s e t á a c r i b i l l a d a c o n u n ! 
p a c i e n t e t r a b a j o d e b a y o n e t a . L * , 
r e v o l u c i ó n h a d e b i d o r e v e s t i r a q u í ' 

b a j a d o r e s h a y a n p e r d i d o l a v i d a d e ­
j a n d o a l o s s u y o s e n e l m á s c o m ­
p l e t o a , b a n d o n o p o t q u e a l g u n o s 

e x a l t a d o s en p l e n a vía n ' v . 
e m p e ñ a r a n en una l u c h a i ^ t i 

E l e s p e c t á c u l o nos' av 
no es p a r a m e n o s , y 'ias . ^ ^ e n ^ " 
c i a s n o s p o n e frío en H ^ " ^ U e , ; ' 

; , H a s t a c u a n d o ? aima.. ' 
S e a n u n o s , s e a n otVos 

l a s a n g r e b a u t i z a con non1h3lemPra 
n o e s t a m p o a q u í , l a8 e l e c c i ó n 
c í a l e s o g e n e r a l e s de es ta Paf-

Y l a m a n c h a se a g r a n d a •ra-
l l e g a r á e n q u e n o PodanioV K Y ^ 
l a n i c o n h e r o i c o s s a c r i f i c i o aN 

U n p o c o de c o r d u r a y a l °S-
d a d , n o p o r l o s c a n d i d a t o s R-
C u b a . L o s c a n d i d a t o s r a n J**10 
y h o m b r e s a l f i n , p a g a n con Vb, ,Bl 
t i t u d e s y c o n e l o l v i d o la ^ l ^ -
m á s o m e n o s i n t e r e s a d a de i 0,1 

' t a n t e s , p e r o C u l á a , es Sie s ro-
p o b r e m a d r e v i c t i m a de la ' 
d a d e s y de l a s i n j u s t i c i a s 
h i j o s , q u e se s u c e d e r á n l a m * ! SUí 
m e n t e de g e n e r a c i ó n e n g e n " 8" 
s i n o f a c e m o s u n . e s fue rzo ' 

Pie-
Por 

5 ^ e n » 

mendarnos. 
C o n s u e l o M o r i l l o d e 

e 'Ovantes 

SOCIEDADES E S P A Ñ Ó I A S ^ 
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C e l b r ó s u f i e s t a c o n ^ r a n e n t u - ¡ u u o s t r o c o m p a ñ e r o s e ñ o r O I P 
s i a s m o e n l a f i n c a " L a s P i e d r a s " , | A 1\ a r e z , a l s e ñ o r J o s é p :estin( 

U o n d e f l u y e n c r i s t a l i n o s y p u r o s , l o s . r r o , c o n s u f n i u i i u a 1 ¿« f lo r K 
¡ m a n a n t i a l e s d e l a g u a d e " S a n F r a n - ¡ C o m b a r r o . S a l v a d o r D i a ; ; con < 011 
i c i s c o " . ¡ l o s a e h i j a , y o t r a s f a m i l i a s ^ 

U n t r e n e s p e c i a l , c o m p u e s t o d e E n e l i t r e n a n o ' a i n o s los aor h 
t r o s v a g o n e s l l e v ó l o s r o m e r o s h a s . j d e a l g u n a s b e l l a s r o m e r a s nue ' 
ta^ " S a n F r a n c i s c o " . E n l a c a s a | g r e s a b a n e n c a n t a d a s de l a f i e s ^ 
d e v i v i e n d a , e l s e ñ o r S e b a s t i á n | H é s u s n o m b r e s - <5r» H 

• av*- iv.!fe. 
i m ; a P é r e z d e S á n c h e z , C a t a l i n a Iv, 
l í i u l a . A m e l i a V i H a v e r d e , María 5" 

S e b a s t i á n 
A c o s t a , A d m i n i s t r a d o r G e r e n t e de 
l a C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a de !a ex­
p l o t a c i ó n de los m a n a n t i a l e s , dió a j r n g a soler de C a u e d a . M a n u r :e" 
l o s romeros p o s e s i ó n d e su e s p l í n - i c l r í g u e z . E l e u t e r i ? . - P o ' i s a r Ü M0' 
d i d a m a n s i ó n , y s e g u i d a m e n t e s e ¡ v i n o . C o n s u e l e AlvarVjT de ' r 
organizó el b a i l e q u e d i s f r u t a r o n lo?¡f;ni-iia n i a z de A l r a r e z * Ca -n i i -
j ó v e n e s h a s f / i q u e f u é l l e g a d a l a ! E d e l m ; a y J u a n i ta* A l v a r i r ^ 
h o r a d e la m e r i e n d a . Allí f u e r o n o b - ' vi. d i v e A i v a r e d a , L u l i t l 
s e q u l a d o s l o s c o n c u r r e n v e s con l a r i - . C o n c h i t a C a n e d a . ÜJÍVV 
c a c e r v e z a T r o p i c a l . j d o L ó p e ? , M a r í a 

A l a s cuatro giro l a c o n c u r r e n c i a • so , M a r í a T e r e s ? . G o u s W e z del ValT' 
u n a v i s i t a a l o s m a n a n t i a l e s , y a! A m p a r o G c n ' . á i e z ¿ e l \'r.:<[f, d», p8. 

Mafia 
!VÍargoUj 
Gc^ále, 

-'iziiez <Ja Alos. 

e r d a d e r a m e n t e s a l v a j e s , i l a P ^ n t a d e e m b o t e l l a r e l a g u a . q u e . C o m b a r r o ; H o r t e n s i a Z o r r i l l a . juna 
i o ^ o r . „ e r . frrt«rt 1 m e r e c i ó p o r s u l i m p i e z a y p e r f e c t o M . R o y o . M a r í a R o d r í g u e z de 

c a r a c t e r e s 
e n t a n t o ' q u e l a q u e d e p u s o d e l t r o n o 1 I u c r e c i ó P01' 
a l o s H a p s b u r g o s e n V l e ü á e n l a i s . i r i e c a n i s r a o . l o s m a y o r e s e l o g i o s 
f u é m á s b e n i g n a : d e s c o r g a r o n l o s D c l a P ^ n í a se t r a s l a d a r o n l o * 

n á ü d e r . Z o i l a R o d r í g u e z df ooQtf 
l o z , V i r t u d e s E s t r a d a de Djav :v[a 

r e t r a t o s d e l a s p a r e d e s , b a j a r o n l o s " m e r o s a l l u g a r e s c o g i d o p a r a l a i r í a B a r c a l » de A i v a r r - r , M a r i » Luisa* 
b u s t o s d e s u s p e d e s t a l e s , y l o s p u . ¡ m e r i e n d a , u n a a r b o l e d a p r i m o r o s a . , C r u z . C o n s t a n c i a G a r c í a , Hermir.y. 

' d o n d e l a b r i s a i n v i t a b a a l b a i l e y F e r n a n d e z , C u c a Pe ni as. B i n m 
M é n é n d o -

!JUC;Í Pe n i as, 
a l o s j u e g o s a l l í p r e p a r a d o s . ¡ M e n é n d o : , C a o m e l i u a Sora, Ana 

F u e r o n s e r v i d o s c a n w i c h e s , c e r - i M o n t e s de O c a , M a r í a L ó p e z , 'AJBJÍ 
v e i í a T r o p i c a l y l a s i d r a a s t u r i a n a , -a T r e m e s , G r a c i e l a Casas, Margot 

t r a a g u i s a d e c e t r o u n b V t o n c i t o ' d e í s m o d i g n o r e m a t e a . J a m e r i e n d a . | T o r r a d a s P i l a r R o y o , Argi-nura 
A s í e s t á a ú n e n l a p l a z a ! Se v e r i t i c a r o n d i v e r s o s juego, p o r l a m a s . M a r a ñ a H e r n á n d e z , Luisa 

s i e r o n e n l o s á n g u l o s T e r e s a e n u n a 
i n m e n s a p l a z a , n o h a o s a d o t o c a r l a 
n a d i e , y a q u í h a n h e c h o b e f a d e l a 
g r a n C a t a l i n a , p o n i é n d o l e e n l a d l e s -

3 u n c o. 
A l e j a n d r a , 

A q u 4 n o h a 

las jóvenes Resignadas previamente, j A r t i m e , M a n u e l a , r a n c h i t a , Mí t í 
e n l a c a r r e r a de l a s papas, tomaron y M a r í a S a n m a r t í n , A m p a r o y pi¡ar 

. p a r t e l a s señoritas M a r í a T e r e s a C o m b a r r o , C a r m e . i C a n o s a . Fábinli 
K í o n o c l a s t a m a s q u e e l monumento a L ó p e Z f F l o r e . a c i a R o y 0 ( o i g a C a g i . y B e s t i l a H e r n á n d e z . C a r i d a d Pér( 

e s c a p a d o a l a f u r t n 

N i c o l á s I , f r o n t e r i z o a l a c a t e d r a l 
de I z a c c o , e l d e M o s c o u , y l a s o b e r ­
b i a e s t a t u a e c u e s t r e d e P e d r o e l 
" G r a n d e " , d e s t r u i d o s l o s d o s m o n u 
m e n t o s m á s p e q u e ñ o s a P e d r o el. n z ó e ] p r i m e r p r e m i 0 ( u n a e s c r i 

G r a n d e ( a i z q m e r d a y d e r e c h a | b a , l í a d e p l a t a ) y C o n c h } t i a C a n e d a - G r u p o s d p r o m e r o s regresaba 
d e l A l m i r a n t a z g o ) d e s t r u i d o e l d e l l D e s p u é s , a l t e r n a n d o c o n e l b a i l e , ' c a n t a n d o , r e b o s a n í e s de j ú b i l o , pen-
g r a n d u q u e N i c o l á s p a d r e d e l se-j ^ - J - Q ^ ^ u n a p i g a t a , e n c u y o j u e - | s a n d o e n l a p r ó x i m a g i r a , 

F e l i c i t a m o s a l C a s i n o Boalés, 
p o r s u f i e s t a . 

g a s , O a r m e l i n a A l v a r s z , ( q u e s e ' d s M e n é n d e z . M a r í a S á n c h e z , Laude-
l l e v o e l s e g u n d o p r e m i o , ( u n a m o t e - j l i n a P a r d o . M é r c e l e s P u r á n . Jesusa 
r a d e p l a t á ) O d i l i a C a g i g a s . L u z G o n z á l e z L u z da l o s Ange le s Te-
de l o s A n g e l e s P e r r a d a s , ( e s t a a l - | i r a d a s , H e r m i n i a V i i l a v e r d e , Lolita 

K o d r i g u e z . S e c u n d i n a L ó n e z . 

n e r a l í s i m o ( d e b i d o a C a n ó n i c a . , c o n l o s o j o s R e n d a d o s t o m a r o n 
E n e l P a l a c i o d e I n v i e r n o , c a l m a - í i a r t e m u c h a s s e ñ o r i t a s , 

d a l a f u ñ a d e m o l a d o r a , e l r e s p e t o a , A 1 a n o c h e c e r a b a n d o n a m o s a q u e l 
l o s l u g a r e s e m p i e z a a i m p o n e r s e d e I l l g : á r e n c a n t a d o r , r e g r e s a n d o a l a 
t a l m o d o , q u e e l q u e l o v i s i t a se v e ¡ c a p i t a l a l e g r e s y s a f j ' f e chos 
o b l i g a d o a c a l z a r z a p a t i l l a s d e f i e l - . ' L a c o m Í 3 Í ó n dG p u e r t a s f u é Res-
t r o y se h a b l e e n v o z b a j a c o m o e n ! r í i n c ñ a d a p o r Jos j ó V e n e s M a r i n o , i 
una e s t a n c i a m o r t i - o r i a . T o d o l o Q u e jesi-ts v E m i l i o G a r C í a i q u e e n u n i ó n ' 
a l l í v i v í a , h a m u e r t o , y l o s r e c u e r - d e la Señora E u f e m i a P é r e z de, S á n . 
d o s h a n s i d o v i o l a d o s : a q u í un p í a - c h e Z ( f u e r o n e l a l m a d e l a f i e s t a , ! 
n o d e c o l a d e s t r o z a d o a l l í u n re lo j ! í : e c . u n d a d o s p o r E m i i i o F e r n á n d e z , ' 
d e p é n d u l o q u e se s u b í a u n a vez a l ¡ T v ) m á s d e l R Í 0 r o t r o s a m l g - o s . 
a ñ o , r o t o e n p e d a z o s . O b r a d e l o r 

Un nuevo l ibro acerca 

de la 

fU]e 
cue 
estí 
blic 
del 

la I 
los 

B 
libr 
tan 
Ubi 
se • 
gra 
den 
ci6i 
pió 
cue 
ótr 
car 
ícr 
ma 

I 
én 
te 
del 
Ce: 
mo 
m? 
da 
en 
cei 
Es 

( 
da. 
tlt 
re; 
bl( 
*(>' 
el 

s o l d a d o s — e x p l i c a a l g u í a — ¿ p e r o , 
q u i é n h a d e j a d o e n l o s c o f r e s y e n 
l o s a r m a r i o s , l a s i n n o l v i d a b l e s m a r ­
cas d e l a s g a n z ú a s ? ¿ Q u i é n h a e m ­
b a l u m a d o d e c a l v i v a l o s a r t í s t i c o s 
m u e b l e s , l a s p u e r t a s d e m a d e r a s 
p r e c i o s a s ? E n l a e s t a n c i a n u p c i a l 

P o r c a u s a s a j e n a s a s u v o l u n t a d , 
n o c o n c u r r i e r o n e l p r e s i d e n t e s e ñ o r 
L ó p e z , e l v i c e y o t r a s d i s t i n g u i d a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

A l l í v i m o s a l e x p r e s i d e n t e l a 
S o c i e d a d d e I n s t i M c c i ó n " N a t u r a l e s 
d e ; C o n c e j o d e B o a l " . s e ñ o r J c s é P é ­
r e z F a m o s o , a ] a c t u a l p r e s i d e n t e d e 

U r r e s t i z a l a P e d r 

V 

P E R U N O 

A D M I T I R A 

RAPIDOS 

d e A l e j a n d r o y M a r í a A l e x a n d r o v o n a d i c . h a S o c i e d a d y D i r e c t o r d e l a 
y a c e e n r u i n a s u n a m a r a v i l l o s a l á m [ r i e v i s t a " E l P r o g r e s o d e A s t u r i a s " , 
p a r a c h i n a y e n l a s a l a de o r o , h a n — : j 

r e t e j o s c á n t a b r o s d e m e s t i m a b l e | £ j £ ^ j Q J j j g CALClJL0S| 
L o s l i b r o s d e l a b i b l i o t e c a d e l s o - 1 

b e r a n o , h a n p a s a d o a l a b i b i o t e c a , 
p ú b l i c a ; l a e n c a r g a d a d e o r d e n a r l o s ¡ 
v o l ú m e n e s , p r o c e d e n t e s d e l a c o l e e - j 
c i ó n p r i v a d a es u n a i n d i v i d u a l l a ­
m a d a P e r t o w n a , a l d e a n a a n a l f a b e t a ! 
c o n t r a j o m a s c u l i n o ; c o l o c a l o s v o - 1 
l ú m e n e s , s e g ú n e l t a m a ñ o y c o . o r d e 
l a s c u b i e r t a s : s i se l e p r e g u n t a p o r , 
l a m á s h e r m o s a j o y a b i b l i o g r á f i c a , | 
c o n t e s t a i m p e r t u r a b l e q u e n o t i e n e 
t i e m p o de o c u p a r s e d e t o n t e r í a s " . | 

E l g u í a m e i n v i t ó a c o n t i n u a r l a i 
v i s i t a d e l a p o s e n t o . V é s e a l l í l a m e * | 
sa e n l a q u e A l e j a n d r o I I f i r m ó e n 

B A C T E K I O L O G I A , I N , \ 1 U N M 
D A D Y D I A G N O S T I C O S Í 
T K K A P D U T I C A K S P Ü C i F l 4 
C O S D t í L . X T U B K I U L l-O-v 
.SIS, por el doctor E r n e s t o y m 
w e n s t e i n . Pro fe sor dc l a L'ni'^ 
vers irtau de V i e n u . T r a d e i d c » 
(Jtrpctamfnte del a l e m á n poc^ 
el D r . h\ G o n z á l e z Deleito." 
ha presente obra e s tud ia de 
u n a m a n ¿ r a c l a r a y senci l la 
todos los medios de "fine 
puecle v a l e r s e l a c i enc ia pa­
r a e v i t a r y c u r a r l a tiiber-
cu los i s . azote de l a humani­
dad, tídición de 1922. 1 tomo--
d j G75 p á g i n a a en 4o. encua­
dernado en t e la . . . . ' V<.:pB |4 .U7 

L a D i r e c t i v a d e l a E s c u e l a N o r ­
m a l p a r a m a e s t r a s d e l a H a b a n a , 
h a d i r g i d o e l s i g u i e n t e e s c r i t o a 
l o s D i r e c t o r e s d e t o d a s l a s E s c u e ­
l a s N o r m a l e s de l a R e p ú b l i c a . 

H a b a n a , O c t u b r e f) d e 1 9 2 2 . 

S r . D i r e c t o r d e l a E s c u e l a ^ N o r ­
m a l d e 

O T R O S X i I B R O S R E C I B I D O S UiTIMA-
M E N T E 

L A S G D A X D L ' L A S D B S E ­
C R E C I O N I N T E R N A . P is io - ' 
logia y F i s i o p a t o l o g i a de las 
g l á n d u l a s endocr inas , por S ir 
E d w a r d A a r p e y Schafer . 
O b r a t r a d u c i d a del i n g l é s y 
a n o t a d a por los doctores Guy 

• L a r o c h e , y G. R i c h a r , con un 
p r e f a c i o , del P r o f . Psdro -Ma-
rie . V e r s i ó n c a s t e l l a n a del 
doctor .1. .M. Bel l ido . Edic ión 
i l u s t r a d a con 101í f iguras . 1 
i i .mo en 4o, m a y o r , encuader­
nado 2.50 
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V 
A v e l i n a , Vic a f í n 

Z 
sa R . P . Du i 

EXPRESION DE GRATITUD 

E l s e ñ o r ,7nan O r t e g a , vecino de C a ­
s a B l a n c a , nos r u e g a expresemos su 
g r a t i t u d a l doctor V a l e n t í n G a r c í a , 
por los s e r v i c i o s p r o f e s i o n a l e s q m 
p r e s t ó a su esposa e h i jo d u r a n t e l a 
grave enfermedad que los r e t u v o en c a ­
ma, por l a r g o tiempo en l a Q u i n t a de S a ­
ín z " L a B a l e a r " . 

Tambi f 'n desea el s e ñ o r O r t e g a h a c e r 
e x t e n s i v a su g r a t i t u d a los 
de dicho Sanator io por los cu idados y 
a tenc iones que t u v i e r o n con s u s e.\pre. 
sadoa f a m i l i a r e s . 

Queda complac ido . 

N O T A S P E R S O N A L E S 

R I T A E S T H E R D E C A S T R O Y D E I i 

CAMCPO 

E n t r e l a s a l u m n a s que h a n 
rec ientemente s u s e s tudios e 
m a l d K i n d e r g a r t e n , f i g u r a , 
dose por su e smerado celo a l 
notable a p r o v e c h a m i e n t o , la 
di Rt inguida 
C a s i l o y f 
de nuestro; 
posos d a » t i 

R i t a 
h i j a 

i . a m a m f 
n a n i ñ a . 

ap t i tud prof 
f r l igene ia 

A l sa luda i 
K i m l e r g a r t 
t r a c a r i ñ o 
do3 padres 

A l a b a l a o b r a p a t r i ó t i c a d e o r a r 
1 p o r l a e s t a b i l M a d d e l a R e p ú b l i c a , 
j y p i d e q u e se e s t a b l e z c a p e r m a n e n ­

t e m e n t e , c o m p l e t á n d o l a c o n ¡ a i a -
/ b c r c a t ó l i c a - s o c i a l , q u e h a d e de -
j v o l v e r a l a s o c i e d a d a C r i s t o , q u e 

s ó l o e n E l e s t á s u s a l v a c i ó n , q u e 
i s ó l o e n s u a m o r e s t á c i f r a d a n u c s -
| t r a p e r f e c c i ó n , n u e s t r a p a z y n ú e s -
i t í o b i e n e s t a r s o c i a l . 

P a r a v o l v e r l a s a l u d a e s t e c u e f -
j p o e n f e r m o , es p r e c i s o q u e n u e v a ­

m e n t e c i r c u l e p o r é l l a s a n g r e d e l 
C a l v a r i o , e i n f u n d i r l e p o r l o s sa-

ado ¡ c r a r a e n t o s l a v i d a s o b r e n a t u r a l , 
f o r - j C u a n d o d e n t r o d e b r e v e s m o m e n -
á n - t o s J e s u c r i s t o e s t é e n v u e s t r o c o r a -

b y 5>ón pae-a c o n t i n u a r en e l s a c r i f i c i o 
l y d e l C a l v a r i o y d e l a M i s a , y e n s e -

, ] - . f i a r o s a s í a i n m o l a r o s c o n E l y p o r 
Ima E l , e s c u c h a d su a m o r o s a v o z q u e os 
es. l l a m a a- s a c r i f i c a r o s p o r l a r o s t a u -

¡¿£ r a c i ó n e s p i r i t u a l d e l a P a t r i a . 

i D e c i d l e q u e e s t á i s d i s p u e s t o s a 
itos l l e v a r " a c a b o esa o b r a , 
pa- H o y e l m a l ' e s t á e n e l e s p í r i t u 

t a r a y en e l c o r a z ó n , e n l o s e r r o r e s y 
¡stis e n l a s p a s i o n e s , o n l a i n c r e d u l i d a d 

su y e n e l o d i o ; e s t á e n e l e g o í s m o , 
c i ó - i E s t o n o se r e m e d i a c o n l e y e s 

3u e c o n ó m i c a s , p o r q u e s ó l o D i o s p u e -
i n - , d e l l e g a r a l a s p r o f u n d i d a d e s d e l 

' c o r a z ó n h u m a n o y c u r a r t a l e s 11a-
i)a g a s , S i h e m o s d e a l c a n z a r d í a s m e -

ies¡. j o r e s . s ó l o , p o d r á se r v o l v i e n d o a 
m i . A q u e l " e n q u i e n t o d o s u b s i s t e " , v o ' 

S A N T I A G O l E C H I L E , o c t u b r e 1 0 . 

S e g ú n " E l M e r c u r i o " , d e h o y , e! 
E m b a j a d o r d e l P e r ú e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s h a h e c h o s a b e r a l E m b a j a d o r 
c h i l e n o q u e e i G o b i e r n o p e r u a n o n o 
a c e p t a r á e n m i e n d a s n i o b s e r v a c i o n e s 
a l p r o t o c o l o d c T a c n a y A r i c a . 

S e g ú n e l p e r i ó d i c o l a n o t i c i a f n ó 
d e b i d o a l a c o n t e s t a c k m d a d a p o r e l 
E m b a j a d o r d e l P e r ú a l a p r e g u n t a 
q u e l e h a b í a s i d o h e c h a p o r s u c o l e ­
g a c h i l e n o , i c í e r e n t e a l a p o s i b i l i ­
d a d d e q u e e l p r o t o c o l o f u e s e a p r o b a ­
d o c o n c i e r t a s e n m i e n d a s p o r e l C o n ­
g r e s o ' ¿ e l P e r ú , h a b í a c o n s u l t a d o c o n 
e l G o b i e r n o d e L i m a . 

A N T Í S E I / S E N A D O C H I L E N O S E 
A B O G A P O B L A A C E P T A C I O N 
D L L P R O T O C O L O T A C N A - A U K A . 
S A N T I A G O D E C H I L E , O c t u b r e 1 0 . 

C a i ' l o s A l d u n a t e y L u i s I z n u i e r -
é o . r e p r e s e n t a n t e d e C h i l e e n l a r e ­
c i e n t e c o n f e r e n c i a de W a s h i n g t o n 
s o b r e T a c n a y A r i c a , a b o g a r o n h o y 
a n t e l o s m i e m b r o s d e l c o m i t é d e 
r e l a c i o n e s e x t r a n j e r a s d e i S e n a d o 
y a n t e t o d o s l o s S e n a d o r e s , p o r l a 
a d o p c i ó n d e l p r o t o c o l o y p a c t o c o m -
p i e m e n t a r i o f i r m a d o s e n W a s h i n g ­
t o n p o r l o s d e l e g a d o s p e r u a n o s y 
c h i l e n o s q u e t o m a r o n p a r t e e n l a 
c o n f e r e n c i a . % 

S e ñ o r : 
T e n g o e l m a y o r g u s t o en c o m u n i -

1 8 6 1 e l d e c r e t o q u e r e s t i t u í a l a l i - [ c a r i e q u e e l s e ñ o r G a r c í a T r i a y , c o -
b e r t a d p e r s o n a l a l o s c a m p e s i n o s y ; n i i e n z a d e s d e e s t a s e m a n a , e n e s t a 
e n 1 8 7 1 l a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a a E s c u e l a N o r m a l p a r a M a e s t r a s d e 
T u i q u f a y j u n t o a e l l a e l a p a r a t o t e - ; ] a H a b a n a , l o s e j e r c i c i o s p r e p a r a -
l e g r á f i c o q u e s e r v í a a l z a r p a r a c o - . t o r i o s c o r r e s p o r n d i e n t e s a l s e g u n d o 
m u n i c a r s e d i r e c t a m e n t e c o n G u i l l e r - | t m - n o d e " C á l c u l o R á p i d o " e n e l 
m o I , M a n c h a d o de s a n g t e , e l l e c h o , q u e t o m a r á n p a r t e l o s a l u m n o s d e 
d e m u e n e d e A l e j a n d r o e s t á e n e l l]as E s c u e l a s , e n o p c i ó n a l a " C o p a 
f o n d o d e u n a s a l a c o n t i g u a , m e d i o , vjiches". 
e s c o n d i d o . E l p é n d u l o d e u n r e l o j c o - j E n s u n o m b r e q u e d a i n v i t a d a e sa 
l o c a d o c e r c a d e l a p u e r t a d e e n t r a d a Escueiai p u d i e n d o c u a n d o l e s s e a 
d e l f ú n e b r e a p o s e n t o , p a r a d o y s e n a - , p0sibie c o n c u r r i r a l a s c l a s e s q u e 

se d a r á n e n n u e s t r a E s c u e l a a ese 
p r o p ó s i t o , l o s S á b a d o s d e 10 a 1 1 
a. m . 

Y a se l e a t i s a r á e l d í a q u e se c e ­
l e b r e e l c o n c u r s o p ú b l i c o . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 

Dr. G u i l l e j r n i i n a P ó r t e l a . . 

D i r e c t o r a . 

v i e n d o a su d o c t r i n a a s u l e v 

? m m \ : : : ; ; 

con l a s ESENCIAS 

m f i n a s ; ; : : : : d e l D r . J O M S O N r 

ESQüiSITA H U E L BAÑO Y E l . PAÑUELO, 
De venta: DRCGUEHA JOHNSON, Obispo 3 6 , ssauina a Agniar. 

¡ c o m p e n d i a d a s e n l a d o c t r i n a y en 
lS ' e y de l a C a r i d a d . 

! E n e l a l t a r se h a l l a b a n c o l o c a ­
d a s , l a b a n d e r a n a c i o n a l y l a -de 
la O r d e n de l o s C a b a l l e r o s d c C o ­
l ó n , y e n el p r e s b i t e r i o a l l a d o d e l 
E v a n g e l i o , e l . e s t a n d a r t e d e l C o n ­
s e j o . 

A l a s n u e v e se i n i c i a b a e l d e s f i ­
l e de l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A , Ee-J 
l i c i t a a l o s C a b a l l e r o s d e C o l ó n . , ' o r ­
g a n i z a d o r e s d e l a C o m u n i ó n p o r l a 
e s t a b i l i d a d d e l a R e p ú b l i c a . A s í 
m i s m o a c u a n t o s c a t ó l i c o s l a h a n 
s f . c u n d a d o . Y p i d e sea p e r m a n e n t e 
e s t a o f r e n d a n a c i o n a l a J e s u c r i s t o 

e n d í a t a n m e m o r a b l e p a r a !a P a ­
t r i a , p o r q u e c o n e l s a b i o L e P l a y , 
c r e e m o s f i r m e m e n t e ; " T a n t o es l a 
r e l i g i ó n b a s e p r i m o r d i a l d e l a p r o s ­
p e r i d a d y d e l a f e l i c i d a d de. l a s 
• s o l e d a d e s , q u e s o l a m e n t e v i v e n 

n c r e l l a , y c u a n d o d e e l l a , p r e s c i n ­
d e n m u e r e n . " 

C o n la r e l i g i ó n p o r b a s e , l a j u s ­
t i c i a s e r á m á s c o m p l e t a , l a l i b e r ­
t a d m á s a m p l i a , l a p r o p i e d a d m á s 
r e s p e t a d a , l a c a r i d a d m á s i n t e n s a , 
l a p a z m á s s e g u r a l a u n i ó n m á s 
c o n s t a n t e . 

A u m e n t e m o s l a c a n t i d a d d e v i r ­
t u d y d e s p r e n d i m i e n t o , y h a b r e m o s 
a u m e n t a d o l a p r o s p e r i d a d e n l a 
m i s m a p r o p o r c i ó n . 

E n l a M i s a se c o l e c t a r e 
d e l o s cua le=! n u e v e se de< 
a l c u l t o y l | a la V i u d a d 
m a n o L a u r e a n o R o d r í g u e z , f a l l e 

c i d o r e c i e n t e m e n t e . 

dí l 
dc 

4.00 

$ 2 8 , 
a r o n 
H e r ­

í a s i e m p r e l a s .'?'3 5 ; a e s t a h o r a l o p a ­
r ó A l e j a n d r o I l í a l e x p i r a r s u p a ­
d r e e l p r i m e r o d e m a r z o d e 1 8 8 1 . 

A l o t r o l a d o e x t r e m o d e l o b s c u r o 
p a s a d i z o , e n l a a n t i g u a R o t o n d a , se 
h a i n i c i a d o e l M u s e o d e l a R e v o l u ­
c i ó n . D e l a t r i b u n a q u e l a r o d e a b a ­
j o l a c ú p u l a , p e n d e n e n t o r n o b a n ­
d e r a s r o j a s , t r a y e n d o p o r u n m o m e n ­
t o a l a m e m o r i a l a v i s i ó n d e l a t u m ­
b a , n a p o l e ó n i c a , e n e i M u s e o (Te l o s 
I n v á l i d o s ; peí"-: e l p a r a n g ó n es i r r e - . 

V e r é n t e . n a d a a q u í es g r a n d i o s o , n a - . l o s c r i s t a l e s d e l a s p u e r t a s . L a s a l a 
d a a q u í h a b l a de , e p o p e y a n i d e he^ e s t á c e r r a d a y s e l l a d a , 
r o í s m o i n d i v i d u a l e s . T o d o es m a c a - I F - a p 0 s e r i t o d e N i c o l á s I I e s t á 
b r o , s a l v a j e . T é t r i c a s l a s c o l u m n a s | s i e n , p r e o e r r a d 0 ) b a j 0 s e i I o t a m l ) j é n ; 
p i n t a d a s d e n e g r o , m a c a b r o e l r a m o ¡ n o p u e d e v e r s e m á s q u e e l g a b i n e -
d e d i c a d o a l o s j u s t i c i e r o s d e J u d e n i c t e ñ e l a s c a l u m n a s d e m a l a q u i t a , en* 
y J a m b u r g , m a c a b r o e l m a d e r o c o n j ¿ o n d e l o s b o l c h e v i q u e s p r e n d i e r o n 
•las m a r c a s q u e se h a c í a n a c a d a e j e - a l m i n i s t r o d e K e r e n s k i i E l q u e c r e e 
c u c i ó n p a r a s a b e r p o r l a n o c h e c u á n - | e n l a m a l é f i c a i n f l u e n c i a d e l a p i e - ( 
t a s v i d a s se h a b í a n s u p r i m i d o d u r a n - j d r a v e r d e , a p a r t a m i e d o s o l a s m i - ¡ 
t e e l d í a ; y e n l o a l t o d e l m a d e r o , | r a d a s d e l a s c o l u m n a s y b u s c a e l es -
u n a p á g i n a d e u n p e r i ó d i c o c o n 1 2 8 6 : p a c i ó p o i l a s v e n t a n a s a b i e r t a s 
n o m b r e s d e a j u s t i c i a d o r p o r D e n i k i n 1 m á s e n f r e n t e a l o t r o l a d o d e l N e v a 
e n C h a ^ c o f f . E n e s t a s a l a n o se e n a l * I se l e v a n t a l a f o r t a l e z a d c P e d r c y 
t e c e n i e l g e n i o n i e l v a l o r , es u n I P a b l o c u y a s c e l d a s r e i v i n d i c a n e l 
t e n i p l o d e l a g u e r r a c i v i l . j h o n o r de h a b e r e n c e r r a d o a l o s r e v o - ¡ 

E n l a s a l a á r a b e , se a l i n e a n r e t r a - l u c i o n a r i o ? d e h o y y a s u s v í c t i m a s 
t o s g i g a n t e s c o s d e n i h i l i s t a s ; D e k a l - ! l o s p o t e n l a d o f d e a y e r , 
k a l n i r i n , q u e i n t e n t ó e n 1SS0 h a c e r j L a v i s i t a a l a c a s a i m p e r i a l h a t e r -
s a l t a r e l P a l a c i o de I n v i e r n o c o n u n a * m i n a d o y s a l i m o s ^ E l j a r d í n n o t i e - ¡ 
b o n ' b a , d e G r i n e v o s k y e l e s t u d i a n t e n e y a l a v e r j a d e h i e r r o f o r j a d o ; f u é j 
a s e s i n o d e A l e j a n d r o IT y o t r o s . j a r r a n c a d a p a r a c o n s t r u i r b l i n d a j e s j , , x 

E i s a l ó n d e N i c o l á s s i r v e de t a l l e r p a r a l a d e f e n s a i n t e r i o r d e P e t r o - ' T R A T A D O D E ' 'Z1^1,0^^ u 
c i n e m a t o g r á f i c o ; p u e s se q u i e r e r e - ; g r a d o c u a n d o a v a n z a b a n J u d o u i k . L a 
c o n s t r u i r l a r e v o l u c i ó n en p e l í c u l a ; c a s e r n a P a w l c w s f y e s t á v a c í a , !el 
m i e n t r a s y o l o v i s i t o , e s t á n c o m p o - . x u ^ i a n u p B ^ i m BllKMiíítt s p o d u n j a 
n i e n d o l a e s c e n a d e l a s a l t o a l a r e - m i t a d c e m e n t e r i o ; e n d o n d e e i z a r 
d a c c i ó n d e l a " P r a w d a " , c o n f u s i l a - ¡ p a s a b a r e v i s t a a l o s r e g i m i e n t o s f i e -
m i e n t o s e n l a v í a p ú b l i c a y m u j e - ¡ l es r e p o s a n l a o v i c t i m a s d e i a r e v o -
r e s m u e r t a s p o r i o s s o l d a d o s . L a g r a n : l u c i ó n . \ 
d e e f i g i e d e N i c o l á s 1 n o p u e d e v e r ¡ T o d a s l a s c m d a d c s d ó R u s i a h a u , 
e s t e d e s o r d e n : l a h a n c u b i e r t o c o n d a d o p a - e n l i m a d r e t i e r r a a l o s ¡ L A r M ^ U C C l O N j j ^ ^ i o . por 
u n t r a p o r o j o , y c o n c l u i r á n p o r . r e s t o s d r l o s r e v o l u c i o n a r i o s c a í d o s j ^ f o c t o r M a n u e l T e j e r tro- * ... 
a b a n d o n a r l a c o n l o s n u i e b l e s a m o n - i c o m b a t i e n d o o « s e s i n a r i o s , p e r o A tomo'' en r<i«ncí>. ^ « g - ' - n B *TfA 
t o n a d o s e n l a v e c i n a s a l a d e l o s m a - ! livs v í c t i m a s c e l o s r e v o l u c i o n a r i o s t L i B X E R i A ' ' C E R V A N ^ e3 (egflni« 
r i s c a l e s . L o s a d m i r a b l e s m u e b l e s q u e d e l z a r . d e l a z a r i n a y de sus i c o - , 1 , 0 ^ ^ o ) * A p a r t i d o m 5 - * 
h a y e n e s t a ^ a l a p u e d e n v e r s o en . c e r t é h i ¡ b s h a n d e s a p a r e c i d o m f s t í - • N R A-4958' Hft^il:ft!,•' jnd 1 
c o n f u s o h a c i n a m i e n t o , a t r a v é s de 1 r a m e n t e , e n e l c e n o b o l c h e v i q u e . i 

N E O P L A S I A S D E F ; P U b M O J f 
por el doctor J u a n t^odiria 
A l t e s . Cont iene: E s t u d i o clí­
nico, datos de e x p l o r a c i ó n , 
s í n t o m a s generales , d^ormas 
c l í n i c a s , d i a g n ó s t i c o , tiv.ia-
m i i r t o y c a s u í s t i c a de ¡ as 
N e o p l a s i a s benignas y malig­
n a s del p u l m ó n , ü d i c i ó n ilus-
i r a d a con 4 0 f o t o g r a f í a s fue­
r a d e l texto y una extensa bi­
b l i o g r a f í a . 1 tomo en ^o. 
m a y o r , t e l a , . . • 

L A S R E T E N C I O N E S V E S I C A ­
L E S D E O R I N A E N K h HO-VI 
P.RIS, por el doctor N . Serra-
l l a c h . Su patogenia y trata­
miento . E d i c i ó n i l u s t r a d a con 
128 g rabados en el texto. 1 
tomo en 4o, p a s t a espa­
ñ o l a 

C O M P E N D I O D E A N A T O M I A 
Y D I S E C C I O N , por H . R o u : 
v iere , con un prefacio 
D r . A . N i c o l á s , profesor 
A n a t o m í a de la F a c u l t a d de 
P a r í s . T o m o I . Cabeza , cuello 
y m i e m b r o super ior . Traduc ­
c i ó n e s p a ñ o l a de l a tercera 
e d i c i ó n f r a n c e s a i l u s t r a d a con 
197 f i g u r a s en negro y colo­
res . 1 tomo en lo , pasta, es­
p a ñ o l a . 

T R A T A D O D E P A T O L O G I A 
M E D I C A Y P E T E K A P B U t 
T I C A A P L I C A D A , publicado 
bajo i a d i r e c c i ó n de los doc-
doctores E . Sergent , L . Jw? 
v a d e u - ü u r a a s y L . BabonftelX. 
T o m o i ' X . S í f i l i s , v p i . n . p \ ' 
f i l i a h e r e d i t a r i a y a d y u n i -
da de la i n f a n c i a , por los aoo. 
t o r é s F c r n e t y P o u r n l c r . \ e i -
ííiOn c a s t e l l a n a de los docto­
r e s Mon t a ñ e r . E d i c i ó n n ' ^ ' 
trada_ con 68 f iguras 7 M * . 
minc.s^ 1 tomo en 4o. P » * ^ 
e s p a ñ o l a ! ' ' 

N O T A : T a m o l ó n tenemos en 
e x i s t e n c i a el Tomo N I A 
«SIF. o b r a fliie const i tuye ia 
pr imer;» pafte . á a OTÍ 

L A S S I E T E R A I D A S 
A L E O N S O E L S A l l l O . ^¿j 
ciú:) p;;biicada l^or W Ly{, 
A c a d e m i a de Ir. E e n ^ u a . I ; ^ _ 
c i ó ó n m u y r a r a por • • ^ ^ 
p i e tamente apotarja . , « 
en io . p a s t a e s p a ñ o l a . • 

2.50 

40.0' 

E s t u d i o del " ^ e r p 0 ' _ 
e s c r i t u r a , poi- MaliK'rá(.tica9 
R e g l a s s e n c i l l a s y 
p a r a poder conocei «- ^¡o 
l e r de u n a persona Pp- " 1 ^ ; . 
del es tudio de s u ,e".!r>uaj<kii 
c i ó n i l u s t r a d a xc0(n ^ ' ' i tomo 
de e jemplos prác i l< .o3 . i , 
en 4o. encuaderna i io . 
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Cn conocido e scr i tor , c o m p a t r i o t a 
tro cuyos t r a b a j o s h a n sido f r e -

nU* tenUnte' e logiados por la p r e n s a de 
l l V a T t c p ü b l i c a , a c a b a de dar a la pu-

!l icidad un l ibro, que t i t u l a E l P e l i g r o 
¿el A s u i l a , como voz de protest^, c o n t r a 

. ' g e r e n c i a de los E s t a d o s U n i c o s en 
la f s u n t o s de nue s t r o p a í s . 

í e m a que .ha desarro l lado en su 

^ 7 s e ñ o r C a - o n e l l , h a s ido^cons-

tantamente t r a t a d 

libi 

toda c ías 
" g ' v p e r i ó d i c o s , cn todos los cua le s 

- X l n J e s l o s i e m p r e de m a n i f e s t ó los 
p e l a o s aue p a r a l a mdepen-

de C u b a s i g n i f . c a l a en 
r - L de los a m e r i c a n o s en nues tros pro ¡ 
K asuntos . Se t r a t a , pues , de u n a 
P nYm m u v debatida y a entre n o ^ 
CUeS l de u n " m a l aue d e s g r a c i a d a m e n t e 
| í r 0 ' de remedio, como todas l a s en^ 
^ ^ / . n o r t a l e s aue padece la b u -

manijad. _ ^ am(>ricano 

C u b a f u é expresamer i ' 
or los r e p r e s e n t a n t e s 
o en l a Cotivéf loióft 

1900, a l adoptar , co-
nu( 

L a i n t r o m i s i ó t 
én los asuntos d 
te autor izada 1 
del pueblo cubai 
Constituyente d. 
mo A p é n d i c e df 

E L ' t á l a t r i s t emente c é l e b r e E n m i c n ^ 
r S a t t , que f u é m á s tarde i n c l u i d a ' 

l las bases de un t í á t a d o q u é se c o n - , 
certó entre los Gobiernos de C u b a y los 
Estados Unidos . 

Contra e s ta d e c i s i ó n de l a n a c i o n a l i - ¡ 
í ad cubana cn los momentos de c o n s - , 
m u i r SU propio Gobierno, c o n t r a e s t a I 
p o l u c i ó n del pueblo de C u b a a l e s t a - j 
Mecerse como n a c i ó n independiente y ( 
M t e t n t i a . no crfbe y a m á s recurso quo l 
^ Ae. c r u z a r s e t r a n q u i l a m e n t e de b r a z o s , 
r esperar que el desenvnlv irn ien 'o de , 
nuestra v i d a p o l í t i c a , el sespo que los 
acontecimientos v a y a n tomando, deter-
mine un cambio que represente u n a m o - j 
Aificación esencia l de l a s cond ic iones , 
actuales. | 

Cnando el Gobierno de- don T o m á s ; 
Estrada P a l m a c o n s t i t u y ó su famoso | 
gabinete de combate, p a r a g a n a r a toda 
gogt* las elecciones p r e s i d e n c i a l e s ña, 
1)05, y el P a r t i d o l i b e r a l f o m e n t ó en­
tonces contra aquel Gobierno , l a r e v o ­
lución d© agosto de 1306. fueron los po­
lít icos cubanos los que so l i c i taron ex­
presamente l a i n t e r v e n c i ó n de los a m e ­
ricanos en los a s u n t o s de T u b a , y unos 
y otros, moderados y l ibera les , puber-
B á m e n t a l é s y revo luc ionar ios , obceca-
Bói seguramente por los npas tonamien-
tns de la p o l í t i c a , h i c i eron constar , de 
manera c l a r a y terminante , qu? pre fe -
rlan cualquier cosa , i n c l u s o perder la 
Independencia m i s m a , antes que a c e p t a r 
«no (í* los dos part idos l a s u p r e m a c í a 
del otro. 

L o s errores cometidos en C u b a por a l ­
gunos funcionarios del Gobierno a m e r i ­
cano, en esta segunda i n t e r v e n c i ó n , no 
hay p a r a q u é recordar los , pues en los 
mismos E s t a d o s -Unidos fueron m a l v i s ­
tas las gestiones del Gobernador M a - 1 
poon, y el pueblo a m e r i c a n o f u é el p r i ­
mero en volver le l a s e s p a l d a s a quien 

, tan mal h a b í a cumpl ido l a m i « i ó n que 
1 í e le encomendara por el Gobierno de 
i aquella gran n a c i ó n c e r c a del pueblo 

cubano. 
Pero lo cierto es que el pueblo .de C u -

' ba, a l so l ic i tar en lOOfi l a i n t e r v e n c i ó n 
ftmeneana en nuestros asuntos , p a r a 
obtener de esta modo que se o p e r a r a u n 
cambio en el gobierno que nosotros te­
ñíamos entonce*, lo que h izo f u é r a t i ­
f i car en todas sus partes , de u n a m a ­
nera t á c i t a , la d e c i s i ó n de l a C o n v e n -
oirtn C o n s t í t ' u y e t t e c u b a n a a l a c e n t a r an­
teriormente l ó s t é r m i n o s de la E n m i e n ­
da P l a t t : demostrando a l Gobierno de 
los Es tados U n i d o s que nosotros v e í a -
wos eon buenos o í o s su in irereneia en 
nuestros propios a s u n t o s cuando los 
embrolloa formados por nosotros m i s m o s 
no tuvieron en el momento u n a f á c i l 
íol uc ión . 

As í t r a n s c u r r i ó el t iempo hasta a que 
llegaron las elecciones p r e s i d e n c i a l e s de 
W ! , y nuevamente se repet ieron enton­
ces las v io l enc ias que h a b í a n dado ca ­
rácter especial a l a s e lecciones que ce­

l e b r a r a el p r i m e r P r e s i d e n t e de Cuba 
don T o m á s E s t r a d a P a l m a , y que mot l - I 
v a r ó n a q u e l l a f a m o s a I n t e r v e n c i ó n " a 
q u é a n t e s nos h e m o s re f sr ido . 

Con los m i s m o s f u n d a m e n t o s que (en 
190G. b a s á n d o s e en los m i s m o s prír ie l -
pios en que entonces se b a s a r a , el P A r -
tido L i b e r a l d e c r e t ó o tra , vez, en e l mes 
de F e b r e r o do 1917, l a r e v o l u c i ó n a r ­
m a d a c o n t r a el Gobierne, const i tu ido, 
como ú n i c o medio de s o l u c i o n a r l a s di­
f i c u l t a d e s de n u e s t r a p o l í t i c a ; y otra 
vez se p e n s ó entonces que el Gobierno 
de los E s t a d o s U n i d o s I n t e r v e n d r í a en 
C u b a y a s u m i r í a l a s r i e n d a s de nues­
tro Gobierno , p a r a e n t r e g a r l a s m á s tar ­
de, como h a b í a hecho en E n e r o de 1909, 
a los I n d i v i d u o s que h u b i e r a n obtenido 
el f a v o r p o p u l a r de l a s e lecc iones que 
al efecto se v s r i f i c a r í a n bajo l a s u ­
p e r v i s i ó n de un G o b e r n a d o r a m e r i c a n o . 

Si los h o r r o r e s de l a g u e r r a europea, 
en l a c u a l e s taban tan s e r i a m e n t e com­
promet idos los E s t a d o s U n i d o s , I m p i -
rlieron entonces que s1 r e a l i z a r a n esta 
Vez los deseos de loS r e v o l u c i o n a r i o s 
c u b a n o s : s i el G o b i e r n o d?, W a s h i n g ­
ton a p o y ó a l gobierno cons t i tu ido en 
C u b a , y o b l i g ó de este modo, a los a l ­
zados de 191", a que d e p u s i e r a n l a s ar ­
mas y se s o m e t i e r a n a l a lega l idad , es­
ta es u n a c u e s t i ó n que no a f e c t a , poco 
n i m u c h o , a l a que nosotros e s tamos 
t ra tando; porque el hecho ciento y po­
s i t ivo es que por s e g u n d a vez el pue­
blo de C u b a , puesto f u e r a de l a l ega­
l idad, con l a s a r m a s en l a mano , ex i ­
g i ó del G o b i e r n o de W a s h i n g t o n u n a 
f r a n c a y dec id ida i n t e r v e n c i ó n en nues ­
tros a s u n t o s , p a r a que de este modo 
•fueran r e i v i n d i c a d o s ins fueros de n u e s ­
tra s i e m p r e m n l t r e c b a T o n s t l t u c i ó n . 

M ñ s r e c i e n t e s e s t á n t o d a v í a l a s ges­
t iones que p r a c t i c ó en W a s h i n g t o n el 
G e n e r a l . l o s é >iÍB:uel ' iAmez. en los p r i ­
meros mes^s del a ñ o p r ó x i m o pasado, 
p a r a c o n s e g u i r que el Gobierno a m e r i ­
cano a n u l a r a l a s f i l t imas elocciones 
p r e s i d e n c i a l e s y c o n v o c a r a y e f e c t u a r a 
o tras n u e v a s bajo l a v i g i l a n c i a de aque l 
Gobierno . 

A q u e l l a p e t i c i ó n que se h izo a l G o ­
bierno de. l a C a s a B l a n c a , a nombre del 
P a r t i d o U l b e r a l Cubano; que c o n s t i t u y e 
u n a p a r t e cons iderab le del pueblo de 
Cnl i . i , r e p r e s e n t a u n a n u e v a y v igorosa 
r a t i f i c a c i ó n de l a E n m i e n d a P l a t t . 

Con v i s t a de estos antecedentes , que 
e s t á n en l a conc i enc ia de todos y que 
s e g u r a m e n t e no desconoce el s e ñ o r C a r -
bonel l . no tiene n a d a de e x t r a ñ o que 
el Gobierno a m e r i c a n o , s i n decre tar 
f r a n c a m e n t e la i n t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a 
en C u b a , n i m o d i f i c a r tampoco l a s for­
m a s de n u e s t r o Gobierno, h a y a d e s i g - . 
nado a l G e n e r a l C r o w d e r p a r a que a c - j 
t ú e en todos n u e s t r o s a s u n t o s y h a g a | 
l a s vece s de un Gobernador , con' f a c u l - I 
tades e x t r a o r d i n a r i a s , puesto que tQdos • 
n u e s t r o s gobernante s t ienen qe aceptar 1 
l a s i n d i c a c i o n e s s u y a s y proceder de 
acuerdo con s u s deseos. , I 

¿ T e n e m o s nosotros r a z ó n a l g u n a p a ­
r a q e j a r n o s de este estado de c o s a s ? 

P ó n g a s e l a m a n o en el c o r a z ó n el 
s e ñ o r C a r b o n e l l y con é l todos 
los que l á m e n t a m o s é s t a p é r d i d a g r a - ) 
d u a l de n u e s t r a independencia , 
d igamos todos, con l a v e r g ü e n z a r e t r a ­
tada en n u e s t r o s r o s t r o s , pero con l a 
s i n c e r i d a d con que s i e m p r e deben h a ­
b l a r los h o m b r e s , s i l a a c t u a c i ó n n u e s ­
t r a en es tos ú l t i m o s meses no j u s t i f i ­
caba l a I n t e r v e n c i ó n del pueblo a m e r i ­
cano en n u e s t r o s a s u n t o s y l a des igna­
c i ó n de G o b e r n a d o r a m e r i c a n o p a r a 
r e g i r n u e s t r o s dest inos . 

H a n s ido t a n t a s y tan g r a v e s l a s 
f a l t a s que se h a n cometido por d i v e r ­
sos f u n c i o n a r i o s de nues t ro Gobierno, 
h a r e p e r c u t i d o tan i n t e n s a m e n t e en to­
das p a r t e s el e s c á n d a l o de los robos 
que en m u c h o s d e p a r t a m e u t o s del E s t a ­
do cubano se h a n perpetrado ú l t i m a m e n ­
te, que a p e n a s e s t a m o s capac i tados en 
los m o m e n t o s a c t u a l e s p a r a p r o t e s t a r 
c o n t r a l a i n t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a en 
n u e s t r o s a suntos . 

J o r g e S A N C H E Z . 

R E G L A M E N T O D E L A F E D E R A C I O N N A C I O ­

N A L D E A M A T E U R S D E E S G R I M A D E L A 

R E P U B L I C A D E C U B A 

REGRESA J. J. JÜSSERAND 
A LOS ESTADOS UNIDOS 

F A H 1 S , O c t u b r e 9 . 
H o y se a n u n c i ó q u e ,T. J . J u s s e -

Tand. E m b a j a d o r e n l o s E s t a d o s 
l u i d o s , q u e h a e s t a d o a q u í g o z a n d o 
de l i c e n c i a d e s d e l o s p r i m e r o s d í a s 
fiel mes d e A g o s t o , r e g r e s a r í a e l 
m a r t e s el 2 1 de O c t u b r e . 

SIR STEVENSON APLAZA 
"SiNE DIE" SU MISION 

L O N D R E S , o c t u b r e 1 0 . 
S i r R o b e r t S t e v e n s o n H o r n e , c a n ­

c i l l e r d e l E x c h e q u e r h a p o s p u e s t o i n ­
d e f i n i d a m e n t e s u m i s i ó n , r e l a c i o n a d a 
c o n l a s d e u d a s a l o ? E s t a d o s U n i d o s , 
s e g ú n e l D a i l y E x p r e s s , d e b i d o a l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n I n g l a t e r r a . 

U a p í t u l o P r i m e r o 

E s t a o r g a n i z a c i ó n se d e n o m i n a r á 
F e - ' i e r a c i ó n N a c i o n a l d e A m a t e u r s d e 
E s g r i m a d e C u b a . 

C a p í t u l o S e c u n d o 
E i l o b j e t i v o d e e s t a F e d e r a c i ó n es 

e l d e d e s a r r o l l a r e n t r e s u s a s o c i a d o s 
e l e s t í m u l o y t o m e n t o d e l d e p o r t e d e 
l a e s g r i m a , y l a p u b l i c a c i ó n d e l a s r e ­
g l a s p o r l a s c u a l e s s e h a b r á n d e r e ­
g i r l a s c o m p e t e n c i a s d e e s g r i m a e n 
C u b a , a s í c o m o t a m b i é n r e a l i z a r e l 
m a y o r n ú m e r o d e f i c t a s d e e s t a o í a ­
se d e d e p o r t a . 

C a p í < u l o T o r r e r o 

D e l o s s o c i o s . P a r a p e r t e n e c e r a l a 
F e d e r a c i ó n es r e q u i s i t o i n d i s p e n s a -
b l a e l p e r t e n e c e r a u n a S a l a d e A r ­
m a , o e n s u d e f e c t o , p e r c i b i r l e c c i o ­
nes d e u n P r o f e s i o n a l q u e a s í l o 
a c r e d i t e . 

H a b r á d o s c i a s e s d e S o c i o s : H o n o ­
r a r i o s y A c t i v o s . S e r á n S o c i o s H o n o ­
r a r i o s a q u e l l o s q u e h a y a n r e n d i d o 
u n s e r v i c i o d i s t i n g u i d o e n b e n e f i c i o 
d e l a E s g r i m a , y s o l o p o d r á n s e r 
n o m b r a d o s p o r e l v o t o u n á n i m e d e 
l a J u n t a d e G o b i e r n o " . 

Sol lo s e r á n e l e g i d o s c o m o S o c i o s 
A c t i v o s d e e s t a F e d e r a c i ó n a q u e l l o s , 
c u y a e j e c u t o r i a de a m a t e u r s n o d e ­
j e l u g a r n d u d a s . 

A r t í c u l o S e g u n d ó 

P o r a m a t e u r d e E s g r i m a se e n t i e n - i 
d e , u n o q u e j a m á s h a y a a c e p t a d o d i - i 
r e c t a o i n d i r e c t a m e u t o , p a g o o g r a t i ­
f i c a c i ó n e. l a e j e c u c i ó n d e a c t o s o s e r ­
v i c i o s q u e e m a n e n d e s u c o n o c i m i e n - ' 
t o o d e s t r e z a e n e l m a n e j o ele l a s 
a r m a s ; q u e n i es n i h a s i d o u n p r o ­
f e s i o n a l e n n i n g u n a d - e l a s o t r a s r a ­
m a s d e l o s d e p o r t e s . L o a r r i b a e s p e ­
c i f i c a d o n o i n c l u y e a l q u e e s c r i b e , r e ­
d a c t e o p u b l i q u e a r t í c u l o s , r e v i s t a s 
o l i b r o s s o b r e e s g r i m a . , 

L o s o f i c i a l e s deft E j é r c i t o o d e l a 
A r m a d a , n o m b r a d o s o d e s i g n a d o s co ­
m o i n s t r u c t o r e s d e E s g r i m a e n e l 
E j é r c i t o o e n l a A r m a d a , n o s e r á n 
c o n s i d e r a d o s c o m o p r o f e s i o n a l e s p o i 
e l d e s e m p e i i o d e t a l e s f u n c i o n e s o f i ­
c i a l e s . 

A r t í c u l o T e r c e r o 

o 
L a s s o l i c i t u d e s p a r a i n g r e s o p o ­

d r á n s e r a d m i t i d a s p o r l a J u n t a de 
G o b i e r n o e n c u a l q u i e r a d e s u s s e s i o ­
n e s , y p o d r á n h a c e r s e p o r e s c r i t o , 
e n d o s a d a s p o r e l S e c r e t a r i o ' d e l C l u b 
o A s o c i a c i ó n a q u e p e r t e n e z c a e l s o l i ­
c i t a n t e ; o e n d o s a d a s t a m b i é n p o r 
d o s m i e m b r o s d e l a F e d e r a c i ó n . A l 
r e c i b o d e l a s o l i c i t u d , h e c h a e n e s t a 
f o r m a , a l S e c r e t a r i o d e ' l a F e d e r a ­
c i ó n , é s t e p o d r á i n s c r i b i r a l s o ü i c i t a n -
t e c o m o S o c i o A c t i v o . 

C a p i t u l o C u a r t o 

D e l G o b i e r n o d e l a F e d e r a c i ó n . L a 
r e p r e s e n t a c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de 
l a F e d e r a c i ó n e s t a r á c o n s t i t u i d a e n 
l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e d e H o n o r . ( P e r p e t u o . 
V i c e - P r e s i d e n t e d e H o n o r . 
P r e s i d e n t e E f e c t i v o . 
V i c e - P r p s i d e n t e P r i m e r o . 
V i c e - P r e s i d e n t e S e g u n d o . 
S e c r e t a r i o . 
V i c e - S e c r e t a r i o . 
T e s o r e r o . 
V i c e - T e s o r e r o . 
D i r e c t o r G e n e r a l . 

- J u n t a d e G o b i e r n o . 
L a J u n t a d e G o b i e r n o se c o m p o n ­

d r á d e n u e v e m i e m b r o s , m á s l o s P r e ­
s i d e n t e s d e í a s d i s t i n t a s r l i v i s i o n e a 
q u e s e f o r m e n e n l a R e p ú b l i c a y l o s 
c u a l e s , a " w i r t u d d e s u s c a r g o s , f o r ­
m a n p a r t e p o r d e r e c h o p r o p i o d e l a 
J u n t a d e G o b i e r n o . 

Capítulo Q u i n t o 

D o m i c i l i o s . E l d o m i c i l i o d e l a F e ­
d e r a c i ó n N a c i o n a l de A m a t e u r s de 
E s g r i m a d e C u b a , s o r á e n l a C i u ­
d a d d e l á H a b a n a , e n e l l u g a r q u e 
o p o r t u n a m e n t e f i j a r á l a J u i ^ t a d e G o ­
b i e r n o . 

C a p í t u l o S e x t o 

D E L A S E L E C C I O V E S 

A r t í c u l o D r i m c r o 

L a s e l e c c i o n e s p a r a l o s c a r g o s 
m e n c i o n a d o s e n e l C a p í t u l o C u a r t o 

te l e g a l d e i a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
de A m a t e u r s d e E s g r i m a , p r e s i d i r á 
t o d a s s u s J u n t a f , a s í c o m o t a m b i é n 
l a J u n t a d e G o b i e r n o , c u m p l i e n d o 
t o d o s ÍOÜ d e b e r e s p e r t i n e n t e s a s u 
c a r g o . 

J l r t í c u l o S e g u n d o 
E n c a s o d e a u s e n c i a d e l P r e s i d e n 

F A R A N D U L E R 1 A S 
L A T E M P O R A D A A G U G L L l - G R A S S O . 

M A L H . — E s t e d r a m a d e c o s t u m -

se v e r i f i c a r á n a n u a l m e n t e e n A s a m ­
b l e a M a g n a d e l a F e d e r a c i ó n e l p r i ­
m o r m i é r c o l e s d e S e p t i e m b r e , e n l a 
C i u d a d d e l a H a b a n a , e n e l l u g a r y 
h o r a q u 3 d e s i g n e l a J u n t a d e G o b i e r ­
n o . T o d o s l o s m i e m b r o s d e l a F e d e ­
r a c i ó n N a c i o n a l s e r á n n o t i f i c a d o s de 
l a f e c h a d e d i e l i a A s a m b l e a , p o r l o 
m e n o s , c o n v e i n t e d í a s d e a n t i c i p a ­
c i ó n p o r m e d i o d e l a p r e n s a d e e s t a 
C a p i t a l , y p o r c o m u n i c a c i o n e s e n v i a ­
d a s a l o s P r e s i d e n t e s d e l a s d i s t i n ­
t a s D i v i s i o n e s P r o v i n c i a i l e ? ' . 

A r t í c u l o S e g u n d o 

E n l a A s a m b l e a M a g n a a n u a l se­
r á n e l e g i d o s e n v o t a c i ó n p o r b o l e t a s 
un C o m i t é de P r o p u e s t a s , c o m p u e s t o 
d e c i n c o m i e m b r o s , c u y o C o m i t é de ­
s i g n a r á l o s c a n d i d a t o s p a r a l o s c a r ­
g o s q u e h a b r á n d e s e r o c u p a d o s e n 
l a s i g u i e n t e A s a m b l e a A n u a l . E s t e 
C o m i t é r e m i t i r á s u s p r o p u e s t a s a l 
S e c r e t a r i o d e l a F e d e r a c i ó n e n o a n ­
t e s d e l d í a q u i n c e d e J u l i o p r ó x i m o 
s i g u i e n t e , e l c u a l a s u v o z r e m i t i r á , 
d e n t r o d e l o s s i g u i e n t e s q u i n c e d í a s , 
una l i s t a d e d i c h a s p r o p u e s t a s a ca ­
d a u n o d e Qos m i e m b r o s d e l a F e d e ­
r a c i ó n . 

A r t í c u l o T e r c e r o 

B a j o i n s t a n c i a f i r m a d a p o r d i e z o 
m á s s o c i o s , y p r e s e n t a d a a l S e c r e t a ­
r i o d e l a F e d e r a c i ó n a n t e s d e l d í a 
q u i n c e d e A g o s t o , p a r a o t r o s c a n d i ­
d a t o s d e c u a l q u i e r a de l o s c a r g o s p o ­
d r á n s e r p r o p u e s t o s . N i n g u n a p r o ­
p u e s t a q u e n o s e a h e c h a p o r e l C o ­
m i t é d e P r o p u e s t a s . s e r á t o m a d a e n 
c o n s i d e r a c i ó n s i n o es p r e s e n t a d a y 
r e g i s t r a d a e n l a f o r m a p r e d i c h a . 

E l S e c r e t a r i o n o t i f i c a r á a l o s so ­
c i o s , p o r c o r r e o y a n t e s d e l d t a p r i ­
m e r o d e S e p t i e m b r e , e n v i á n d o l e s 
u n a b o l e t a q u e c o n t e n g a l o s n o m b r e s 
de t o d o s io . í c a n d i d a t o s p r o p u e s t o s , 
b i e n s e a p o r e l C o m i t é d e P r o p u e s ­
t a s , y a sea p o r m e d i o d e i n s t a n c i a , 
c o n l a d e s i g n a c i ó n d e l o s c a r g o k p a ­
r a i lo s c u a l e s h a n s i d o p r o p u e s t o s , y 
s o b r e l o s c u a l e s se p r o c e d e r á a e l e ­
g i r p o r m e d i o d e v o t a c i ó n e n l a p r ó ­
x i m a A s a m b l e a a n u a l . 

A r t í c u l o C u a r t o 

L a J u n t a d e G o b i e r n o s e r á e l e g i d a 
p o r m e d i o d e v o t a c i ó n p o r b d l é t a s ; 
s u s m i e m b r o s d e s e m p e ñ a r á n s u s 
c a r g o s b a s t a l a p r ó x i m a A s a m b l e a 
a n u a l , o h a s t a q u e s e a n e l e c t o s l o 
q u e h a n d e s u s t i t u i r l e s . - C a d a s o c i o 
p r e s e n t e e n l a A s a m b l e a v o t a r á p o r 
n o m á s d e n u e v e c a n d i d a t o s , t a c h a n ­
d o d e l a l i s t a a t o d o s l o s c a n d i d a t o s 
p r o p u e s t o s r e g u l a r m e n t e , p o r l o s 
c u a l e s n o de see v o t a r . S u b o l e t a se­
r á e n t r e g a d a a l " e s c r u t a d o r y d e p o s i ­
t a d a e n l a u r n a . S i h a y u n s o l o c a n ­
d i d a t o p r o p u e s t o p a r a u n c a r g o de ­
t e r m i n a d o , n o p o d r á s e r e l e g i d o , a 
m e n o s q u e o b t e n g a l a m i t a d m á s u n o 
d e l o s v o t o s p r e s e n t e s . E n e l c a s o de 
h a b e r v a r i o s , se d e c i d i r á p o r l a m a ­
y o r í a , a u n q u e é s t a n o sea a b s o l u t a , 
y e n c a s o de e m p a t e , d e c i d i r á e l v o ­
t o d e l P r e s i d e n t e . 

A r t í c u l o Q u i n t o 
E l s o c i o a u s e n t e ' p o d r á v o t a r d i r i ­

g i e n d o su b o i l e t a p o r c o r r e o , y a su 
d e b i d o t i e m p » » , a l S e c r e t a r i o d e l a 
F e d e r a c i ó n . E l s o b r e d e b e r á e s t a r 
s e l l a d o y f i r m a d o p o r e l v o t a n t e , e n 

•feu p a r t e e x t e r i o r , y s u f i r m a d e b e r á 
s e r g a r a n t i z a d a p o r e l S e c r e t a r i o o 
p r e s i d e n t e d e s u d i v i s i ó n , h a c i é n d o ­
se c o n s t a r s u f i l i a c i ó n a u t é n t i c a co ­
m o m i e m b r o d e í a F e d e r a c i ó n . 

E s t o s s o b r e s s e l l a d o s n o s e r á n 
a b i e r t o s h a s t a e l m i s m o m o m e n t o 
q u e l a s elecciones d e l a J u n t a d e G o ­
b i e r n o y d e m á s c a r g o s se d e c l a r e n 
a b i e r t a s , y s o l o e n t o n c e s se e x t r a e ­
r á n l a s b o l e t a s d e l o s s o b r e s d e p o s i ­
t á n d o l a s e n I a ¿ u r n a s . 

A r t í c u l o S e x t o 
T o d a s das v a c a n t e s q u e o c u r r a n 

a n t e s d e c e l e b r a r s e l a a s a m b l e a 
a n u a l , t a n t o e n l a J u n t a d e G o b i e r n o 
c o m o e n l a D i r e c t i v a s e r á n c u b i e r t a s 
p o r d e s i g n a c i ó n d e l a J u n t a d e G o ­
b i e r n o . 

C a p í t u l o S é p t i m o 

D E L P R E S I D E N T E Y D E L V I C E ­
P R E S I D E N T E 

A r t í c u l o P r i m e r o 

E l P r e s i d e n t e s e r á e l r e p r e s e n t a n -

t e l o s u b s t i t u i r á r e s p e c t i v a m e n t e e l i 1 , r o s ^ c ü l a n a a , o r d i n a l d e L u i s C a -
p r i m e r o o s e c u n d o V i c e - P r e s i d e n t e , I n , a " a f " é P " ™ t o e n e s c e n a e n i a 
e n t o d a s sus f u n c i o n e s ; y e n c a s o de i 'unción d i u r n a d e a y e r p o r l a c o m -
a u s e n c i a d e t o d o s e l l o s , l o s p r e s e n t e s p a ñ í a " A g u g l i a - G r a s s o . 
e l i g i r á n u n o q u e l o s p r e s i d a . I E s u n a o b r a r f i s t i o a , s o m b r í a , e s -

C a p í t u l o O c t a v o j q u e m á t i c a , e n l a c u a l l a " j e t t a t u r a " 
D e l S e c r e t a r i o . E l S e c r e t a r i o t e n - , j u e g a p a p e l i m p o r t a n t e , 

d r á a s u c a r p o t o d a l a c o r r e s p o n d e n - ¡ " M a l i a " s i g n i f i c a h e c h i z o , s o r t l -
c i a o f i c i a l de l a F e d e r a c i ó n l l e v a n d o | l e g i o . E s e m i t o d e l m a l e f i c i o , q u e 
u n l i b r o d e A s t a s d e t o d a s ' l a s J u n t a s t a n h o n d o a r r a i g o t i e n e e n e l h o m - i l a b o r c o n f é r v i d o s a p l a u s o s 

e l r e t o r c e r s e d e s u s m a n o s , secas 
c o m o s a r n i ? n í e s , e x p r e s a n m c j o i 
a ú n q u e s u s p a l a b r a s , s u e s t a 
d o f i s i o l ó g i c o y a n í m i c o . E n e l a t a ' 
q u e d e n e r v i o s q u e s u f r e d u r a n K 
s u c o n v e r s a c i ó n c o n C o l a , a l c a n z ó 
l a s m á s a l f a s c i m a s d e l o t r á g i c o 
E n t o d o m o m e n t o e s t u v o e l p ú b l i c c 
p e n d i e n t e d e s u s g e s t o s y a c t i t u ­
d e s m á s m i n í m a s , p r e m i a n d o s u 

C i o v a u n i G r a s s o t u v o a s u ca r ­
g o e l p a p e l d e M i n o . E l n o t a b l e ac­
t o r i n t e r p r e t a l o s t i p o s s i c i l i a n o s 
r o n e x t r a o r d i n a r i a s i n c e r i d a d . S u s 

d e la F e d e r a c i ó n . E x p e d i r á l a s c i t a ^ ¡ b r e d e p r i m i t i v a c o n s t i t u c i ó n p s i -
c i o n e s q u e l e s e a n d e s i g n a d a s p o r l o s | c o l ó g i c a , h a s i d o e m p l e a d o , c o n é x i -
B s t a t t t o s d e l a F e d e r a c i ó n y p o r l a i ( o v a i . j 0 ) p 0 r m u c h o s a u t o r e s , c o -
J u n t a d e G o b i e r n o . E n s u a u s e n c i a ^ m o ^ c t o r d r a m á t i c o d e s u s o b r a s . 
l o , S i U D t l l m f a e l \ i c e - S e c r e t a r i o e n | j í u j a m i s m a E s p a ñ a , u n a b u e n a j m o v i m i e n t o s b r u s c o s , s u s m o d a l e s 
uOdas s u s f u n c i o n e s . • p a i . t e d e j a s p r o d u c c i o n e s d e V a - | d c s e n v u e l t o i ; , s u h a b l a r a t r e p e l l a -

D e l T e s o r e r o " E l ' ? e s o ° e r o t e n d r á | ^ ' " ^ V 1 ^ s o b r e s a t u r a d a s d o j d o y l a a l e g r í a i n g e n u a d e m u c h a , 
a s u c a r g o la c o n t a b i l i d a d d e l a F e - ¡ PSe a l u c i n a n t e y s o m b r í o , ! c h o q u e m r p r i m o a s u r o s t r o . fcor 
d e r n c i ó n , H e v a n d d . a l e f e c t o l o s I I 

d e ose t e m o r s u p e r s t i c i o s o , q u e p e ­ l o s e l e m e n t o s d e q u e se v a l e p a r a 
r e t r a t a r a l o s b a b i t a n t e s d e Sicilia 
C o n s u g r a n t a l e n t o o b v i a l a s d i f i -

o r o s c o r r e s p o n d i e n t e s , p e r c i b i e n d o j 8a romo u n a r é m o r a s o b r e e l c a m 
t o d o s a q u e l l o s i n g r e s o s p o r c o n c e p - . p ^ i n o . 
t o s d e c u e n t a s , a d e u d o s , e t c . , e t c . P a - Y e n u n a d e l a s ú l t i m a s o b r a s ™ » t a d e s q u e l e o p o n e s u v o z g u t u 
g a r j i g u a l m e n t e t o d a s a q u e l l a s c u e n - [ d e L i n a r e s R i v a s " C r i s t o b a l ó n " — e l 
t á s a p r o b a d a s p o r l a J u n t a d e G o - | c o n u ^ d i ó g r a f o g a l l e g o , e x p l o t a l á 
b i e r n o c o n s e r v a n d o t o d o s l o s r e c i b o s i s u p e r s t i c i ó n q u e i n f e c t a a l g u n a s r e -
o c o m p r o b a n t e s c o r r e s p o n d i e n t e s a , g i o n e s d e G a l i c i a c o m o f i l ó n d e i n -
d i c h o s p a g o s . P r e s e n t a r á u n b a / l a n c e | t e r e s a n t é s s i t u a c i o n e s , 
a n u a l a l a A s a m b l e a , e s t a n d o d i c h o I T a m b i é n G a b r i e l d ' A n n u n z s d o h a 
b a l a n c e i n t e r v e n i d o p o r u n C o m i t é ¡ r . e c i m . i ( l o a l a ujp((aturaM en 
d e s i g n a d o p a r a ese e f e c t o p o r l a J u n ­
t a d e G o b i e r n o , d e t o d a s l a s t r a n ­
s a c c i o n e s d e l a ñ o f i s c a l a n t e r i o r . E n 
s u a u s e n c i a s e r á s u b s t i t u i d o p o r e l 
V i c e - T e s o r e r o , e n t o d a s s u s f u n c i o ­
n e s . 

( C o n t i n u a r á ) 

" L a 
F i g l i a d i J o r i o " , l a m e j o r , a m i 
j u i c i o , d e s u s p r o d u c c i o n e s b e a t r a 

r a l , p o b r e e n i n f l e x i o n e s . S u M i n o 
l e v a l i ó p r o l o n g a d a s o v a c i o n e s . 

D i s c r e t o s l o s d e m á s i n t é r p r e t e s , 
m e r e c i e n d o s e r m e n c i o n a d a l a se­
ñ o r a , P i c o n n i , h e r m o s a a c t r i z d e t a ­
l e n t o n a d a c o m ú n . 

" L A M U E R T E C T V I L " . — P o r l a 
n o c h e s u b i ó a e s c e n a e s t e d r a m a d a 

G í i a c o m c t t i , t a n i n d i s p e n s a b l e a 
l e s . E n s u e m p e ñ o d e r e s t a u r a r l a 1?s S e n d o s t r á g i c o s c o m o l a " L u -
a n t i g u a t r a g e d i a h e l é n i c a , a d a p t / m - c , a d e • L a m m c r m o o r " , a l a s , t i p l e s 
d o l a a l e s p í r i t u m o d e r n o , e l g e n i a l 
p o e t a d e l o s A b r u z z o s s u s t i t u y e e l 

d e c o l o r a t u r a . 

D o " L a m u e r t o c i v i l " , p u d i ' e r á 

DE GUANABAC0A 

F I E S T A D E L A R A Z A . 
E l C a s i n o E s p a ñ o l d e e s t a v i l l a , 

c e l e b r a r á e I j u e v e s 1 2 d e l a c t u a l , 
l a " F i e s t a d e l a r a z a " , e n c o n m e ­
m o r a c i ó n d e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a s 
A m é r i c a s , c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a -

i n c o n t r a s t a b l e p o d e r d e l d e s t i n o , i d e c i r s e q u e es u n p r e t e x t o p u r a q u e 
q u e o b r a c o m o c e n t r o d e a t r a c c i ó n j t r i u n f e u n a c t o r . C o n e l l a a l c a n z ó 
e n e l t e a t r o d e S ó f o c l e s y E s q u i l o , 1 V i c o a l t u r a n o s u p e r a d a s . C o n e l l a 
p o r e s a f u e r z a h i p n ó t i c a , p o r e se ' n o s d i ó a c o n o c e r a n o c h e G i o v a n n l 
h e c h i z o e n q u e e n v u e l v e l a s u p e r s - 1 G r a s s o t o d o s l o s s e c r e t o s d e s u a r -
t i c i ó n d e l h o m b r e d e r ú s t i c a n a t u - I t e , m u c h o s d e l o s c u a l e s p e r i u a n © -
r a l e z a . ! c í a n a ú n o c u l t o s a n u e s t r a v i s t a . 

C i e r t a m e n t e e l m i t o d e l m a l e f i c i o i C o n é l C o n r a d o d e " L a m n é r t é 
es i } « c u n d o h o n t a n a r d é ' S i t u a d o - c i v i l " h a d e s c u b i e r t o G r a s s o t o d a 
n o s d r a m á t i c a s . N a d a c a u t i v a t a n - I s u p e r s o n a l i d a d a r t í s t i c a . H a s t a e n -

D i s c u r s o d e a p e r t u r a p o r e l í o a í « « p e c t a d o r c o m o e s a a t m ó s f e - j t o n c o s i o s p a p e l e s d e s e m p e ñ a d o s 
C o m a n d a n t e J o s é E l i a s E n t r a l g o , I r a densf« >' ff>'ave e n c u y o s e n o s é i s ó l o h a b í a n l e d a d o o c a s i ó n d e m o s -
j o t a a r a g o n e s a y c a p r i c h o e s p a ñ o l 1 m u o v e n l o s p e r s o n a j e s d e l d r a m a , j t r a r d d t e r m i n a d o s r e c u r s o s d e s u 
de Z o t t s c h a l k . p o r l a s e ñ o r i t a J u - i c o m o sei*Gs a l u c i n a d o s q u e n v m b a n j a r t e . A n o c h e l o s c o n j u n t ó a i o d o s , 
l i a M o n é e ; M o n ó l o g o " M e n o r d e | ^ a l m o n t . e h a c i a u n f i n t r á g i c o , j c o n c e n t r ó e n s í m i s m o t o d a s s u s 
e d a d " , p o r e l a c t o r c ó m i c o s e ñ o r I e n " M a l i a " e l a m b i e n t e e m b r u - | e n e r g í a s y p r e s e n t ó , d e s n u d a a n t e 
M . B a n d e r a s , S e l e c c i ó n d e l a - ó p e r a J ^ 0 » g r á v i d o d e m a l i g n o s h e c h i z o s 1 n u e s t r a v i s t a , s u p e r s o n a l i d a d d o 
" R i g o l e t o " , m a n d o l i n a y p i a n o , p o r P ' s o r t i l e g i o s , q u e C a i m a n a d e s c r i b e ¡ a c t o r 
l a s e ñ o r i t a E s t h é r M a t e n , a c o m p a - ' c o n b r a z o s s o b r i o s y e n é r g i c o s , e s ' 
ñ a d a a l p i a n o p o r e l m a e s h r o S e - i e l ' e l o m e n < o p r i m o r d i a l d e l d r a m a , 
ñ o r J o s é M a t e u . P o e s í a " E l z a p a t o | H c h a h l a d o d e " t r o z o s s o b r i o s " , 
d e l D u q u e d e R i v a s a í a D u q u e s a j E n rtwto l a s o b r i e d a d es l a p r i n c i ­

p a l c a r a c t e r í s t i c a , d e " M a l i a " . E s 
u n a s o b r i e d a d q u i z á e x c e s i v a , p u e s ­
t o q u e p r i v a a l d r a m a d e e s a v a ­

d e l a V i c t o r i a , r e c i t a d a , - p o r l a se­
ñ o r i t a C a r m e l a L i m a . D i s c u r s o p o r 
e l c o n o c i d o y r e p u t a d o o r a d o r y p e -
v i o l i n i s t a s e ñ o r J o s é S á n c h e z Se­
g u n d a p a r t e : M a r c h a p o r l a B a n d a 
M u n i c i p a l . M o n ó l o g o " L a N a r i z " , 
p o r e l p r i m e r actoiT s e ñ o r B a n d e ­
r a s . N ú m e r o d e V i o l í n y p i a n o p o r 
l o s p r o f e s o r e s s e ñ o r e s J o s é V a l s 

y J o s é M a t e u . Coiro d e " G i t a n a s " l e ­
t r a d e M . G ó m e z N a v a r r o y m ú s i 

D e s d e s u p r i m e r a s a l i d a a esce­
n a c o m e n z ó e l a r t i s t a a d a r n o s , c o n 
s n t i p o a s t r o s o y s u a n d a r a c o n g o ­
j a d o , l a s e n s a ó n d o l e . v - b o m b r e , 
d e l m u e r t o c i v i l ' ' a q u e h a c e r e l a ­
c i ó n e l t í t u l o . S u p a r l a m e n t o c o n e l 

i a b a t e f u é u n a p r o d i g i o s a l a b o r d e 
n e d a d da m a t i c e s q u e o b s e r v a m o s 1 d i c c 
e n l a v i d a m i s m a y q u e h a c e d e l a ¡ 
p r o d u c c i ó n t e a t r a l u n a c o s a v i v a , 
e x e n t a , e n l o p o s i b l e , d e l m i í r c a n i s - \ 
m o e s c é n i c o . " M a l i a " es u n a o b r a ¡ 

e s q u e m á t i c a , t i r a d a a c o r d e l . L a I 
a c c i ó n \ a d i - r e c h a m e n t e a s u f i n i 

s i n d e t e n c i o n e s n i r e c o v e c o s . E l i 

i o n y g e s t o . S u m a n e r a d e n a ­
r r a r e l h o m i c i d i o , p o r e l c u a l f u é 
c o n d e n a d o a p r e s i d i o , h i z o e v o c a r 
a l p ú b l i c o t o d a s l a s i m á g e n e s q u e 
s u p a l a b r a i b a e x p r e s a n d o . E n e l 
t< r c e v a c t o p a ^ s ó d e l o t i e r n o y l o 
p a t é t i c o a l o i m p r e c a t o r i o y v i o l e n ­
t o e n s u s e s c e n a s c o n s u h i j a , c o n 

c a d e l m a e s t r o P a s t o r T o r r e s , p o r I Í ^ J 0 " d s i n o , e x e n t o d e t o d o v m - i M l l u u j ( M . r o n e l (1(K.foi . p a i m t e r i , 
l a S e c c i ó n d e h o n d r d e l C a s i n o . I <> V ^ i c o , c a r e c e d e e s c a r c e o s , q u e 1 y , f i n a l m e n t e , e n e l ú l t i m o a c t o , 

R e s u m e n : p o r e l n o t a b l e o r a d o r ] 1 0 d e s v i e n d e l a a c c i ó n p r i n c i p a l . ' . c u a n < j o 
s a g r a d o R d o . P . J u a n J o s é R o b e r s . I ^ p a s i ó n a d ú l t e r a d e J a n a p o r j ( l o e l e 

Se n o t a g r a n e n t u s i a s m o e n t r e i s u c u i t a d o , q u e é l l a c r e e p r o d u c t o | 1o fl-sl-oa Qlí5'eri os v a i m c a d 4 v 
— • ' — ~ ~~- i — ' d e u n m a l h e c h i z o , l a n z a a u n o d e ' 

i c u a n d o e x t e n u a d o e l c u e r p o y a b a t i -
\ s p í r i t u , d e c i d e d a r s e l a m u e r -

I o s p e r s o i i a e s — C o l a — e n e l v ó r t i - I 
ce t r á g i c o a l r e d e d o r d é l c u a l t o d o s ' 

l a s f a m i l i a s p a r a a s i s t i r a e sa t r a 
d i c i o n a l f i e s t a . 

B R I L L A N T E S E X A M E N E S . > ' " , ' " " " , " ' r " 1 r , " u r o a o s • t o r s i o n e s d e l e n v e n e n a d o , l a p a l i d e a 
E n l o s e x á m e n e s d e i n g r e s o e n e l I se m u e v e n . j « y r o s t r 0 i l o s 0 s t - r t o r e s d e l a a g o -

B a c h i l l e r a t o , e f e c t u a d o s e n e l I n s t i - | C a p u a n a , d u c h o e n e l m a n e j o d e l 1 n í a y f i n a l m e n t e , l a c a í d a a l s u e l o , 
t u t o d e S e g u n d a E n s e ñ a n z a d e l a ; e f e c t i s m o , l o e m p l e a r e i t e r a d a s v e - t r a s ' l a ú l t i m a c o n v u l s i ó n , p r u e b a n 
H a b a n a , f u é a p r o b a d o c o n b u e n a s I ees e n "Malla". A l f i n a l l o h a c e s i n 
n o t a s e n t o d a s l a s a s i g n a t u r a s e l m e s u r a , c o n d e s p i l f a r r o , 

i n t e l i g e n t e y e s t u d i o s o j o v e n c i t o L a e s c e n a ú l t i m a n o d e b e p r o l o n 
J o a . r ^ j i n i t o M a s i p , - h i j o d e n ú e s - j ga i - se t a n t o c o m o p a r e c e n i n d i c a r -

t r o e s t i m a d o a m i g o s e ñ o r J o a q u í n l o l a s a c o t a c i o n e s d e l a u t o r . ¿A 
q u é t a n t a s r i ñ a s e n t r e Ñ i ñ o y C o l a , 
a n t e s d e q u e a q u e l d é m u ' u t e » 

"YOGUE," EDICION PARA L A REPUBLICA 

DE CUBA 
O C T U B R E 

E s t a e l e g a n t e R e v i s t a d e M o d a s , A r t e , D e p o r t e s , L i t e ­
r a t u r a l a e n c e n t r a r á e l p ú l l i c o e n l o s p u n t o g d e v e n t a 
s i g u i e n t e s : 

S o l í s y E n t r i a l g o " E l E n ­
c a n t o 

J o s é L ó p e z • • 
V a l e n t í n G a r c í a . . . . . . . . 
D i a m o n d N e w s C o 
L a B o h e m i a 
S a n t o s A l v a r a d o ( L a C a s a 

W i l s o n ) 
P . C a r b ó n , ( L a C a s a R o m a ) . 
H . E . S w a u . . . . . . . . . • 
C a s i m i r o G a r c í a 
A n g e l V a l d ^ . . . . . . . • • 
H o t e l " P i n t a " . 
H o t e l " S e v i l l a " . . . . . . . • • 
" L a B u r g a l e s a " 
H o t e l " R i t a " ( J . M . M o r e n o ) 
A d o l f o F e r n á n d e z 
D a i s y R o d r í g u e z 
F r a n k R o b i n s C o 
A n t o n i o R . V i l e l a . . . . . . 

R i c a r d o V e l o s o , " C e r v a n t e s " . 
D í a z , L i z a m a y C a . ( " L a F i ­

l o s o f í a " . . . . ' 
A l f r e d o V a l d é s 
H o t e l B u s c u i t 
G u t i é r r e z y C i a 
A n g o n e s y H e r m a n o , " L a C a 

sa G r a n d e " 
J o s é A l b e l a . . . . . . . . . . . . . 
L V i l l a r r e a l . . . . . 
S e b a s t i á n V a l d é s 
S r a . V i u d a d e G o n z á l e z . . . 
G a r c í a y S i s t o " F i n de S i g l o " 
" L a M a r i n a " , V i d r i e m . . . F 

G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
" L a M o d e r n a P o e s í a " . 
" M i n e r v a " , O b i s p o . 
A r c o d e l P a s a j e . 
N e p t u n o n ú m e r o 2 , A 

O b i s p o n ú m e r o 5 2 . 
O ' R e i l l y y H a b a n a . 
O b i s p o n ú m e r o o 5. 
C u b a n ú m e r o 3 7 . 
O ' R e i l l y n ú m e r o 3 6 . 
Z u l u e t a y N e p t u n o . 
T r o c a d e r o n ú m e r o 1 . 
M o n t e n ú m e r o 2 3. 
N e p t u n o y P e r s e v e r a n c i a ^ 
N e p t u n o n ú m e r o 9 3 . , 
I n d u s t r i a n ú m e r o 1S . 
O b i s p o y H a b a n a . 
M o n t e n ú m e r o l l f ) . 
G a l i a n o n ú m e r o 6 2 . 

N e p t u n o n ú m e r o 7 3 . 
G a l i a n o n ú m e r o 1 1 Í 6 . 
P r a d o n ú m e r o 3. 
M o n t e n ú m e r o 8 7 . 

G a l i a n o y S a n R a f a e l 
B e l a s c o a í n 3 3 , B 
H a b a n a n ú m e r o 1 2 2 . 
O ' R e i l l y n ú m e r o 23 . 
" L A A c a d é m i c a " A r c o s d e P a y r e t 
A g u i l a y S a n R a f a e l , 

r a d o y T e n i e n a e R e y . 

• y 

M a s i p , f u t u r o A l c a l d e de e s t a V i ­
l l a . F e l i c i t o a l s i m p á t i c o j o v e n c i ­
t o . a s u s p a d r e s y a s u i l u s t r e p r o ­
f e s o r d o c t o r B e s t e i r o , q u e h a v i s t o J 
r e c o m p e n s a d o s u s e s f u e r z o s e n l a j 
p r e p a r a c i ó n d e l a v e n t a j a d o a l u m ­
n o . . ' j 

S E N T I D O F A L L E C I M I E N T O . 
A u n a e d a d b a s t a n t e a v a n z a d a y 

d e s p u é s d e l a r g o s s u f r i m i e n t o s f a ­
l l e c i ó e n e s t a v i l l a e l a n t i g u o y c o ­
n o c i d a v e c i n o s e ñ o r M a n u e l H e r ­
n á n d e z H e r r e r a . R e c i b a n m i p é s a ­
m e s e n t i d o t o d o s s u s f a m i l i a r e s , 
p e r o e n p a r t i c u l a r s u s a f l i g i d o s n i e ­
t o s M a n u e l y R o g e l i o H e r n á n d e z . 

E X A M E N D E V I O L I N . 
E n l o s e x á m e n e s c e l e b r a d o s en1 e l 

C o n s e r v a t o r i o d e l C e n t r o d e D e ­
p e n d i e n t e s , a l c a n z ó l a h o n r o s a n o ­
t a d e s o b r e s a l i e n t e e n e l s e g u n d o 
a ñ o d e v i o l í n e l s i m p á t i c o j o v e n 
G u i l l e r m o M a s i p . 

M i f e l i c i t a c i ó n a l j o v e n c i t o v i o ­
l i n i s t a y a sus p a p á s p o r e l é x i t o 
o b t e n i d o . 
L A A C A D E M I A " S A N R A F A E L " . 

L o s e x á m e n e s v e r i f i c a d o s e n l a 
A c a d e m i a " S a n R a f a e l " , e s t a b l e c i ­
d a e n e s t a v i l l a y d e l a q u e es D i ­
r e c t o r e l i n t e l i g e n t e p r o f e s o r se­
ñ o r J u l i á n A . B e t a n c o u r t , r e s u l t a - I 
r o n m u y c o n c u r r i d o s . L a s a s i g n a t u - i 
r a s f u e r o n G r a m á t i c a . T a q u i g r a f í a I 
y E s c r i t u r a , e n M á q u i n a . I n t e g r a ­
b a n e l T r i b u n a l E x a m i n a d o r e l C o - 1 

i 
c o -

m o r a l m e n t e , r e a l i z ó G r a s s o u n a l a ­
b o r d i f í c i l d e s e r s u p e r a d a . L a s c o n ­

q u e h a h e c h o u n e s t u d i o c o n c i e n z u ­
d o p a r a l a i n t e r p r e t a c i ó n f i e l d e d i ­
c h a e s c e n a . 

L a a c t u a c i ó n d e l e m i n e n t e t r á g i c o , 
f u é p r e m i a d a c o n l a m á s p r o l o n ­
g a d a y m e r e c i d a o v a c i ó n q u e h a 
o í d o d e s d e s u e s t a n c i a e n l a H a -

m a n d a n t e J o s é E l i a s E n t r a l g o 
m o P r e s i d e n t e , e l 

é s t e ? ¿ N o b a s t a , a c a s o , u n a s o l a ? b a ñ a . 
E n e l t i p o d e J a n a a b r e M i m í j M i m í A g u g l i a , a p e s a r d e n o s e r 

A g u g l i a t o d a s l a s c o m p u e r t a s a s u ! e l p a p e l d e R o s a l í a d e l o s q u e d a n 
c a u d a l t r á g i c o . E n e l p r i m e r a c t o , ¡ a n c h o c a m p o p a r a l n c i n i | i e n t o d e l a 
s u r o s t r o , y a g e s t i c u l e o n o , d a I a c t r i z , f u é l a c o n c i e n z u d a i n t é r p r e -
s i e m p r e ta s e n s a c i ó n d e q u e es d e - I t e d e s i e m p r e , 
v o r a d a p o r u n a p a s i ó n q u e m a n t e , j M e r e c e n e l o g i o s t a m b i é n l a s e -
c o n t r a l a c u a l r e s u l t a n b a l d í o s t o - ñ o r i t a F e l i c i o l i y e l e e ñ o t F e r r á n , 
d o s l o s e s f u e r z o s d e l a v o l u n t a d . ! p o r s u l a b o r c n l o s p a p e l e s d e A d a 
E n e l s e g u n d o , c o n s u n t a p o r e l m a - y a b a t e H u b o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
l e f i c i o , h i s t é r i c a p o r l a s i d e a s l u - i E s t a n o c h e se e s t r e n a r á " E n t i -
g u b r e s q u e d a n z a n e n s u c e r e b r o , n i e b l a s " q u e es , s e g ú n se m e i n f o r -
s u p a s o p o r l a e s c e n a p a r e c e e l d e m a u n a d e l a s m á s c é l e b r e s c i ' ? a -
U r i e s p e c t r o . L a p a l i d e z d e l r o s t r o , c l o n e s d e G i o v a n n i G r a s s o . 
l a m i r a d a a l u c i n a n t e d e s u s o j o s F r a n c i s c o I c h a s o . 

P O S T - C R O N K A . 

" U n a a m e r i c a n a e n P a r í s " - . i E x i s t e g r a n e s p e c t a c i ó n p o r v e r 
i r e p r e s e n t a r a e s t a c o m p a ñ í a l a d e -

A s í se t i t u l a u n a c o m e d i a d e T . | ] j C i o s a c o m e d i a d e E m i l i o M a r i o , 
C r o i s s e t , t r a d u c i d a a l i t a l i a n o , q u e , " M i l i t a r e s y p a i s a n o s " . E s t a f a m o s a 
se p o n d r á e n e s c e n a m u y e n b r e v e , I 0 b r a s e r á r e p r e s e n t a d a m a ñ a n a . D í a 

de l a R a z a , e s t a n d o i n t e r e s a d a l a 
e m p r e s a d e l e l e g a n t e t e a t r o d e 
A n i m a s , e n q u e sea1 é s t a l a v e z q u e 
c o n m á s l u j o y p r o p i e d a d se h a y a 
p u e s t o e n l a H a b a n a . 

T o d o e l v e s t u a r i o es n u e v o , y h a n 
de l l a m a r l a a t e n c i ó n l a s d e c o r a -

" U n a a m e r i c a n a e n P a r í s " , s e r á j c i o n e s y l a m i s s e n e s c e n a . T o d a l a 
u n a p r u e b a p a l p a b l e d e l a a s o m - | c o m p a ñ í a t o m a p a r t e e n l a r e n r e -
b r o s a d u c t i l i d a d d e M i m í A g i f g l i a . s e n t a c i ó n y se h a n l l e v a d o c o n g r a n 
S u t e m p e r a m e n t o p o l i f o r m e es s u s - ¡ c u i d a d o l o s e s t r e n o s , 
c é p t i b l e d e a d a p t a r s e p o r i g u a l n 

p o r l a c o m p a ñ í a A g u g l i a - G r o s s o 
D i c h a c o m e d i a es u n a d e l a s g r a n 

d e s c r e a c i o n e s c ó m i c a s d e M i m í 
A . g u g l i a / E n e l l a d e s e m p e ñ a e l p a ­
p e l d e u n a " y a n q u i " , c u y a s c o s t u m -
b r e s e x c é n t r i c a s c h o c a n c o n e l a m ­
b i e n t e r e f i n a d o de P a r í s . 

L a s e g u n d a c o n f e r e n c i a p a r a m u ' 
• I f t m u s a t r á g i c a de S ó f o c l e s q u e a l ' j e r e s s o l a m e n t e t e n d r á l u g a r e l s á -

V a l l e s . d e S e c r e t a r i o y c o m o v o ^ a - n Ú m e n r e S 0 C ^ d 0 d e A r i s t ó f a n e s . U f l d o e n t a n d a e l e g a n t e d e l a t a r -
d e . L a A l v a r e z S e g u r a h a r e v u e l t o 

. . M A I S T E C . E R D E C T R C r L A C I O N P A R A T O D A L A I S L A 

THE AMERICAN NEW C0MPANY, SOL, 51 
O f i c i n a de S u s c r i p c i ó n P a l a c i o d e l D L I R I O D E L A M A R I N A 

P R A D O 1 0 3 A P A R T A D O 3 1 0 T e l e f o n o M - 6 8 4 4 

!p»l.aii.|ii...i. i niniMi U...U.I .«••J, W 

Su pintura para los labios tan­
to en pasta como líquida, no tif 
ne rival. 
n « ^ ^ o í * ^ - c^jjj^ 121. 

Teléfono A-4479. 

l e s , e l s e ñ o r B e t a n c o u r t D i r e c t o r 
d e l a A c a d e m i a . G e n a r o G o n z á l e z 
B r i t o y M a n u e l S i l v e i r a . L o s a l u - m -
n o s q u e s u f r i e r o n e x á m e n e s y q u e 
o b t u v i e r o n l a c a l i f i c a c i ó n d e s o b r e ­
s a l i e n t e s f u e r o n : S e ñ o r i t a s : H o r ­
t e n s i a A l v a r e z , C a n d e l a r i a B l a n c o , 
C a r i d a d V a l d é s , M a r í a - A . M e s t r e , 
C a r m e n G a r c í a , R a q u e l R o d r í g u e z , 
I s a b e l e I g n a c i a B o r r e g o y M a g d a ­
l e n a T a l l é s , j ó v e n e s : J o s é R . A l ­
v a r e z . M a r i o A l v a r e z , A n t o n i o y J o ­
s é M á r q u e z , P e d r o B e n í t e z , S e r g i o 
P a d r ó . n , J o r g e G a r c í a , J o s é A . R i e ­
r a , I s i d r o B o r r e g o , R a o u l A l i l i á n , 
P e d r o T a l l é s . E n r i q u e C a m p i ñ a , M a 
n u e l T a l l é s y ' G a b r i e l V e l a s e e n , H i ­
c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a e l D i r e c ­
t o r s e ñ o r B e t a n c o u r t y e l C o m a n ­
d a n t e E n t r a l g o q u e e s t u v i e r o n m u y 
e l o c u e n t e s y f u e r o n m u y a p l a u d i ­
d o s . D e s p u é s l o s a l u m n o s d e d i c h a 
A c a d e m i a c a n t a r o n e l H i m n o N a c i ó 
n a l y l a c o n c u r r e n c i a f u é o b s e q u i a ­
d a c o n u n m a g n í f i c o B u f f e t . A l o s 
a l u m n o s l e f u e r o n e n t r e g a d o s c o m o 
p r e m i o s , v a l i o s o s d i p l o m a s y o t r o s 
r e g a l o s . M i f e l i c i t a c i ó n a l j o v e n d i ­
r e c t o r d e esa A c a d e m i a s e ñ o r B e ­
t a n c o u r t . p o r e l é x i t o o b t e n i d o , a s í 
c o m o t a m b i é n a l o s p r e m i a d o s . 

S A N F R A N C I S C O D E A S f s ! 
L a C o m u n i d a d d e l o s P . P . F r a n 

r i s c a n o s e s t a b l e c i d o s e n l a I g l e s i a 
d e S a n t o D o m i n g o e n e s t a v i l l a , 
C e l e b r a r o n c o n g r a n « o l e m n i d a d l a 
f e s t i v i d a d d e S a n F r a n c i s c o do 
A s í s l a v í s p e r a , se c a n t a r o n l e t a ­
n í a s y u n a g r a n S a l v e y 
m a ñ a n a d e l s i g u i e n t e d í a , se c a n t ó 
u n a m i s a c o n o r q u e s t a y s e r m ó n 
p o r u n d i s t i n g u i d o o r a d o r s a g r a d o . 
A d i c h o s c u l t o s a s i s t i e r o n g r a n j i ú 

L a t e m p o r a d a d e l " P r i n c i p a l " . 
E l e s t r e n o de a n o c h e s i r v i ó p a r a 

c o n f i r m a r u n a A'ez m á s l o s m é r i t o s 
i n d i s c u t i b l e s d e e s t a b i e n o r g a n i z a ­
d a c o m p a ñ í a de c o m e d i a s . L a r e g o -

t o d a u n a b i b l i o t e c a b u s c a n d o t e x ­
t o s d o n d e t o m a r a p u n t e s , p a r a r e ­
f o r m a r s u s a r g u m e n t o s c o n l a s o p i ­
n i o n e s d e c é l e b r e s p s i c ó l o g o s d e l 
c o r a z ó n f e m e n i n o . Se p r o p o n e d e c i r 

c i j a n t e c o m e d i a de P a s o y D i c e n t a j l a ú l t i m a p a l a b r a e n l a t a n d e b a t i -
t u v o u n a i n t e r p r e t a c i ó n e s m e r a d a 
y e l p ú b l i c o r i ó c o n s t a n t e m e n t e l a s 
m ú l t i p l e s s i t u a c i o n e s c ó m i c a s y l o s 
c h i s t e s d e b u e n a l e y d e q u e e s t á 
1 l a g a d a l a o b r a . A m p a r i t o A l v a r e z 
S e g u r a h i z o d u r a n t e t o d a l a n o c h e 
d e r r o c h e de g r a c i a y t a l e n t o y f u é 
p r e m i a d a s u l a b o r c o n m u c h o s y 
m u y c á l i d o s a p l a u s o s . 

E s t a n o c h e , a l a s n u e v e e n p u n ­
t o , a p e t i c i ó n de m u c h o s a s i d u o s 
c o n c u r r e n t e s . " P r i m e r o ' í ; e " , l a f i n a 

' y d i v e r t i d a o b r a d e F l e u r s y C a -
v a i l l e r . M a ñ a n a a l a s d o s y m e d i a : 
" Q u e n o l o s e p a F e r n a n d a . " 

d a c u e s t i ó n d e l a m o r ; a u n q u e e l 
t e m a , s i e m p r e n u e v o y s o r p r e n d e n ­
t e , s e r á s i e m p r e e l c e n t r o d i n á m i c o 
de t o d o s l o s c o n f l i c t o s h u m a n o s . 
P e r o é l l a t i e n e i d e a s p r o p i a s e n e sa 
m a t e r i a y q u i e r e , c o n s u a u t o r i d a d 
y p o p u l a r i d a d e n t r e e l e l e m e n t o fe* 
m e n i n o h a b a n e r o d a r s u o p i n i ó n y 
c o n s e j o d e s i n t e r e s a d o . 

S e r á n s u s . c o n s e j o s e l s á b a d o p a r a 
l a s . c a s a d a s , l o q u e h a de i n t e r e s a r , 
t a n t o a l a s q u e y a - d i s f r u t e n de esa 
s i t u a c i ó n p r i v i l e g i a d a , c o m o a l a s 
q u e a s p i r e n a c o l o c a r s e e n t a n g r a ­
t o e s t a d o . 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S . 

N A C I O N A L . 

C o m p a ñ í a 
" E n t i n i e b l a s ' 

d n a m á t i c a I t a l i a n a , 

P R I N C I P A L . 
C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a d e c o m e d i a s 

d i r i g i d a p o r J o s é R i v e r o , " P r i m e -
p o r l a i r o s e . " 

M A R T I . 

C o m p a ñ í a d e M o r i e g a , 
o j o " , " M o l i n o s d e V i e n t o " 
d r o s v i v o . " 

O j o p o r 
y " C u a -

m e r o de f i e l e s y l o s n u m e r o s o s a s o - i 
c i a d o s a í a T e r c e r a O r d e n d e S a n i 
F r a n c i s c o . P o r l a n o c h e h u í o p r o - , A C T U A L I D A D E S , 
c e s i ó n d e l S a n t o p o r l a s n a v e s fol I C o m p a ñ í a de A . P o u s . E n p r i -
t e m p h ) , q u e d a n d o m u y l u c i d a y c o n - ¡ m e r a t a n d a s e n c i l l a " U n m a r i d o o r i ­

g i n a l " . E n s e g u n d a d o b l e , " U n a 
F r a n c i s c o C o r t é s . f l o r e n e l f a n g o " y " L a s v a c a s f i a -

C o r r e s p o n s a l . [ c a s , " 

currida. 

C E R V A N T E S . 

C o m p a ñ í a de C o m e d i a s G a r r h . 
V i o s c a . - A l a s 8, " L a m a e s t r i l l a " . 
F u n c i ó n a b e n e f i c i o d e E n r i q u e t a -
S i e r r a . 

CINES. 

C A P I T O L I O . 

A l a s 5 l j 4 y 9 1 ¡ 3 : " A m o r t i r g 
n o " , p o r R o d o l f o V a l e n t i n i . 

C A M P O A M O R . 

A l a s 5 1 |4 y 9 1 | 2 : " S u n o c h e d a 
n o c h e s " , p o r M a r i e P r e v o s t . 

F A U S T O . 

A l a s 5 1 |4 y 9 3 ( 4 . " L a p e l e a " 
" L e o n a r d - T e n d l e r . " 

' a s a a l a p á g i n a C I N C O ) 
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A Ñ E R A S 
V I A J E R O S . 

L . O S Q U E K E G R E S A X 

P e r f u m e r í a 

P R E C I O S R E B A J A D O S 

S a l u d o s . 

S o n t o d o s d e b i e n v e n i d a , 

J u e g u e n l o s p r i m e r o s h a s t a e l d i s ­

t i n g u i d o c a b a l l e r o J o s é B u l n e s y s u 

i n t e r e s a n t e e s p o s a , M a r í a T e r e s a R i - ¡ 

h a s , q u e v u e l v e n d e u n v i a j e d e q u i n ­

c e m e s e s c o n s u s e n c a n t a d o r e s h i j o s . 

M u y a g r a d a b l e , r o d e a d a d e l a s # m a „ 

y o r e s s a t i s f a c i o n e s , h a s i d o s u e x c u r ­

s i ó n p o r E u r o p a , 

D e s d e s u r e g r e s o se i n s t a l a r o n e n 

l a h e r m o s a c a s a d e l a c a l l e P a s e o 

n u m e r o 3 0 , c a s i e s p u i n a a Q u i n t a , 

e n l a b a r r j a d a d e l V e d a d o . 

L a e l e g a n t e d a m a E l j e n L i n n M o l -

t o i . , , e s p o s a d e l s e ñ o r A l b e r t o U p -

m a n n , e s t á tíe v u e l t a d e s d e e l l u n e a 

d e s u v i a j e a N u e v a Y o r k , 

L l e g ó e l S i b o n e y a y e r . 

C o n g r a n p a s a j e , 

J '^ntre é s t e , e l j o v e n y c u l t o a b o ­

f a d o y c a t e d r á t i c o d e l a U n i y e r s i -

d a i , d o c t o r C é s a r S a l a y a , q u e v i e n e 

d e r e p r e s e n t a r a n u e s t r o G o b i e r n o e n 

u n C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l c e l e b r a , 

d o e n B u e n o s A i r e s . 

E l f c o m a n d a n t e J u l i o M o r a l e s B r o -

t i < - r m a n n , a y u d a n t e d e l h o n o r a b l e 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , y s u d i s ­

t i n g u i d a e s p o s a . C h e l a R o b e l í n . 

E l d o c t o r H e r n a n d o ( S e g u í . , n o t a ­

b l e e s p e c i a l i s t a , c o n s n s e ñ o r a . 

E l s e ñ o r B a b é . 

L a s e ñ o r i t a E b r a . 

E l M é d i c o d e l P u e r t o , d o c t o r J o s é 

A t ; t o n t o M e y r a , y s e ñ o r a , e l d o c t o r 

JOÍ-ÚS S. G u e r r e r o , e l I s e ñ o r A l b e r t o 

B r o c h y s e ñ o r a y e l s e ñ o r R a m ó n 

P r e n d e s y ' s u d i s t i n g u i d a e s p o s a , 

M e r c e d e s C á r d e n a s . 

E l l i c e n c i a d o A n g e l C o w l e y , m i 

a m i g o q u e r i d í s i m o , q u e f u é h a s t a 

N u e v a Y o r k a c o m p a ñ a n d o a s u es­

p o s a y a s u l i n d a h i j a L a u r a , l a s 

c u a l e s s i g u i e r o n v i a j e a l a A r g e n t i n a . 

f o r m a b a t a m b i é n p a r t e d e l p a s a ­

j e q u e t r a j o e l S i b o n e y l a s s e ñ o r L 

t a s G a r c í a B e l e r á n . M a g d a y R o s i t a , 

q u e r e g r e s a n d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

L a p r i m e r a , n i n a e e n t i l í s i m a sa -

g ü e r a , h a p e r m a n e c i d o a u s e n t e d e 

e s t a s o c i e d a d p o r H a r g o t i e m p o . 

S u n o m b r e v u e l v e a l a c r ó n i c a 

e n t r e c a r i ñ o s o s s a l u d o s d e b i e n v e ­

n i d a . 

M á s v i a j e r o s . 

L l e g a d o s a y e r p o r K e y W e s t . 

E l s e ñ o r C h a r l e s M o r a l e s , p r e s i -

d o r t e d e l Y a c h t C l u b , y s u i n t e r e ­

s a n t e e s p o s a , L e l i a H e r r e r a , e l j o v e n 

E u g e n i t o S á n c h e z A g r á m e n t e , e l 

d o c t o r i R o g e l i o d e A r m a s y l o s s e ñ o ­

r e s L u í s R . M a ü o z , F r a r k A g i l ­

í c e n t e y R i c a r d o G i s p e r t . 

O t r o v i a j e r o m á s . 

M r . H . A . R u b i n o . 

E DEBUT DE CHARLOTTE 
S . — D a n z a A p a c h e , O f f e n b a c h , p o r 

C h a r l o t t e y P a u l K r e c k o w . 
4 . — P a r o d i a E x c é n t r i c a , K e r n . 
5 . — C a r n a v a l , D e l i b e s , p o r C h a r ­

l o t t e , P a u l K r e c k o w , E l s i e R a k o w , 
D o r a W i s c h e r , E l s i e D e r s k s e n y se­
ñ o r e s D a r l i n g , S c o t t , C o f f e y y t o d a 
l a C o m p a ñ í a . 

E s g r a n d e e i e n t u s i a s m o q u e e x i s ­
t e e n e l p ú b l i c o h a b a n e r o p a r a a s i s ­
t i r a l a i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a ­
d a C h a r l o t t e . 

S a n t o s y A r t i g a s i n v i t a n p o r e s t e 
m e d i o a l p ú b l i c o p a r a q u e v i s i t e h o y 
d e n u e v e a o n c e e l e s c e n a r i o d e l C a ­
p i t o l i o , d o n d e e s t á i n s t a l a d a i a g r a n 
p i s t a d e h i e l o . 

Q u e d a n m u v p o c a s l o c a l i d a d e s . 

L A REGENTE 
N E P T U N O Y A M I S T A D 

N o s p r e p a r a m o s p a r a l a E s t a c i ó n 
d e i n v i e r n o . D e t e a t r o s , d e c i r c o s , d e 
t o d a c l a s e d e d i v e r s i o n e s , a r a l o s 
t e a t r o s y p a r a l o s b a i l e s se h i c i e r o n 
l a s j o v a s y l a s q u e o f r e c e L a R e g e n t e 
s o n ' / . l i o s a s , e l e g a n t e s , m a g n í f i c a s ; 
o s e n c i l l a s o m o d e s t a s , s e g ú n s e d e ­
s e e n , p e r o a p r e c i o s m á s b a j o s q u e 
e n l a s d e m á s c a s a s d e l g i r ( ^ 

P r o n t o h a r e m o s e l g r a n r e m a t e 
q u e h e m o s a n u n c i a d o s . 

E s t a c a s a s i g u e d a n d o d i n e r o s o ­
b r e a l h a j a s a m ó d i c o i n t e r é s . 

C a p í n y G a r c í a . 

E s e n c i a s d e C o t y , d e t o d o s l o s p e r ­
f u m e s , e l f r a s c o d e e l e g a n t e e s t u c h e 
d e p i e l , a $ 3 . 2 5 . 

E s e n c i a s V i o l e t a P ú r p u r a , d e C o t y , 
e n t a m a ñ o g r a n d e , a $ 3 . 5 0 . 

E s e n c i a s L ' O r i g a n , d e C o t y , t a m a ­
ñ o g r a n d e , a $ 5 . 7 5 . 

L o c i o n e s H e t i o t r o p o y V i o l e t a , d e 
C o t y , a $ 1 . 5 0 . 

A g u a d e t o c a d o r , , d e t o d o s l o s p e r ­
f u m e s , a $ 3 . 0 0 . 

E s e n c i a B o t ó n d e O r o , d e H o u b i -
g a n t , a $ 2 . 0 0 . 

E n i g u a l p r o p o r c i ó n h e m o s r e b a b a ­
d o l o s p o l v o s , a r r e b o l e a , c r e m a s , d e n -
t r í f i c o s , c o l o n i a s , j a b o n e s , t a l c o s , e t c . , 
d e t o d o s l o s f a b r i c a n t e s . 

R e c i b i m o s l a s l o c i o n e s y e l a g u a 
p a r a e l c a b e l l o d e C o t y . U l t i m a s c r e a ­
c i o n e s d e l c é l e b r e p e r f u m i s t a . 

9& '$&t 9& 

T a m b i é n l l e g ó u n n u e v o s u r t i d o d e 
l o s m a r a v i l l o s o s p r o d u c t o s d e l a A c a ­
d e m i a C i e n t í f i c a d e B e l l e z a , d e P a r í s , 
d e l o s q u e s o m o s a g e n t e s ú n i c o s e n 
C u b a . 

* * * 
E l E n c a n t o e s a s i m i s m o a g e n t e d e 

V i g n y , u n o d e l o s p e r f u m i s t a s p r e f e ­
r i d o s d e l a é l i t e f r a n c e s a . 

T e n e m o s l o s f a m o s o s p o l v o s R o s a ­
n a , p a r a t e ñ i r . E l p a q u e t e , 2 0 c e n ­
t a v o s . 

J o l y . 
N o s h a l l e g a d o u n a n u e v a r e m e ­

s a d e l o s p r o d u c t o s d e e s t e e x q u i s i t o 
p e r f u m i s t a p a r i s i e n s e . 

C o n l o s p o l v o s , l a s c o l o n i a s , e s e n ­
c i a s , b r i l l a n t i n a s , l o c i o n e s , e t c . , v i ­
n i e r o n l o s s i g u i e n t e s j a b o n e s d e l m i s ­
m o r e n o m b r a d o f a b r i c a n t e : P r í n c i p e s 
I n d i o s , V i o l e t a , F l o r e s d e E s p a ñ a , 
G e r a n i u n , J u g o d e L e c h u g a y e l j a ­
b ó n d e a l m e n d r a . 

/ * ¥ * 
E n n u e s t r o D e p r a t a m e n t o d e Mo­

d a s y p a t r o n e s M e . C a l i e s t á n a l a 
v e n t a l o s ú l t i m o s c u a d e r n o s d e l a s s i ­
g u i e n t e s r e v i s t a s : 

V o g u e , e d i c i ó n p a r a C u b a . I 
S o c i a l , S m a r t y C h i c . 
D e L a E s f e r a , N u e v o M u n d o , M u n ­

d o G r á f i c o y B l a n c o y N e g r o — l a s 
m a g n í f i c a s r e v i s t a s m a d r i l e ñ a s — t a m -

i b i é n r e c i b i m o s l o s ú l t i m o s n ú m e r o s , j 
Y L a N o v e l a S e m a n a l . 

L a pesaúi l i 
d e u n o s p o c o s , y 

L a a l e g r i 
d e m u c h o s ; s o n l a b o n d a d y 

b a r a t e z d e n u e s t r o s a r t í c u l o s . 

L A 
M A L L A j 

ELE^MfE 
C O M I P O S T i L A » - T E L F . A - 3 3 ? | 

S o p o B a r r e t e , C a r a m a ñ o d e C á r d e ­
n a s y D r . J u a n R . O ' F a r r i l l , h a c i e n d o 
u n m a g i s t r a l r e s u m e n e l s e ñ o r J o r g e 
L . C u e r v o . 

E n e l P a r q u e C e n t r a l 

L a s e g u n d a f i e s t a d e l a " C o l u m n a 
d e D e f e n s a " se c e l e b r ó d e m a n e r a 
b r i l l a n t e p o r l a n o c h e , a n t e l a e s t a ­
t u a d e M a r t í . P o r l a t r i b u n a d e s f i l a ­

r o n l o s s e ñ o r e s G e n e r a l P e d r o B e -
t a n c o u r t , F r a n c i s c o D o m e n e c h , S a ­
t u r n i n o E s c o t o C a r r i ó n , C a r a m a ñ o 
d e C á r d e n a s , D r . M . C a r n e s o l t a s , U r ­
b a n o G ó m e z , n u e s t r o c o m p a ñ e r o T o ­
m á s d e l a C r u z , J o r g e L . C u e r v o , G e ­
n e r a l D u c a s s i D o m e n e c h y o t r o s . 

L a B a n d a d e l a M a r i n a N a c i o n a l 
a m e n i z ó e l p a t r i ó t i c o a c t o . 

N u e s t r o s p l á c e m e s p a r a l a " C o l u m ­
n a d e D e f e n s a N a c i o n a l " . 

F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 

A L F R E D O F E R N A N D E 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L E F O N O A - 4 3 4 8 . 

SERVICIO FUNEBRE DE 

M A T I A S 
Oficina y Escri torio: Lamparilla, 90 . Teléfono A-3584, 

SENTIDO FALLECIMIENTO 
P o r n o t i c i a s c a b l e g r á í i c a s r e c i b i ­

d a s d e E s p a ñ a se s u p o e l f a l l e c i ­
m i e n t o , o c u r r i d o a y e r e n M a d r i d d e l 
s e ñ o r V i c t o r i a n o G a r c í a y G a r c í a , 
h o m b r e d e n e g o c i o s m u y c o n o c i d o e n 
C u b a - ^ 

E l s e ñ o r G a r c í a h a b í a r e s i d i d o d u ­
r a n t e l a r g o s a ñ o s e n C á r d e n a s , a c u ­
y o a l t o c o m e r c i o p e r t e n e c í a , h a b i e n ­
d o f i j a d o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s s u r e ­
s i d e n c i a e n e s t a c a p i t a l , p e r t e n e c i e n ­
d o • d i v e r s a s e i m p o r t a n t e s e m p r e ­
sas- i n d u s t r i a l e s . 

S u s a l u d q u e b r a n t a d a h a b í a l e h e ­
c h o e m p r e n d e r e l v i a j e a l a m a d r e 
p a t r i a c o s a q u e d e s g r a c i a d a m e n t e n o 
p u d o c o n s e g u i r . 

T a n t o e n C á r d e n a s c o m o e n l a H a ­
b a n a e r a e l s e ñ o r G a r c í a g e n e r a l m e n -
t e e s t i m a d o p o r s u s d o t e s d e s i m ­
p a t í a , c a b a l l e r o s i d a d y h o n r a d e z , 
s i e n t l o s u f a l l e c i m i e n t o u n á n i m e m e n ­
t e « s e n t i d o . 

D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n s u s f a ­
m i l i a r e s n u e s t r a s i n c e r a . e x p r e s i ó n 
d e c o n d o l e n c i a . 

Del problema d e . . . 
V i e n e de i a p á g i n a O Í N C E 

H o y , m i é r c o l e s d e m o d a , d e b u t a 
e n e l l u j o s o t e a t r o C a p i t o l i o , l a o r i ­
g i n a l y n o t a b l e c o m p a ñ í a d e b a i l e s 
s o b r e e l h i e l o , q u e d i r i g e l a c é d e b r e 
b a i l a r i n a C J a a r l o t t e . 

E l A r t e y i a B e l l e z a se a s o c i a n e n 
e i c o n j u n t o C h a n l o t t e . 

P a r a l a f u n c i ó n i n a u g u r a l d e h o y , 
a l a s n u e v e y m e d i a , h a s e l e c c i o n a d o 
l a E m p r e s a d e " C h a r l o t t e a n d h e r 
I c e B a l l e t , e l s i g u i e n t e i n t e r e s a n t í ­
s i m o p r o g r a m a : 

- • — P i o q u e D a m e , o b e r t u r a , S u -
p p e , p o r l a o r q u e s t a d e l C a p i t o l i o . 

2 . - — A p e r i t i v o c i n e m a t o g r á f i c o ; 
C h a n l o t t e y s u C o m p a ñ í a d e B a l l e t 
s o b r e e l H i e l o . 

P r i m e r a p a r t e 
1 - — O b e r t u r a Z a m p a , H e r o l d . 
2 . — U n a e s c e n a d e i n v i e r n o e n 

á a i n t M o r i t z , P o l o n a i s e , L i s z t . 
S - — E l D i a b l o , s a l t a d o r e s d e b a ­

r r i l e s . M a r c h a S o u s a , 
4 . — D a M u c h a c h i t a , F r i e m l , p o r 

l a s e ñ o r i t a E l s i e R a k o w . 
5 . — P i e r r o t y P i e r r e t , W o l f F e ­

r r a r i . 
6 . — M a r c h a m i l i t a r , T a u b e r t , p o r 

e l p r i m e r b a i l a r í n P a u l K r e c k o w . 
7 - — F r u c h l i n g s s t i m m e n , ( v o z d e 

p r i m e r a ) , va i l s , S t r a u s s . 
S e g u n d a p a r t e 

1. — F a n t a s í a R o y a l V a g a b o n d , 
G o e t z L 

2 . — G a v o t í v , K a r g n a o f f , i n t e r p r e ­
t a d a p o r o c h o b e l l a s s e ñ o r i t a s d e l a 
C o m p a ñ í a . 

¿ M u e b l e s ? 
VENDEMOS. CAMBIAMOS, 

COMPRAMOS 
Lie o frecemo? a us ted n u e s t r a 

c a s a p a r a c u a ¡ q u i e r o p e r a c i ó n 
que neces i te h a c e r . 

T e n e m o s en e x i s t e n c i a juegro-? 
modernos de s a l a , comedor y 

c u a r t o y p iezas sue l ta s . T o d o 
a prec ios m u y reducidos . 

E n l a A v e n i d a de I t a l i a n ú ­
mero 20, nos t iene a su d i spo­
s i c i ó n . N u e s t r o cumot imiento 
es n u e s t r a m e j o r r(icon;f?nd;i-
CICT' y g a r a n t í a . , 

No h a g a n i n g u n . i o p e r a c i ó n 
de c o m p r a o v e u t i de m u e b l a s 
s i n v e r n o s . 

L A M O D E R N A 
A. M . G O N Z A L E Z y C í a . 

G-aliano, 20. Teléfono A-7064. 

LOS ACTOS PATRIOTICOS 

DE AYER 
A n t e l a e s t a t u t o d e M a c e o 

" D a C o l u m n a d e D e f e n s a N a c i o ­
n a l " s i g u i e n d o s u t r a d i c i ó n p a t r i ó t i ­
c a , c e l e b r ó a y e r t a r d e u n g r a n a c t o , 
a n t e e l m o n u m e n t o e r i g i d o a l t i t á n . 
A l a i n v i t a c i ó a c u r s a d a p o r e l p r e s i ­
dente de l a I n s t i t u c i ó n patriKtica, co ­
r r e s p o n d i e r o n l o s E m i g r a d o s R e v o ­
l u c i o n a r i o s , y i o s V e t e r a n o s , q u e f u e ­
r o n r e p r e s e n t a d o s p o r e l g e n e r a l P e ­
d r o B e t a n c o u r t y d o c t o r T e o d o r o 
C a r d e n a l , l o s C o l e g i o s A l e j a n d r o D u -
m a s * , " M a r t í " y " R o m u a l d o d e l a 
C u e s t a " c o n s u s d i r e c t o r e s s e ñ o r e s : 
D u a r t e P a e z y S r i t a T e r e s a G a l a i n é -
n a L a d i r e c t i v a d e l a " C o l u m n a " e n 
p l e n o se e n c o n t r a b a a l l í , d e l a q u e 
f o r m a n p a r t e , l o s s e ñ o r e s A n t o n i o 
N a v a r r e t e , C a r a m a ñ o d e C á r d e n a s , 
U r b a n o G ó m e z d e C á r d e n a s , S a t u r n i ­
n o E s c o t o C a r r i ó n , L o r e n z o A l v a r e z , 
P r i m o F e r n á n d e z , J o s é M . M o n t e a -
g u d o , L u i s L l u i s J o s é C á n d a n o y G a ­
b r i e l P a l a c i o . 

L o s C o l e g i o s d e s f i l a r o n a n t e la es­
t a t u a d e p o s i t a n d o f l o r e s e n l a b a s e 
d e l a m i s m a . E n e s t e a c t o u s ó d e l a 
p a l a b r a e l S r N a v a r r e t e , q u e f u é 
m u y a p l a u d i d o . D e s p u é s d e s f i l a r o n 
p o r l a t r i b u n a , c a n t a n d o l a s g l o r i a s 
d e ' la p a t r i a , i o s s e ñ o r e s D o n T e o d o r o 
C a r d e n a l . S a t u r n i n o E s c o t o C a r r i ó n , 

E . R D . 

Lo Sra. Elvira Goma vds. de Ourán 
H A F A L L E C I D O D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S 

S A C R A M E N T O S Y L A B E N D 1 C I O N ' P A P A L 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l d í a d e m a ñ a n a , a l a s 8 
y m e d i a a . m . s u s h i j a s , h i j o p o l í t i c o y n i e t o s q u e s u c r i b e n , 
y d e m á s f a m i l i a r e s p r e s e n t e s y a u s e n t e s , r u e g a n a s u s 
a m i s t a d e s se s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a : c a l l e 
C h a c ó n , N o . 2 7 , a l t o s , p a r a a c o m p a ñ a r s u c a d á v e r a l c e -
m e m i e r i o d e C o l ó n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , 1 1 d e o c t u b r e d e 1 9 2 2 . 

L o r e n z a , M a r í a E l v i r a ( a u s e n t e s ) , M a r í a L u i s a , B l a n c a 

y S o r M a r í a d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o D u r a n y G a r c í a ; 

M a r c i a l M a r t í n e z C a p d e v i l a ( a u s e n t e ) , F e r n a n d o , F e l i p e 

y F e d e r i c o M u n i l l a y D u r á n ; R i c a r d o B a e z a y D u r á n 

( a u s e n t e ) , M a r c i a l y A l b e r t o M a r t í n e z y D u r á n ; H u g o J.. 

D u r á n y R e g ó , D r . R a f a e l J a c o b s e n . 

S e s u p l i c a n o e n v í e n c o r o n a s n i flores. 

t u r a , a t r a í d o s y s o m e t i d o s p o r n u e s ­
t r a s u p e r i o r i d a d . 

H e a h í e l p r o g r a m a d e l G o b i e r n o 
a c e p t a d o p o r e l G e n e r a l B u r g u e t e 
c u a n d o f u é d e s i g n a d o p a r a l a A l t a 
C o m i s a r i a d e M a r r u e c o s ; a c e p t a c i ó n 
q u e se h a r a t i f i c a d o a h o r a a s u p a s o 
p o r M a d r i d c o n o c a s i ó n d e l a e n f e r m e ­
d a d q u e p a d e c e . 

L a r e a l i z a c i ó n d e e s t e p l a n c o r r e s ­
p o n d e -a l A l t o C o m i s a r i o , a q u i e n se 
l e h a c o n c e d i d o p l e n a f u t o r i d a d p a r a 
r e a l i z a r l o ; p e r o l a á . r e c c i ó u d e l a 
c a m p a ñ a , s e g ú n u n a n o t r . o f i c i o s a q u a 
e n t r e g ó , q u e d a r e s e r v a d a a l j e f e d e l 
G o b i t r n o y M i n i s t r o d e l a G u e r r a , 
q u i e n a s u m e p o r e l l o , t o d a c l a s e d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , 

A n o s o t r o s se n o s o c u r r e d e c i r l a 
f r a s e b i e n c o r r i e n t e e n C a s t i l i á : 
" D i o s n o s l a d e p a r e b u e n a " , p o r q u e , 
f r a n c a m e n t e , a r r e b a t a r l e l a d i r e c c i ó n 
de l a c a m p a ñ a p o r e l S r . S á n c h e z 
G u e r r a , q u e s ó l o c o n o c e l a s a r m a s 
c o m o s u c e d e a m u c h o s , p o r h a b e r l a s 
v i s t o e n l o s m u s e o s , es c o s a p e l i g r o s a , 
c o m o a n u e s t r o j u i c i o t a m b i é n l o es , 
l a c r e a c i ó n d e l a m á l a t e , y n o t a n t o 
p o r s u n o m b r e c o m o p o r l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l J a l i f a ú n i c o . P r o b a b l e m e n ­
t e se h a q u e r i d o e v i t a r c o n e l l o q u e 
l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s y l o s j e f e s y C o ­
m a n d a n t e s m i l i t a r e s , s e a n s ó l o s l o s 
r e s p o n s a b l e s a n t e l o s m o r o s . 

A s í es q u e n o t a n t o p o r e l p r o ­
t e c t o r a d o , s i n o p o r l a a c c i ó n m i l i t a r 
q u e v a y a d e s a r r o l l a n d o e l G e n e r a l 
B u r g u e t e , a m e d i d a q u e p e n e t r e p o r 
l a c o s t a e n l a k á b i l a d e B e n i U r r i a -
g u e l , s e n t i m o s g r a n i m p a c i e n c i a p o r 
c o n o c e r l o . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

G r a n E s t a b l o d e ^ u z " 
(Antiguo de Inclán) 

Coches para entierros, en la Habana. 
Vii-a-Vís, de duelo, en la Habana », . 
I d , blancos, para «ovias, en la Habana. . , 
W ¿ , 33.—Teléfonos: A-USS. A.4024. A-3625 

L SÜSTAETA. 

$ 

Honremos a . . . 
V i e n e de l a P U l M t i R A p á g i n a 

3.01 
6.0(1 

M 12.00 
Á-4154. 

S e r v i c i o s F ú n e b r e s " L A N A C I O N A L " S. A , 
E n t i e r r o s c o n C a j a M e t á l i c a , t e r r e n o , R e s p o n s o y C a r r o c o n C u a t r o 

P a r e j a s p o r ? 3 0 0 . 

EXPOSICION Y ESCRITORIO: 

SAN MIGUEL, No. 82. TELEFONO A-3009 . 

e l N o t a r i o , e l r e q u e r i m i e n t o q u e se 
m e h a c e , p a r a l l e v a r a e f e c t o l a d i ­
l i g e n c i a q u e se m e p i d e , c o n s i g n a n ­
d o e l r e s u l t a d o d e l a m i s m a , c o m o l o 
c o n s i g n a r é , a c o n t i n u a c i ó n d e l a p r e ­
s e n t e a c t a . 

S o n T e s t i g o s I n s t r u m e n t a l e s l o s 
v e c i n o s d e e s t a c a p i t a l , m a y o r e s d e 
e d a d y s i n e x c e p c i ó n l e g a l p a V a t e s t i ­
f i c a r . S e ñ o r e s I g n a c i o T r u j i l l o y B o -
n a f o n t y E n r i q u e S e d e ñ o y G a r c í a . 

L e i d a e s t a a c t a p o r e l o t o r g a n t e 
y l o s t e s t i g o s , y h a l l a d a c o n f o r m e , e n 
s u c o n t e n i d o s e r a t i f i c a e l p r i m e r o y 
f i r m a c o n l o s s e g u n d o s . 

D e T o d o l o c o n t e n i d o y d e l c o n o ­
c i m i e n t o d e l o t o r g a n t e , a s í c o m o d e 
c o n s t a r m e s u o c u p a c i ó n y v e c i n d a d , 
c o n r e l a c i ó n a s u d i c h o , y o , e l N o t a ­
r i o , d o y f é . A r t u r o R . d e C a r r i c a r t e . 
I g n a c i o T r u j i l l o . E n r i q u e S e d e ñ o . 

E m e t e r i o S. S a n t o v e n i a . 
E n e l m i s m o d i a , s i e n d o l a s t r e á 

m e n o s c u a r t o d e l a t a r d e , c o n s t i t u i ­
d o y o , e l N o t a r i o , e n l a c a s a m a r c a d a 
c o n e l n ú m e r o c i e n t o d o s d e l a c a l l e 
de P a u l a , e n l a c i u d a d , a s i s t i d o d e i 
S e ñ o r A r t u r o R . d e C a r r i c a r t e y d e 
A r m a s , r e q u i r e n t e , y p r e s e n t e s e l 
I n g e n i e r o y A r q u i t e c t o c u y o d i c t a m e n 
d e b o c o n s i g n a r e n e s t a d i l i g e n c i a . Se­
ñ o r E m i l i o V a s c o n c e l o s y F r á y d e , 
e l A l c a l d e M u n i c i p a l d e l a H a b a n a , 
S e ñ o r M a r c e l i n o D í a z d e V i l l e g a s , y 
l o s S e ñ o r e s R a ú l F . R o c e s y U r u b u -
r a j J o s é B r a n l y y G a r i d o , p r o c e d o 
a l l e v a r a e f e c t o , b a j o m i f é n o t a r i a l , 
l a i n s p e c c i ó n o c u l a r y e l t r a s l a d o d e 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l S e ñ o r V a s ­
c o n c e l o s y F r a y d e a c e r c a d e l a s r e ­
p a r a c i o n e s i m p r e s c i n d i b l e s y u r g e n , 
t e s q u e r e c l a m a e l e d i f i c i o e n q u e 
e s t o y c o n s t i t u i d o , p a r a q u e h e s i d o 
r e q u e r i d o , p r e v i a l e c t u r a d e l a c t a 
p r e c e d e n t e , c o n s i g n a n d o l o s i g u i e n ­
t e : 

P r i m e r o : D e c l a r o q u e e l a s p e c ­
t o -de l i n m u e b l e r e v e l a , c o n e f e c t o ! 
:ID e s t a d o d e c o m p l e t o a b a n d o n o , y ' 
s u s p a r e d e s , t e c h o s , e s c a l e r a s y puer - -
t a » m u e s t r a n u n d e t e r i o r o e x t r a o r ­
d i n a r i o . 

S e g u n d o : E l S e ñ o r E m i l i o Vats-
c o n e e l o s y F r a y d e , a n t e m i y a p r e _ 
. ^ n c i a d e l a s d e m á s p e r s o n a s c u y o s 
n o m b r e s q u e d a n e x p r e s a d o s , d e c l a r a 
q u e h a e x a m i n a d o c o n e l m a y o r c u i -
d a a o , a s o l i c i t u d d e l ^ e ñ o r C a r r i ­
c a r t e en p e t i c i ó n d i r i g i d a a l s e ñ o r 
A l c a l d e , e n s u c a r á c t e r d e r e p r e ­
s e n t a n t e a u t o r i z a d o d e l a A s o c i a , 
c i ó n d e D a m a s y C a b a l l e r o s " P o r 

M a r t í " q u e a d q u i r i ó e l i n m u e b l e 
p a r a d o n a r l o a l p u e b l o c u b a n o , y p o r 
o r a e n d e l p r o p i o A l c a l d e M u n i c i p a l , 
S e ñ o r M a r c e l i n o D i a z d e V i l l e g a s , y 
u n e , d e n o r e a l i z a r s e l a s o b r a s q u e i 
d i r á e l e d i f i c i o Be d e s p l o m a r l a e n u n 
p l a z o i n m i n e n t e , p o r n o o f r e c e r so ­
l i d e z b a s t a n t e l a s p a r e d e s , c o m o 
p u d o a p r e c i a r d e s d e e l « p r i m e r m o , 
m e n t ó , c o n f i r m á n d o l o e u a n d o , a l 1 
p r o c e d e r a p i c a r l a s p a r e d e s p a r a 
r e v o c a r l a s d e n u e v o , se h a ' e n c o n 
t r a d o q u e l a c o n s t r u c c i ó n d e e l l a s , 
o b e d e c i e n d o a u n s i s t e m a e n desu- . ' 
so y i a u i i p o c o f r e c u e n t e e n l o a i t t i - ' j 
g i r o p a r a e d i f i c i o s d e e s t a c l a s e , n o i 
h a n s i d o c o n s t r u i d a s c o n m a t e r i a l e s ; 
h c - m o g é n e o s , s i n o r e l l e n a n d o u n a -
s e r i e d e t r i á n g u l o s d e m a d e r a d e 
p i n o t e a c o n b a r r o s , p i e d r a s y a l g ú n ! 
m o r t e r o ; q u e l a s t e j a s d e l t e c h o , | 
v o t a s e n g r a n n ú m e r o , h a n d a d o p a - j 
so a l a l l u v i a , e n c o n t r á n d o s e l a s v i - i 
g a s y t a b l a s p o d r i d a s e n u n g r a n ' 
e s p a c i o ; y q u e , e n c u a n t o a l a s o b r a s 
r|Ue s o n i m p r e s c i n d i b l e s r e a l i z a r Ipa^ 
r a l a c o n s o l i d a c i ó n d e l e d i f i c i o y 
r e s t a u r a r s u f a c h a d a a s u e s t a d o p r i - | 
m i t j v o o, taenos", a l e n q u e se e n -
c o n t r a ^ J a e n m i l o c h o c i e n t o s c in -1 

c u e n t a y t r e s , a ñ o d e l n a c i m i e n t o 
r ie l p r o c e r M a i t í , y r e s t a b l e c e r l a 
d i s t r i b u c i ó n ' q u e t e n i a l a f i n c a e n 
a q u e l l a f e c h a , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

a ) . L a s o b r a s d e c o n s o l i d a c i ó n ; 
m á s e s e n c i a l e s c o n s i s t e n e n r e f o r m a r ' ) 
l a s e g u n d a l i n e a e n ( p l a n t a a l t a c o n 
v i g a s d e a c e r o d e c i n c o p u l g a d a s ' 

p o r a m b o s p a r a m e n t o s ea sustit c i ó u d e u n a s o l e r a »de 

baleo 
y t a m b i é n d e l Posterior^ícnÜf'5 

m a l e s t a d o , l a d e m o l i c i ó n y rl!.e 

le 
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t r u c c i ó n d'e l o s a l e r o s y baíeorneC-0l!! 
' a s d o s ^ p l a n t a s d e l c u e r p o t 

t o a l t o d e l f o n d o , reconstruccior, 
l a p a r e d d e e s t e u a r t o , por est 1 
e x i s t e n t e e n e s t a d o r u i n o s o JL 
su c o n s t r u c c i G n e n c i t a r a de laHJ 
l í o s y m o r t e r o h i d r á u l i c o , s u s t í 
c i ó n d e v a r i o s t i r a n t e s de l techo" 
t o d a l a e d i f i c a c i ó n , p o r encontrar, 
o n m a l testado l o s actuales co¡. 
f r u i r l a s v e n t a n a s d e l b a l c ó n de 
p l a n t a a l t a , s u p r i m i e n d o el inoiw 
v e r t e d e r o , t a b i q u e s y escalera 
p a t i o ^que e n e l m i s m o s'e encuenb 
a c t u a l m e n t e . 

1:) A d e m á s , se hace necesario ti 
v o c a r t o d a s l a s p a r e d e s en amk 
p l a n t a s , r e v i s t i é n d o l a s con morterj 
h i d r á u l i c o , a r r e g l o de los pisos 
t i t u y a n d o t o d a s l a s lozas en mal e» 
t a d o , y s u s t i t u c i ó n de las «puerlaj 
e n m a l e s t a d o y a r r e g l o de las 
p u e d á n u t i l i z a r s e . 

c ) E n c u a n t o a l a restauraciót, 
se h a c e n e c e s a r i o l a demol ic ión di 
t í m p a n o d e l a f a c h a d a , los b 
n e s y d a m á s e l e m e t n a o s que se 
c o l o c a d o c o n p o s t e r i o r i d a d , colocaj-
d o l a s t e j a s y b a l c d n e s en las con-
d ' c i o n e s e n q u e a p a r e c e n en la lo-
t e g r a f i a , l o m i s m o que la ventana 
do ' l a p l a n t a b a j a , r evocar toda u 
f a c h a d a c o n m o r t e r o hidráulico 
a r r e g l o o n l o s b a j a n t e s de las agí 
p l u v i a l e s . 

d ) D a r l e c h a d a , p in turas , cog 
g o t e r a s , y o t r a s ' o b r a s pequeñas di 
d e t a l l e s . 

e ) I n s t a l a r u n i n o d o r o , un ta. 
m a n o s y u n a d u c h a e n el local 
f o n d o , d e b i e n d o se r •azulejeadas 
p a r e d e s , y a r r e g l o d e las eanale; 
a g u a d e l l u v i a s . 

C o n ' l o e x p u e s t o , d o y por terniina-1' 
d a e s t a d i l i g e n c i a , q u e , leída, f/rmu í ' 
p o r a n t e m í y c o n m i g o los Motes 
p r e s e n t e s q u e se d e j a n expresados. 

D e - t o d o e l l o y d e l conocimiento de 
l o s f i r m a n t e s , a s í c o m o de que soi 
v e c i n o s d e e s t a c a p i t a l , yo el Nota' 
r i o . d o y f é . E . Vasconce los . M. Vi-I 
h e g a s . A r t u r o R . de Carricarte. h\ 
sa B r a n l y . R a ú l F . Roces Emetew 
S. S a n t o v e n i a . 

C o n c u e r d a c o n s u o r i g i n a l , a qm 
m o r e m i t o , e l q u e , b a j o el númen 
q u a i i e n t o s s e t e n t a y cinco, cou ¡M 
e n c a b e z a , q u e d a e n e l protocolo (fr 
r r U n t e de i s s t r u m e n t o s públicos ¿i 
m i N o t a r l a . Y p a r a e l S a ñ o r ArQj 
R . d e C a r r i c a r t e y de Armas , cxF 
d o l a p r e s e n t e c o p i a , en tres W 
de p a p e l , d e j a n d o n o t a al mar?| 
d e l a m a t r i z , e n e l l u g a r y fecM 
s u o t o r g a m i e n t o . 

E m e t e r i o Santovenia. 

>'0( 
So l 

I a 

da 
I o n ? ? 

del t 

. U n 
E s 

>ste 
E o p e 
c u l a d 

Se: 
F e 

D e 

Co 

A s 

!a d 

fío v l i 

R f 

Se 
n 

g i d a 
les, 

. noci< 

E Í 
P r o i 
su a 

E 
susp 

M 
Pi 
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(De v e n t a en " L a M o d e r n a Poeata" 
Obispo . 135.) 

( C o n t i n ú a ) 
P r o c u r a q u e l l e g u e n a s u s d e s t i ­

n o s . D e s p u é s t e g u a r d a s l o s d o s m i l 
r e a l e s q u e t e i n c l u y o p a r a q u e p u e ­
d a s s u f r a g a r t u s g a s t o s h a s t a q u e 
e n c u e n t r e s o t r a o c u p a c i ó n q u e t e sea 
c o n v e n i e n t e . 

A D i ó s , A n g e l ; e s t o y c o n t e n t o d o 
t í , y m e l l e v o u n b u e n r e c u e r d o de 
t u s s e r v i c i o s . — R a f a e l . " 

T e r m i n a d a l a c a r t a , e s c r i b i ó a l g u ­
n a s n o t a s s o b r e u n p a p e l y p u s o e n 
e l s o b r e : " P a r a m i a m i g o A n í b a l . " 

D e s p u é s p ú s o s e a p a s e a r p o r l a 
h a b i t a c i ó n , p r e g u n t á n d o s e a s í m i s ­
m o s i se o l v i d a b a a l g o . 

R a f a e l n o se h a b í a b a t i d o n u n c a . 
I g n o r a b a s i e r a v a l i e n t e ; p e r o l e 

a l e n t a b a l a e s p e r a n z a d e q u é l a se­
r e n i d a d y la^ c o m p o s t u r a n o h a b í a n 
d e f a l t a r l e e n e l m o m e n t o d ^ l p e ­
l i g r o . 

R e f l e x i o n ó u n m o m e n t o s o b r e l a 
s i t u a c i ó n e n q u e se e n c o n t r a b a . 

— D e t n o r Se b r e v e s h o r a s , se d i ­
j o , e l c a ñ ó n d e u n a p i s t o l a p u e d e e n ­
v i a r m e l a m u e r t e . C o n f í o q u e l a v e ­
r é v e n i r s i n p a l i d e c e r , s i n i n c l i n a r l a 
f r e n t e . E l h o n o r d e l a p e l l i d o q u e l l e ­
v o a s í m e l o o r d e n a . M i c o r a z ó n es­
t a r á t r a n q u i l o a n t e e l p e l i g r o . 

D e s p u é s d e e s t a s r e f l e x i o n e s p e n ­
s ó e n s u m a d r e , p o r q u e e n l a v í s ­
p e r a d e u n d e s a f í o se p i e n s a e n t o ­
d o a q u e l l o q u e n o s es g r a t o y q u e r i ­
d o a l c o r a z ó n . 

— ¡ P o b r e m a d r e m í a , ! v o l v i ó a d e ­
c i r s e . S o l o t*engo e n e s t e i n s t a n t e u n 
r e m o r d i m i e n t o q u e m e h a c e d a ñ o : 
l a s l á g r i m a s q u e t e h e h e c h o d e r r a ­
m a r y l a s q u e t a l v e z t e r e s e r v o p a ­
r a m a ñ a n a . 

R a f a e l se d e t u v o , y p a s á n d o s e l a 
m a n o p o r l a f r e n t e c o m o s i q u i e r a 
a h u y e n t a r d o l o r o s o s r e c u e r d o s , e x ­
h a l ó u n s u s p i r o , r e p i t i e n d o : 

— ¡ P o b r e m a d r e m í a ! 
D e s p u . é s t i r ó d e l c o r d ó n d e l a 

c a m p a n i l l a y f u é a s e n t a r s e e n u n a 
b u t a c a . 

A n g e l e n t r ó e n e l g a b i n e t e . 
— S i é n t a t e , l e d i j o R a f a e l ; t e n e ­

m o s q u e h a b l a r u n m o m e n t o . 

— ¿ S e n t a r m e y o , s e ñ o r i t o ? , d i j o 
A n g e l c o n c i e r t a e x t r a ñ e z a . 

— S í , e n e s t a b u t a c a , a m í l a d o , 
y o t e l o r u e g o . 

— E n t o n c e s . . . 
A n g e l s e s e n t ó c o n a l g u n a c o r t e ­

d a d . 
A q u e l p o b r e m u c h a c h o a m a b a a 

R a f a e l c o m o a u n p a d r e ; p e r o R a f a e l 
h a c í a a l g ú n t i e m p o q u e a p e n a s se 
d i g u a b a d i r i g i r l e l a p a l a b r a . 

E n v a n o e n s u m e n t e b u s c ó l a 
c a u s a d e a q u e l m a l e s t a r q u e n o t a b a 
e n s u a m o . 

U n a s v e c e s se c r e í a é l e l a u t o r d e 
t o d o a q u e l l o q u e n o c o m p r e n d í a . A s í 
es q u e a l d e c i r l e R a f a e l " s i é n t a t e , 
t e n e m o s q u e h a b l a r " , , s e e s t r e m e c i ó ) 
c r e y e n d o q u e i b a a r e c o n v e n i r l e . 

— T ú e r e s h u é r f a n o , A n g e l ; n a d a 
t i e n e s s o b r e l a t i e r r a q u e t e s u s t e n t e 
m á s q u e ese v i e j o i v i o l í n , h e r e n c i a 
d e t u d e s g r a c i a d o p a d r e . A t u e d a d , 

, p o r l o g e n e r a l , l o s m u c h a c h o s q u e 
t i e n e n u n a f a m i l i a q u e v e l a p o r e l l o s 
n o p i e n s a n e n e l p o r v e n i r ; p e r o l o s 
q u e c o m o t ú h a n c o m i d o e l p a n d e 
l a s p r i v a c i o n e s , d e j a n d o d e s e r n i ñ o s 
m u c h o t i e m p o a n t e s d e t e n e r l a e d a d 
p a r a s e r h o m b r e s . . . 

R a f a e l se d e t u v o . 
A n g e l l e e s c u c h a b a c o n l a b o c a 

e n t r e a b i e r t a y c o m o s i a q u e l l a s p a ­
l a b r a s q u e o í a l e h i c i e r a n b i e n . 

— E n t u s r a t o s d e s o l e d a d y d e 
a m a r g u r a , v o l v i ó a d e c i r R a f a e l , ¿ n o 

h a s p e n s a d o n u n c a e n e l m a ñ a n a ? 
¿ N o t e h a s d i c h o n u n c a a t i m i s ­
m o : y o s e r í a e s t o o a q u e l l o d e b u e ­
n a g a n a , s i p u d i e r a s e r l o ? 

— Y o s o l o q u i s i e r a , r e p u s o A n g e l , ! 
s e r v i r a u s t e d t o d a m i v i d a ; y e n I 
l o s r a t o s p e r d i d o s , c u a n d o u s t e d n o ; 
m e n e c e s i t a r a , t o c a r e l v i o l í n , a p r e n - ' 
d e r l o q u e n o s é . 

— S i n e m b a r g o , h i j o m í o , e s o es 
n a d a . L a c o n d u c t a d e l c r i a d o p r o d u ­
ce p o c o , y l a i n t e l i g e n c i a q u e se p r e ­
c i a d e e l e v a d a d e b e a s p i r a r a a l g o 
m á s q u e a l a s e r v i d u m b r e , m o l e s t a 
y h u m i l l a n t e . T ú , a u j n q u e a p e n a s 
c u e n t a s c a t o r c e a ñ o s , r e p r e s e n t a s a l ­
g o m á s . H e o b s e r v a d o e n t i c o n d i ­
c i o n e s a p r e c i a b i e s . T u c o r a z ó n s i e n ­
t e , t u a l m a es e l e v a d a , t u i n t e l i g e n ­
c i a c l a r a . ¿ C ó m o p u e s q u i e r e s s e r v i r 
t o d a l a v i d a ? 

A q u e l l o s e l o g i o s r u b o r i z a r o n a A n ­
g e l , q u e r e s p o n d i ó c o n c i e r t a c o r t e ­
d a d : 

— E s q u e y o q u i e r o s e r v i r a u s t e d 
t o d a m i v i d a , s e ñ o r i t o ; p e r o s i u s t e d 
m e d e s p i d i e r a u n d í a , e n t o n c e s v o l ­
v e r í a a c o g e r e l v i o l í n . 

— ¿ D e m o d o qu.e l a m ú s i c a t e 
a g r a d a ? 

— ¡ O h , m u c h o ! C u a n d o o i g o u n a 
d e e sas p i e z a s q u e h a n i n m d r t a l i z a -
d o e l n o m b r e de s u a u t o r , s i e n t o a l ­
g o e x t r a ñ o d e n t r o d e m í , m e o l v i d o 

t o d o , y l a s l á g r i m a s a s o m a n a 
m i s o j o s . ¡ A h ! S i y o f u e r a r i c o , s i 

t u v i e r a m u c h o d i n e r o , i r í a a F l o r e n ­
c i a , a M i l á n . 

• — ¿ T e g u s t a r í a v e r I t a l i a ? , p r e ­
g u n t ó R a f a e l s o n r i e n d o . 

— H e l e í d o e n u n l i b r o q u e c i t a 
l a v i d a d e t o d o s l o s m ú s i c o s b u e n o s , 
q u e I t a l i a es e l p a í s d e l a m ú s i c a . 

— P u e s b i e n , i r á s a I t a l i a . 
— ^ ¿ S o l o ? 
— S í , s o l o . 
— ¡ A h ! ^ 
— ¿ Q u é t e a d m i r a ? ¿ N o e s t u su.e-

ñ o I t a l i a ? 
— Y o c r e í a q u e e l s e ñ o r i t o p e n s a b a 

h a c e r u n v i a j e , y e n t o n c e s m e g u s t a ­
r í a m á s I t a l i a . 

— T é a g r a d e z c o l a g a l a n t e r í a ; m a s 
e n e s t e m o m e n t o m e es i m p o s i b l e 
a c o m p a ñ a r t e , r e p u s o R a f a e l s o n r i e n ­
d o ; p e r o t e p r o m e t i ó q u e I r á s . 

— ¿ C ó m o h e d e I r s i n d i n e r o ? 
— T e p a s a r é y o u n a p e n s i ó n . 
— ¿ Y q u é t e n g o y o q u e h a c e r p a ­

r a g a n a r e s a p e n s i ó n ? 
— A p l i c a r t e m u c h o , s e r u n g r a n 

m a e s t r o , e n v i a r m e l a p r i m e r a c o r o ­
n a q u e e l p ú b l i c o t e a r r o j e a l a e s ­
c e n a . ^ 

A n g e l m i r ó a s u a m o de u n m o d o 
q u e d e m o s t r a b a e l a t u r d i m i e n t o q u e 
t o q u e l o q u e a c a b a b a d e d e c i r p r o ­
d u c í a e n s u c e r e b r o . 

— P u e s q u é , ¿ n o t i e n e c o n f i a n z a , 
c o n t i n u ó R a f a e l , e n l l e g a r a s e r u n 
b u e n p r o f e s o r ? 

— N o l o s é , s e ñ o r i t o . 

— P u e s b i e n , p o n p o r t u p a r t e t o ­
d o s l o s m e d i o s . 

— P e r o ¿ e s v e r d a d t o d o l o q u e e s ­
t o y o y e n d o ? Y o f r a I t a l i a ? ¿ y o s e r 
u n g r a n m a e s t r o y m e r e c e r c o r o n a s 
d e l p ú b l i c o ? ¡ A h ! Y o c r e o q u e u s t e d 
se b u r l a d e m í . 

— T e c u m p l i r é l o q u e t e o f r e z c o ; 
y e n p r u e b a d e e l l o , a h o r a m i s m o 
v o y a e s c r i b i r u n a c a r t a a m í p a ­
d r e , q u e t ú l e p r e s e n t a r á s e n p e r s o ­
n a d e n t r o d e a l g u n o s d í a s . 

A n g e l e s t a b a a b s o r t o , n o s a b í a q u é 
d e c i r . 

M i r a b a a s u a m o c o m q se m i r a 
u n a l u z c u y o r e f l e j o d e s l u m b r a d o r 
n o se c o m p r e n d e . 

R a f a e l c o n t i n u ó : 
— M i r a , s i m a f t a n a a l a c a í d a d e 

l a t a r d e n o h e v u e l t o a c a s a , e n t o n ­
ces r o m p e r á s e l s o b r e d e e s t a c a r t a 
y h a r á s f i e l m e n t e t o d o l o q u e e n e l l a 
t e e n c a r g o . 

E l a s o m b r o d e A n g e l t o m a b a m a ­
y o r e s d i m e n s i o n e s . 

— D e s p u é s d e c u m p l i d o s i o s e n c a r ­
g o s q u e t e h a g o , c o n t i n u ó R a f a e l , 
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seos se c u m p l a n . A h o r a , a D i o s , h i ­
j o m í o , t e n g o q u e e s c r i b i r , y l u e g o 
- u l e r o d e s c a n s a r . N o t é o l v i d e s d e 

h a c e r t o d o l o q u e t e he d i c h o . Pu 

des irte- . ^nnpzando c0i 
A n g e l s a l i ó c a s i t m — 

l o s m u e b l e s . , le nabí»5 
L a s p a l a b r a s d e Raf^ec' en el & 

d e j a d o u n r u i d o e s p a n t o s o 
r e b r o . 

E s t a b a a t u r d i d o . e s c r i b i ó » 
H é a q u í l o q u e R a f a e i ^ 

s u p a d r « : „ f o h l e Pa(irC 
- M i q u e r i d o y ^ ^ ^ e n t o 

C o m i e n z o e s t a carta-tefam6^.. 

l a s p a l a b r a s q u e u f f Í O : 
d í a d e m i p a r t i d a ^ PuesíD séio * 
s ea s a v a r o d e l o r o , Pe ru * recuPe1 
l a ü o n r a . E l d i n e r o P , i e % n 0 r , ^ 
r a r s e c o n e l t r a b a j o , e i ^QC • 
v e z p e r d i d o , n o se e n c u ^ ^ ap . 
T e ' l l a m a s Z ú ñ i g a de M e n a tuS ao 
l l i d o q u e j a m á s ^ a n c i ' a r 0 j0 r 
t e p a s a d o s . " E s t e f u é e l co ^ sep 
u s t e d m e d i ó , p a d r e nU • en * 
r a r n o s , y q u e l l e v o g r a o ^ 

c o r a z ó n . . t esta caM 
S i d e s g r a c i a d a m e n t e prue a 

l l e g a a s u s m a n o s es ^ e%* 
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H A B A N E R A S 

Korhe? fie los artes. 
S o n para el Plaza ñ e gV 

de ayer, ia/orccida 
j.^tividad del 10 de 06tu 
M - , * confirir.'vrla 

Estuvo animada muy 
Wk desde las primeras 
Knzándose en medio de la alegría 
| e l báüe hasta . a bastante avan-
ía(ía la noche. 

D K L DIA 

horat 

K L P L A Z A 

I i íóy seguirá de fiesta. 
Como siempre los miércoles. 
Día dedicado en elroof del Pla/.a 

'a I a la colonia americana. 
E l viernes ' será definitivamente 
banquete rn honor de los cronis. 

Alberto Ruiz y. Eduardo Cidre. 
Resultará muy numeroso. 
De cien cubiertos. 

' A T E N A S F U E 

l D E C L A R A D A E N 

E S T A D O D E S I T I O 

1 PAILEBOT BARADO 

pro-

Sc transfiere-
T na función caratativa. 
Es la que habíase dispuesto paral ñero, 
te .día en Trianón a beneficio delj Me 

San Vicente en la Inma 

De duelo. 
V n buen amigo buen compa-

(Por telégrafo) 

Marlel, octubre 11 1922, 9 a. m. 

DIARIO.—HABANA. 

E l pailebot "Sagleb" de nacionali­
dad yugoeslava, se encuentra varado 
tn la boya del Río Dominica. E l ca-

• za submarino número dos, sale en 
su auxilio al mando del comandante 
Viór. La fuerte mar gruesa reinan­
te ha inundado el "Sagleb". 

Fovnáiulrz VaMés, 
Corresponsal. 

Popero de 
rulada. 

Será el otro miércoles 
fecha fija. 

* * * 
De viaje. 
Con rumbo fal Norte. 

¡ >SÍ salió ayer, a bordo del Cuba,1 
ia distinguida daipa María Luisa 
Govín de Tarafa. 

Regresará 'en plazo ^ próximo. 
Berna beu. 

m ge pasa a su nueva casa. 
Cna construcción elegante, diri­

gida por el señor Leonardo Mora-
fes, arquitecto de gusto bien reco­
nocido. • 

Está situada en Composí.ela y 
progreso y allí montará, junto con 
su atclier, su residencia. 

Entretanto suspende pruebas y 
.suspende recibos en general. 

Medida necesaria. 
Para instalarse debidamente. 

refiero al nccable crítico d» 
Kl Munfio, señor Eduardo Alonso, 
nue pasa por el pesar de la muerte 
de su buena y virtuosa madre, la 
señora Lutgarda Suárez Viuda de 
Alonso. 

Comparte su pena el hijo amantí-
simo, el joven culto y distinguido 
Eduardo Hértor Alonso, compañero 
también muy querido. 

Reciban mi pésame. 

Enrique F O X T A M I - L S . 

Liquidación 

Viene de la PRIMERA PLANA 

B a s t o n e s y P a r a g u a s 

Con finísimos puños «de oro y pla­
ta, de las maderas más caprichosas. 
• Sueltos y en elegantes estuches 
conteniendo ambos objetos. 

Preciosísima colección. 

" L A CASA QUINTANA" 
A V P . ríe Italia (autos Galiano) 74-76 

Teléfonos A-4204 y M-4682 

NOTA: Si te gusta tomar buen c a f é , debes pedirlo siempre a 

4 í L a F l o r d e T i b e s " 

Bolívar, 37. Teléfonos A-3820 y M-7623, que tiene el mejor del 
mundo. 

LA FIRMA D K L ARMISTICIO D E 
MUDA.MA K H V S HKCUO. 

MUDAÑIÁJ Octubre ID. 
(Por The Associated PresO 
Esta noche, a las 11, quedó fir­

mada aquí la convención de armis­
ticio. 

Los representantes de todas las 
na'(;o>aes interesadas estamparon 

sus tirmas al pié del protocolo re­
visado, que había sido presentado 
por el General Harington para su 
aceptación a Ismed Pashá. que a 
su vez lo hizo llegar al Gobierno de 
Angora para su decisión. 

E l General Harington habla he­
cho saber a Ismed Pashá, que la 
convención encerraba los últimos 
términos de la Gran Rretaña y que 
las demás potencias daban su apo­
yo incondicional a los mismos. 

Por otra parte, Ismed contestó 
que abrigaba la esperanza de que 
su Gobierno aceptaría las condicio­
nes presentadas y prometió dar una 
ron testación a las 5 de esta tarde. 

Entre tanto el Comandante en 
Jefe inglés regresó a Constantino-

¡ pía. donde se quedó hasta primeras 
horas de esta tarde, cuando se di­
rigió de nuevo a Mudania en el su-

per-drea-dnonght Iron-duque para 
recibir la respuesta del .turco. 

LA ÍXBMORA K S LA R E C E P C I O N 
DE LA ANSIADA NOTKTA HIZO 
T E M E R E N L O N D R E S OTRA R U P ­

TURA E N MUDANIA. 
LONDRES, Octubre 10. 

(Por The Associated Press.) Respecto a la competencia que ha 
E l anuncio de que la convención cen los grandes banqueros estableci-

de armisticio había quedado fir- dos en las ciudades populosas como 
mada ayer noche en Mudania por por ejemplo, Washington y Chicago, 
aliados y turcos llegó a Londres y que llegan a tener «ucursaies en 
esta madrugada y trajo consigo un ! muchos pueblos de los Estados Uni-
verdadero alivio al Gobierno, que, ! dos, se acordó, como hemos dicho, 
seguramente, encofntrará profundo I por dos terceras partes de 'los ore-
eco, en todo el país. sentes, que se prohibiese en absoluio 

Como la decisión de los turcos ' a esos grandes Bancos, tener sucur-
había sido prometida para la/; cin- I sales fuera, y en algunos easos, ni 
co de la tarde, hora turca que vie- aun dentro de las poblaciones donde 
ne a ser las 3 de la tarde hora de ! estaI)an establecidos; y el razona-

ciones. y ta] debe de ser el cúmulo de 
| casos tn que esos Bancos locales han 
¡ tenido que cerrarse, por la competen­

cia citada, que se aprobó ruidosamen­
te la resolución que al pié de la letra 

I dice así: 
I Se acuerda: 

"Que la Asociacióji de Banqueros 
I Americanos, en vista de la alarma 
'que produce en ella el establecimien-
I to de sucursales varias de grandes 
¡Bancos en los Estados Unidos, y la 
¡ tendencia por parte de las autorida­
des a permitir y aun a legalizar, ese 

j sistema de sucursales, por lo pronto 
i se expresa la más completa desapro-
1 bácíón y oposición al sistema banca-

rio de sucursales, en cualquier for-
I ma^ ya sea de Bancos del Estado, o 
| .Vaclonales, en nuestro país". 

"Se resuelve asimismo, que^consi-
derámoa el sistema de sucursales fue­
ra de la población, y aun de oficinas 
secundarias de grandes Bancos den­
tro de una misma población, como en 

ACCIDENTE EN EL PERIODI­

CO "EL PAIS" 

cir que nos sobran todavía dos terce­
ras partes de lo que debemos? a los 
Estados Unidos". 

V cual es el remedio que sugería 
Me Kenna para esa situación que pa­
recía insoluble? Proponía abrir un ! 
paréntesis de tres años, por lo m > | 
nos, durante los cuales ni a Alema- 1 
nía no se le cobrase nada por Fran- 1 
cia y a esta tampoco nada por los 
Estados Unidos; de manera que como 
se ye. a pesar de que Francia va pa- ! 
P.ando sin que las reparaciones ale­
manas hayan sido satisfechas, todos I 
sus compromisos. Me. Kenna la coló- ¡ 
ca en una situación de insolvencia j 
ante el mundo, y ha elegido el mo­
mento en que las relaciones de Ingla­
terra con Francia no son lo más cor- ¡ 
dial en la política mundial, para ¡ 
lanzar ese epíteto de insuficiencia fi­
nanciera, sobre Francia. 

I detrimento de los intereses del pue , 
jblo de los-Estados Unidos; porque el lucíaJ triste , g u i a b a estar 
'sistema ese.de sucursales es contra- alCOI1^0Jado (,om0 * l /ltiaa de mu-
! rló al interés público, y viola las ba- cllos Parletas sanos de corazón . . . . 
ises principales de nuestro Gobierno. Tal Prec ia que en esta tierra 
! puesto que concontra en pocas manos | ProdiSa se: había acabado la sidra 
) todo el dinero de la nación, en per-
i inicio á s la circulación amplia que 

I S C E L A N I A 

E L D I E Z DE O C T U B R E 

No recuerdo haber visto 'an diezitar a la confianza que hagáis dfl 
do Octubre más triste y falto.de ani- ¡ni. 
raación. •—Así io creo. Pero decidme, si 

A pesar de vivir en el punto más vos poséis el donde poder guardar 
céntrico de la Habana, no pude dis-|'un secreto creéis que Dios me haya 
tiuguir este día que deba ser todo'negado esa gracia a mi? 
animación, alegría y bullicio de 1os| Tampoco podrá negar ninguna da-
clomás días. Tal >o cual cohete queima que las mejores y mas baratas 
s u ñ á b a con largas intermitencias; I medias que se venden en la Habana 
uno que otro cafioncUo disparado son las que tiene el Bazar Inglés de 
como al azar y esto es todo. Gaíiano 72. 

Hasta el cielo no dejó ver su 
az;u¡ alegre y purísimo, lucía enea- Párrafos de un artículo de " E l 
potado, y hacia el medio día dejó, TniirifQ». de ayer, 
caer lina lluvia tenue, cernida; pare- Medio siglo hacía que Cuba venía 
cía que el cielo lloraba. csforzájidose por romper sus cade-

* * ' | nas y separarse de la metrópoli, que 
Q u i z á s se deba ello *a una ™sua-¡ inlci;a]mente la aherroiaba al rctus-

lulad, pero es lo cierto que el tiem,|to carro de slI retroceso. 

debiera tener extendiéndose en ins­
tituciones bancales locales", 

Tlbnrcio ('nstañeda. 

L \ VOLADORA D E LA MAQUINA 
DE IMPRIMIR S E ROMPIO, CAU­
SANDO LA M U E R T E A UN HOM­
B R E , CON UNO D E SUS F R A G ­
MENTOS. 

Bn la mañana de hoy, ocurrió un 
horrible accidente en el taller de ma_ 
quinarias, de nuestro colega " E l 
País", que tiraba su segundo núme­
ro, a consecuencias cTel cual, resul- pasajeros para la Habana y 22 de 
tó muerto un vendedor de periódicos, tráns"(:o para Colón, 
que presenciaba desde la calle el , 

Entre Cabanas y Maricl se ha per­
dido una goleta. Sus tripulantes 
se han Salvado. Un n<«evo inci­
dente a bordo del "Méxiro", Los ! ̂ ue no acababa de comprender el 
que llégároil. 

Londres, el "que pasara una hora 
tras otra sin que llegara palabra 
alguna de haberse firmado la con­
vención vino a crear una ansiedad 
considerable, temiéndose que los 
turcos se mostraran recalcitrantes 
a pesar de la actitud de los aliados. 

Esta ansiedad, aun se acrecenta­
ba por saberse que Ismed Pashá 
personalmente se había mostrado 
poco satisfecho con los términos 
aliados, inclusive habiendo dicho. 

Ivl ( alamnrrs do Nueva York 

Procedente de Nueva York ha lle­
gado el vapor americano "Calama­
res" que trajo carga general y 8 4 

per qué los franceses habían dado 
i su aprobación al mismo. 

No se han recibido aun en Lon-
; dres detalles del acto de la firma 
i y por lo tanto es imposible decir 
I si el aplazamiento por hacer efec-

miento parece plausible, porque en 
primer lugar, esas sucursales no pa-
gran contribución algun.i al Estudo 
per el negocio que realizan en diver-

agencias y en cambio cualqau'.r 
Banco que se cree en esos puntos, tie­
ne que pagar su contribución, y mul-
tiplicándosé, como sucede en algunos 
Estados, por centenares, esas sucur­
sales, resulta que existe una falta de 
pago al Estado, enorme, en perjuicio 
de los bancos locales pequeños que 
tienen que pagar por la totalidad de 
su capital, en las varias localidades, 
que pudiéramos llamar del campo. 

vEsta es una objeción que se refie­
re solamente al fisco; pero hay otra 
mayor, y es la siguiente: 

No es posible que un Banco local 
pequeño, que se abra, como sucede 

vo el contrato tuyo su causa en con los bancos Nacionales que pueden 

funcionamiento de la rotativa. 
La máquina impresora del colega 

está instalada en un salón que da a 
la calle de América Arias, (Troca-
dero). entre las de Avenida de Ita­
lia y San Nicolás'. Una amplia puer­
ta vidriera de cristal, hace posible Moller y 
que desde la calle se pueda presen- Beáañilla 
ciar el trabajo de la rotativa, y es Graciela de la Guardia, Juan Com-
costumbre de los vendedores, en tan- clon y familia, Germán Sastre, Do­
to esperan la salida del periódico, mingo Brito. Armando Martínez y 
entretenerse mirando como trabaja señora. Adolfo Fernández. Carlos 

modificaciones de última hora en 
el texto original del documento. 

Después de pagar un tributo cor­
dial al General Harington por el 
modo como ha sabido llevar las 
negociaciones, el Times, que venía 
criticando muy duraménte la for-

hacerlOy hasta en los Estados Unido: 
con 2 5.000 pesos, pueda luchar con 
sucursales de esos Bancos enormes, 
que con un simple telegrama dirigido 
a la Casa principal, pueden disponer 
de cantidades fabulosas. De - modo 
que, en realidad, esos bancos mons-

la máquina. 
Ésto ocurría a las cinco y media 

fie la mañana de hoy, en el diorio 
"El País", cuando la voladora hubo 
de romperse en varios pedazos, al­
canzando uno de eilos a un vende­
dor apostado en la acera de Trocade-
ro. causándole la, muerte en el acto, 
pues le desbarató la cabeza. 

La puerta vidriera sufrió también 
grandes desperfectos. 

El vigilante de la Policía Nacio-

E n este vapor llegaron los seño­
res Ernesi:o Rodríguez y señora, se­
ñora Amelia Casanova, el Vice Pre­
sidente de la Port Havana Dock, se- , , 

Alvaro de Ledón, el doctor A r - i ma de Proceder del Gobierno dice: j truos que pudiéramos llamar ahogan 
el doctor Ramón Aquellos Ministros del Gabine- e impiden el desarrollo de todos !qsj 

señora. Magnolia Ite 0,116 recientemente se mostraban negocios que pudieran tener los Ban- | 
• ansiosos por reprimir al General {eos aislados de las pequeñas pobla-i 
• Harington de no haber sabido po-
¡nec 'en ejecución unas instrucciones 
: que podrían haber llevado a un i 
| conflicto, deben estar ahora agrá- i 
I decidos de que un velo secreto cu- ' 
: bra. su indiscreción; esto, si no sien- I 
! ten la gratitud debida a aquellos 
j que virilmente se les opusieron.*' 

g o t a s 

Kaol 
d a n a l n i e t o f 

m a s s u c i o y i í b r i l o 

c B i i i q d e e s j j Q j d 

dtt """Cima", la manzanilla de " L a 
Jaca Andaluza" y las vistosas y ele­
gantes corbatas de " L a Rusquella" 
•.p'.e dan la nota alegre y elegante 
en todas partes. 

No cabe duda que caminamos ha­
cia el "acercamiento" a pasos agi­
gantados! . . . 

L a gran Diana sigue rebajando 
sus precios para ponerse a la altura 
de la situación; es además el res­
taurant que tienen los mejores re­
servados con enerada independien­
te. 

Claro está ique los cronistas da-i 
l á n de los actos oficiales donde; Un chiste del libro "Anécdotas 

i Médicas" del doctor López del Va-s-e brinda por la prosperidad de la L , 
ratria con las coms de chanaene1116 tiue esta a la venta en L a Mo' 1 R f . , ^ ' f * . ^ f ^ o i d e r n a Poesía": (el libro, no el doc-puestas en alto: hablarán asimismo 
de las -elegancias de nuestras da­
mas y damitas; de los dulces servi­
dos por la gran dulcería "San Jo. 
fé", de Obispo 31; "de los riquísimos 
helados de Marte y Pelona, etc. etc. 

tor ¿eh?) 
Agitación. 
— L a medicina que usted me re­

cetó ( doctor, me hace mucho bien; 
pero en cambio me sofoco mucho 
cada vez que. tengo que tomarla. 

Pero si "el mal no está, en la ro- —Pues no veo la causa. Se tra-
na", como dice el vulgo, la alegría |ta de expectorantes sencillos, que 
tampoco está en las «altas esferas• hasta los niños los beben sin fati-
oticiales (y ello pasa en todos si- ga­
lios), donde todo 'es de ritual y 
ficticio, desde las sonrisas forzadas 

—Sí. Pero como en el pomo dice 
agítese antes de usarse, yo, romo 

que tienen unos para con otros es natural, para cumplir ese pre-
hasta los alardes de hinchado pa-|cepto, tengo que moverme y hasta 
triotismo qúe jamás llegan a probar i que brincar en la cama para ^ngitar-
prácticamente. 1 me bien antes de tomarla. Y eso 

Para pulsar el bienestar de una i realmente me cansa, 
ración hay que ir al pueblo, hay E n cambio usted no debe can-
que sondear entre el elemento quej sarse buscando coronas buenas y 
llamamos vulgo despectivamente! baratías; vaya a Luz 93 y vea el in-
cuando no necesitamos de él, o en-¡ menso surtido que tienen los seño-
tre el pueblo soberano, que decimos res C. Celado y Co. 
cuando queremos halagarlo para 
conquistar su voluntad y s u . . voto. 

ñor 
turo ¡(Taqueché 

señora, 
Andrrs de la Guardia 

Pídase en Ferreter ías y Garag-es 
Depós i to : rrancisco P iá y C a . 

G-állano, 49-51-53. Telf A-7455 
C70G7 , alt 2 t H 

Cintas y señora. Gloria Calderón, 
Caños Booth y familia, el hacenda­
do Jacobo 7'.Tarchena. Alfredo Gama-
cho y familia, el docCor Manuel 
Johnson y familia, John Quinsen-
huegy y familia, Ernesto Baldwin él 
artista William Van Der Prien, el 
actor Newman Graham y familia, 
Miguel Arango y señora. Miguel 
Ferrare, Gilberto Neville, Francis­
co Torreza, el acróbata Giovanni 
Gradella y el 

E l México 

Procedenle de Tampjco, Veracruz 
y Progreso ha llegado el vapor ame­
ricano "México" que trajo carga ge­
neral y 27 pasajeros para la Haba­
na y 3 0 de tránsito para Nueva 
York. 

nal numero T03, R. Cruz, de servicio Lon Wong, Administrador de! bañ­
en aquellos alrededores, condujo al c.0 j ^ u s t r i a l y Comercial de China 
lesionado al Segundo Centro de So- a quien se le han diSpensado iac, cor-
corro, donde lo reconoció el médico tegfas ¿e estiio 
de guardia. Dr. Bolado. Certificó que' c' • j 
prpsontaba una herida contusa en la j 
cabeza, con hundimiento del frontal. | 
malar, maxilar suneñor y huesos de 
l^ narízz. observándole procedencias 
ofl la masa encefálica y lesión en el 
Slñhu'o del ojo izquierdo. 

Ya era cadáver. Pertenecía a la ra-
M i\p color, y representaba unos 2 2 
aüoí de edad. i 

Levantó acto del suceso el vigilan- i 
te 769. Migur>i Cárdenas, en funcio-' 
n«s de sargento interino. Ante él de-
ca 'n Gustavo Quimones y González. 
ypn;io dh Indio. 11. maquinista de 
'Ei País". Dijo que la voladora ba-

sido reparada aver. ifrnorando la 
Qan̂ a de la ro'.-ira. Explicó como ocu-
rru-rp el accidente. 1 

E' vendedor de periódicos Fausti­
no Hernánfiez y Quiñones, con domi- , 
cilio en 10 de Octubre 58, identifi-
^ el cadáver de su compañero de ' 
"abajo. Se, nombraba Alberto Sán-¡ 
fhez. y residía en la valle de Pinillos, 
esnuina a Herrera, en el pueblo de 
Güines. 

A T E N A S E N ESTADO D E SITIO. 
ATENAS. Octubre 10. 

(Por The Associated Press.) 
Esta noche se proclamó el estado 

de sitio en Atenas. 
L a medida se ha tomado para 

barquTrTchino^Hong1^^1'^116 los exaltados del ejérci-
' 1 to se opongan a la decisión del Go­

bierno de aceptar la pérdida de la 
Tracia oriental. 

Otro decreto estableciendo el es­
tado de sitio, fué firmado por Cons 
tantino la víspera ed su abdicación; 
pero, no llegó a ponerse en vigor 
por la caída de su Gobierno. 

L O S 6 I E J O R E 3 A L I M E N T O S 

G o f i o y H a r i n a d e 

" E S C U D O " 

J . A . P A L A C I O Y C O . 

Palabras ée Castelar. 
* * *' D. Emilio dijo un 

E s entonces cuando se le dicel grupo de amigos: 
que es árbitro dueño y señor, qüei -̂ a 
tiene derecho a tomar agua filtra-l 
da por un 'Eclipse'; que los perfu. 
mes Gvidor deben estar cu todos; 
los tocadores, y que el delicioso ver-l 
mouth Cinzano sé fabrica para que I 
lo beban todos sin distinción de: 
personas.. . 

Luego ya se sabe, la eterna histo­
ria corregida y siempre aumentada. 
Ü'na vez en el poder, sólo los que sn-
Inéron a costillas del pobre pueblo 
son los que usan los elegantísimos 
trujes que venden en "Strand", de 
cían Rafael 17, los Sres. Quesada y 
Hermano; sólo ellos se creen con 
derecho a dar lias fortificantes du­
cha? t?-> Valdesnino, de Reina 39,, 
y a usar las nrecicsas y baratas jo- diplomacia, eiercio suoesivamente 
vas de " E l ÁBrillañ^K ele Neptuno el811 carrera en Lisboa, Túnez, Egipto. 

^nc-triQ Rotterdam, Málaga, Barcelona, Ma-i^iGUSciia. . . . „ , .- ' , , 
^ „, ^ I and y Roma. Lleno de honores y 

. , . UÍ • J o ' con una reputación envidiable, se 
Por eso el pueblo no hizo dentóse . . . . " . , . , . , 
i KJL c-y ii i retiró a la vida privada. Después 

traciones de alegría ly el sol, que es . , -en • „ J, f, 
, . . f * JI 5 . o se traslado a Egipto y concibió y 
o único que sale para toaos quizas , f ,• +- „ • , u i i 

- . i , • e.„ Qev,iQr, llevo a feliz termino la obra colosal 
no quiso lucir con todo su espíen- , , . . j o 
dor, asociándose al pueblo que se.06 la apertura del istmo de Suez, 
v.« triste v cubierto de miseria, y|'lue. h f inmortalizado su nombre, 
auuoue la esperanza es compañera I t̂ 1.161100 J u e ve"cer o.bstácu os gra-
im^parable del hombre hav momen-1 v{simos- Mas tarde Principio la aper-

voluntad más | tura ^ e l de Panamá; pero, llevado 

día ante un 

tres cosas que se me han 
indigestado en la vida, son: los per­
cebes, los versos y la federal. No. 
volveré a probarlos. 

E l día que usted pruebe el jabón 
"Arco Iris" para lavar ropa, tenga 
la seguridad que no probará otro. 

Unicos representantes y distri­
buidores, Rodríguez Hermanos, Luz 
40. 

Biografías sintéticas. 
Lesseps. 
(Nació el año 1SS5 y murió el 

í 894.) 
E l vizconde Fernando de Lesseps 

nació en Yersalles. Dedicado a la 

í ios bn que hasta la 
fuerte flaquea y la esperanza como 

[la voluntad tienen sus crisis. 
| Que los próximos años sea cele-
braáa la Ciésta patriótica con la ale-

I gría a qu? este noble pueblo es! t&la de juicio su buen nombre, 
merecedor, es cuanto deseo, en bien 

I de todos y honra de -los mártires que 
i i do lo han pospuesto por la patria. 

a los tribunales por gran número 
de accionistas, murió a consecuen­
cia de los disgustos recibidos, de­
jando paralizadas los obras y en 

LAMBROS A COROMILLA'S SKRA 
NOMBRADO MINISTRO I)K G R E ­
CIA E N LOS ESTADOS UNIDOS. 
ATENAS, 11 Octubre. 
Lambros A. Coromillas. será nom-

Llegnron en oste vapor los sPñores i ^ado probablemente, por el nuevo 
Julio FeisM. Aleiandra Gase. Lud- I gobierno griego. ministro en loa 
say B. Foster, Julio Peña, Enrique i J f f J 1 ^ ^ 1 ^ ^ ° qi!.e„ ii_e6e.mpe" a To77urcos,*"dentro'de 
ürribarrl, 
ménez y 

al cual se habían enviado previamen­
te los términos de los aliados. 

A les kermalistas se les había.da­
do de plazo, hasta las cinco de la 
tarde de ayer, para aceptar o recha­
zar las proposiciones aliadas, y se 
ignora el motivo de la demora. Tal 
vez fué necesario introducir en el 
último momento ciertos cambios en j 
el d'ocumento original. 

Presúmese, sin embargo, que él i LONDRES 
armisticio, tal como se ha acordado, ] 
corresponde exactamente a los térnii" 
nos aliados, cuyos puntos principa-
lea eran la evacuación de la Tracia. 
dentro d-s 15 días y el completo 
traslado de la administración civil 

un mes; la 

N O T I E N E G A N A 

Octubre 10. 

(For T 

Alejo Me Kee, María j i l i ñó desde Diciembre de 1907. hasta delimitación" de las nuevasc. 
familia, y los siguientes ' 0ctu':)rp a® 1910 E n la actualidad neutra,es a lo larg0 de los Dardam 

se encuentra en New York 

MAS S O B R E Kl- PACTO D E L AR­
MISTICIO E N T R E LOS NACIONA­
L I S T A S TURCOS 1 LOS AMA­
DOS. 

MUDANIA, 11 de Octubre. 

Suspensión de la t irada 

Con motivo d ppífe accidente el 
J*«6'dico "El País" so vio precisa­
do a suspender su tirada de boy. 

Por la Dirección del periódico so 
j^denó Ir- colocación de crespones de 
iUio en la puerta vidriera dnl taller 

Maquinarias, en señal de pésame 
P?r la muerte del vendedor Alberto 
Sacchez. 

que por venir de Triscornia para 
cumplir cuarentena Ant. T. Suárez. 
Antonia B. de González. Gabriel y 
Antonio González. Sanlüago Simón, 
Jesús Araiza y otros. 

Un incidente. 

Tin nuevo incidente ocurrió hoy 
a bordo del vapor "México" entre el 
Aduanero de guardia en la escala 
y el Sub-inspector de la Policía Se­
creta señor Comiedo que. es el fun­
cionario que siemore ha interve- I rríngton, el delegado inglés. Las es-
nido en los asuntos de los extran- I pecificaciones se publicaron aver por 
jeros que proceden del exterior y , la Prensa Asociada, 
qué por. cualquier móti-to tiene qtre j Ismet Bajá, el representante turco, 
ver .con ellos la policía por exnul- , se esforzó para obtener un número 
sienes, anarquismo u otras causas j mayor de gendarmes en la Tracia 

los y el Bósforo, por medio de co­
misiones militares mixtas, y la no 
ocupación de la Tracia por las fuer­
zas militados turcas, hasta que se 
firme un tratado de paz. 

L a actitud distinta de loa delega­
dos franceses que anteriormente ha­
bían apoyado a los turcos, se cree 

ran parte E l pacto del armisticio firmado i hava contribuido en 
por los representantes de los nació- a ¡a buena disposición con que ce 
nalistas turcos y de las potencias dieron los kemalistas. Antes de fir-
aliadas, aquí anoche, contiene los mar, dícese que Isbet Bajá protestó, 
términos exactos, según fueron so ' 
metidos por el Teniente General Ha 

he Associated Press.) 
Que el Premier Lloyd Genrge no 

tiene intención alguna de dimitir 
su puesto, obedeciendo a la<' órde­
nes de sus numerosos enemigos pe­
riodísticos, salta a la vista, ya que 
ha declarado que muy al contrario, 
lo que se propone- es atacarlos el 
sábado en Manchéster 
que dará una vigorosa 
ta crítica y defender 
en el cercano Oriente 

Esto, siempre que 
do el protocolo de Mudania, pues, 
de surgir una nueva crisis en Orien­
te, con seguridad que tendrá que 
variar sus planes. 

E n los círculos bien informados 

E n cambio la gran casa en semi­
llas y plantas, así como en aperos 
de jardinería de los señores Alberto 
R. Langwith y Co. de Obispo 6&, 

No compre sus muebles, de cual-j¿esde el año 183 4, en que fué fun-
quier clases y precio que los desee, | dada, hasta la época presente, cada 
Sin 'antes pedir precios y condicio-1 día goza de mas nombre y popula-
nes en "La Predilecta", de San Ra-;ridad. , 
íael 171, donde se los venden a 
Jazos y sin fiador. 

XOM BR CS CONOCIDOS 

Ocurrencias, 

Conozco a José, que es rubio 
7 al blanco Juan Anacleto 
y por conocer de todo 
conozco a Francisco Prieto. 

También usted, señora, debe co­
nocer "La Bomba" que está frente 
a Campoamcr; es donde tienen el 
mejor surtido de elegantísimos za­
patos de tisú, seda y raso, así como 
zapatos Sport para niños que son 

r Se espera | iuia •ver(iadera I)reciosidad-
Aplica a tan 
su uolitica Efemérides. 

E l once de Octubre del año 18 65 
lede firma- I 

Una verdad grandísima, expresa­
da en un pensamiento sublime de 
Ramón y Cajal. 

"Todos conocemos personas tan 
candorosas, tan angelicales, que por 
no tener dobleces no los tienen ni 
en el cerebro. Con todo eso, estos 
dechados de bondad y sumisión, ver­
daderos leíencéfalos de la fauna po­
lítica, llegan a Directores generales 
y hasta a Ministros. ¡Son tan fieles, 
tan serviciales y tan buenos! ¡Có­
mo negarles n a d a ! . . . " 

E l chiste final. 
Los distintos estados del agua. 
E n la cátedra. 
E l maestro.—¿En cuántos estados 

se encuentra el agua? 
E l discípulo.—En estado sólido, 

en estado líquido y en estado ga­
seoso. Además se encuentra tam­
bién en todos los Estados de Euro­
pa y América. 

se "revolucionan los negros en Mo-
rant Bay (Jaipaica). 

Causap también gran "revolu­
ción" entre los elegantes que los | E n todog GS0S estados se encuen. 
han visto, los preciosos sombreros rtra el agua pei.0 los mejores v má6 
para invierno que ha recibido j r j í i n o s Wstüches de bombones los en-

gura igualmente, que, po,r U * a n sombrerería L a Habana de cuentra nsteá en el famoso' café 
dec-.arando que los términos estaban ianc(ra. 111 cabe la suposición de que | ^ J f f ^ 6 ^ J ' v mílt!1 ' on r „ " L a I s l a " ( a l a par que números 
en contradicción con las seguridades 56 disuelva el Parlamento y que J » 1 4 - maqueo y maianza en t.u- j de ]oter{a para ^ nsted gea uno 
que originalmente le habían dado él W lo tanto el discurso del primer ^aca, por las huestes del l l a n e r o . ^ tantog afortunadog. 
General Charpv Ministro no adoptará la forma de Boves. - —, 
_ 11 una arenga electoral. 1 Í & M . Nace el eminente pianista j Solución: .E1 colmo de dos ena. 

don Gregorio Mateos, que apesar de. imorado5.? 

i gi na 

í análogas. 
j E l Sub inspector Comiedo reci-
i l ió del señor Secretario de Gober-
I nación la crden de personarse' a 
bordo del "México" para recibir a 
un sin'pfo que había sido expulsado 
per pl Gobierno de México y que ve-

en ese vapor. 

| Oriental, y argüyó prolijamente en 
I defensa de otros puntos; pero cedió 

en cada uno de estos casos. E l Ge-
I neral Harrington y el General Char­

pv, este último delegado francés, sa-1 
' lieron para oCnstantinopla hoy por I 
I la mañana. 

INAUGURASE LA 
CONVENCION POR E L CONGRESO 

C A T O L I C O EN HUNGRÍA 

A P A R E N T E SOLUCION P A C I F I C A 

i BUDAPEST, Octubre 10. 
; íPor The Assoc.ated Press.) 

A los gritos de "Viva el Rey Otón" 
toa diez mil miembros de la Asocia­
ción» Nacional del Congreso Católico, I solución del parlamento es 
luciendo riquísimos trajes y unilfor- cesidád de que éste ratifique 

Al propio tiempo, la actividad 
! en todos los centros políticos es ex-
! traordinaria y sé insiste en los ru-
(mores, de que el Primer Ministro 
| debe tener un nuevo programa le-
¡ gislativo sobre reforma interior a 
1 exponer. 
I Uno de los argumentos que más 
| pesan en contra de una actual di-

la ne-
la 

V ^ R D I M 

x A las 9. 
SEPTUNO 

A las f) 1 2 

A las 5 V i v 3)4 
frrn. 1 " 1 
OLIMPIC. 

A las 5 1 t v n 1 
J ^ i o s del diablo." 

| A las s i • } v n i 
''a atolondrada." 

A las 0 12 
¡"IRA. 

P I E R I O . 

A las •} v « 

GRis. 

c i ó n , ! " 5 ^ 

La madona df 

No valió el alegato del señor Co- \ 
rujedo dé que tenía una orden que 
cumplir del Secretario de Goberna- i 
ción. pues el aduanero se ohscinaba i 
en no dejarlo pasar, lo qup al fin 
realizó el señor Comiedo bajo su | 
iesponsabilidad anunciando que da-, 
ría cuenta a sus superiores. 

Se pord'ó la "ZajjrCb" 

D E L 
D E L n S í í ^ P * ^ ftta^ ôs v- v- Franciscanos ma eiapa legislativa de" 

ti^Kt AAO U K L k M E . | al parfamento para inaugurar su i 

mes nacionales, se dirigieron desde constitución irlandesa en su próxi-
Otoño. 

conversión. 
E l acto consistió en un discurso 

que pronunció el Presidente del Con­
greso Conde Zichy, que pagó tribu­
to a la memoria del extinto Rey 

'Los matri- i Los señcre« Mier y Co. consigna-
¡ tarios en la 
jugoslava "Zagreb" han recibido la 

d 1.4: "La peque- i noticia de que dicho velero se ha 
perdido totalmente en el lugar co-

] nocido por la Dominica, eiifre Ca-
'La niña mujer." bañas y Mar'iel. L a goleta había sa­

lido de la Habana el pasado sábado 
'. pra Tampa. 

I L a tripulación la ha abandonado 
L!4: "Lágrimas de ly se, encuentra a salvo en el Central 

I "Mprceditas." 
i Este velero había sid oel primer 

9 1¡4: "Fascina-! barpn de esa bandera que visitaba 
la. Habana. 

L O N D R E S , 11 de Octubre. 
Parece haberse llegado a una so­

lución pacífica del enredo del Cer­
cano Oriente, sobre la base de la en­
trega de la Tracia Oriental a los ; ^'arfo;, 
turcos, con debidas garantías por las ; " Los reunidos guardaron 
minorías cristianas y la neutralidad ' ]encio 5nipresionantP ai esci 
de los Dardanelos. palabras. 

Un pacto o convenio que pone en | Después d? otros discurso 

LOS A R M A D O R E S NORUEGOS 
EN VIAS DE GANAR ^U 

R E C L A M A C I O N A LOS E E , UU. 

Calentar el desayuno con el fue­
go de su pasión. 

¿Cuál sería el colmo de un la­
drón? 

L a solución mañana. 
Luis M. SOMTXES. 

haber sido tan grande en el arte ja 
más había tomado agua mineral 
"White Rock", que es lo mejor que 
hay para el estómago. 

1879. Sale a !a venta el primer 
número de la revista de Mme. Adam. 
E n "La. Flor de Cuba" O'Reilly 86, 
también ponen a la venta jarabes 
de horchatLa, grosella, y chufas re­
cibidas directamente de España, di­
go, de Catalunva. 

104:?. Es consagrado con gran i N E W Y O R K , Octubre 10. 
pompa el obispo de Lugo Fray Juan i llegado: Orizaba, Habana, Felto-
de la Serena, como ha sido consa-|re Daiquirí. 
grado por el pueblo cubano el jabón j BOSTON, Oct. 10. 
Copeo con jy en el medio, el rey del Llegado: Maniquí, Preston, Ma-

MOVIMIENTO MARITIMO 

los jabones para el baño. 

ibre 10. 

listas y los griegos, fué firmado por i 1e de| sumo Pontífice, y finalmente | los. Estados " T:n'r1ns\'":vnrnoffo . 
los delegados, en Mudania, anoche. el ArzobiPp0 Czernoch dió la hendi- ^ a inmutacioT i h„n g 
La noticia causó gran alivio aquí, eión de lofí congregados incautación ae buques no-
despüés de haberse sentido ^ n n V i C10n congregado.. J nieges por parte del Gobierno de 
rabie ansiedad, temiéndose qué los 
turcos se mostrasen recalcitrantes, 
a pesar de la unanimidad nuevamen. 
te declarada de los aliados. 

Aunque los despachos fragmenta­
rles recibidos del tratado de la con- I 

QUEDAN R E S T A B L E C I D A S L A S l u ^ T Z ^ I i fe^*' fa-
- GARANTÍAS EN HONDURAS I Por despachos previos, tanto de 

E n unos exámenes. 
—¿Quiere usted indicarme 

mamífero sin díe'ntes? 
—Sí, señor. 
—Dígalo. 
—Mi abuela. 
Muy bien: a este joven hay que I ^ T D . „ . . - - - -

regalarle una corbata de L a R u s - i ^ * K A H U L L G A 
quella. 

raví Ranes. 
B A L T I M O R E , Oct. 10. 
Legdo: Fífmora Daiquirí. 

,in ' N O R F O L K , Oct. 10. 
Llegado: Lake Falama Caibarién. 

N E W ORLEANS, Oct. 10. 
Llegado: Dixiano Port Tarafa. 

Salido: Mambí Antilla. 

C A R B O N I F E R A 

SAI- F/.-LVADOR, octubre 0. i tienen indicios de que el arbitraje 
Noticias que llegan desde Hon-jserá, a favor de ios armadores no-

fsrencia no lo decía asi categórica- i duras anuncian que el Gobierno de ruegos, que pusieron un pleito al 
mente, creóse que Ismet Bajá, al fir- ;c. f ba república ha levantado el es- ^hipping Board, en el cual se dis-
mar en nombre de los turcos, lo hizo +.ido de sitio que venía mantenien- cuten incautaciones por valor dé 

• bajo órdenes del gobierno de Angora, i do desde hace algún tiempo. I 125.000.000 de coronas noruegas. 

Un oficial, amigo íntimo del prín­
cipe de Oranje, al ir a emprender 

lía como de Washington, se | el ejército una marcha repentina. 
lo rogó encarecidamenite, que le di­
jese en confianza el punto a donde 
se dirigían. 

—¿Me guardaréis el secreté? pre­
guntó el príncipe. 

—Os juro que soy incapaz de fal-

PRAGA, Octubre 10. 
Cuarenta y tres mil mineros de las 

Tiinas de carbón de los distritos de 
Ostrau y Karvin, ee declararon hoy 
en huelga, por una disputa en la 
cu f tión de jornales. 

Las líneas ferroviarias de la A!(a 
Silesia han suspendido su movi­
miento. " 

http://ese.de
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V I B O R E Ñ A S 
D E NUESTRO P L E B I S C I T O 

E l último escrutinio. 
Definitivamente lo celebraremos 

mañana por la noche en la sala Bcc-
thorcn, de la "Academia de Mú^ca" 
da la culta y renombrada profesora, 
señora Asunción García, en San Ma­
riano 25, 

E l resultado de nuestro plebiscito 
que mañana, ya lo sabremos, no se 
dará a conocer para no restarlo inte­
rés a la función del viernes, en que 
«erá proclamada, la reina y sus seis 
damas. 

Los votos de las que salgan trinn-
lantes se guardarán en distintos so­
bres sellados por el jurado y serán 
abiertos en " G r a n Cinema" la nocbe 
del viernes. 

Los buzones permanecerán en "Tos-
-ca" y en "Gran Cinema" h«.sta las 
ocho de la noche de mañana, que se­
rán llevados a la "Academia de Mú-
Bica", donde una x e z abiertos se efec­
tuará el escrutinio. 

También pueden entregarse los vo­
tos al jurado antes de éste reunirse-

Para el acto de la proclamación se 
celebrará en "Gran Cinema", como se 
"ka anunciado una función extraordii 

i naria cuyo producto integro se le en­
tregará a las bondadosas hermanitas 

' de la Caridad, que tan acertadamente 
dirigen el Asilo "Santa Marta" don 
de un gran número de infelices vie-
jecltas reciben de ellas los mayores 
cuidados. 

E l programa es como sigue: 
Pieza de Concierto por la Banda 

, del Estado Mayor del Ejército, dirigí-
I da por su competente Director, el que 
I rido Capitán José Molina Torres. 
¡ Una comedia del mago de la risa, 
: el popular Harold Llyod. 

Proclamación de la reina y sus da­
mas, que ocuparán un palco de ho' 
ñor. 

La:gran cinta. Algo en que pensar, 
por la sugestiva Gloria Swason. 

Una vez proclamada la reina y sus 
damas la Banda ejecutará u.na mar­
cha triunfal. 

Después de celebrado el escrutinio 
de mañána los apreciables esposos 
García-Arias, darán una agradable 
sorpresa a los concurrentes y todos 
quedarán complacidísimos ante sus 
atenciones y delicadezas. 

D E L "CUBA TEMSIS' 

L a Comisión de fiestas. 
E n días pasados y por ,un acuer 

do de la Directiva de tan simpático 
Club, quedó constituida la nueva Co­
misión de fiestas, teniendo como Pr.'1 
«idente al Secretario de la sociedad 
el joven Eduardo R. Moreno y como 
vocales a Horacio Llansó, Garlitos 
Téllez y al que esto escribe. 

Designación con la que se me hon 

D E L "LOMA" 

Por acuerdo de la junta Directiva 
ha sido transferido el baile que para 
el sábado proponíase celebrar el Co' 
mité de Casa de la prestigiosa socie^ 
dad Loma Tennis C n b . 

Todo se ha dejado para el dia 21 
en que se celebrará la inauguración 
del Campeonato de Tennis. 

Será una agradable tiéí^ta. 
E n ella tocará la aplaudida orqu.es 

ta Loma Pazz Band, bajo la Direc-
r-ión del conocido maestro Alfredito 
yaenz. 

UNA BODA 

Mañana en la iglesia de Monserrate 
tendrá lugar el enlace de la bella se­
ñorita Carmela Llansó con el correc-
toy muy simpático joven Urbano del 
Real. 

A tan enamorados novios que tan 
admirados son en esta barriada hago 
llegar mi felicitación anticipada, al 
Igual que las gracias por su atenta 
Invitación. 

ra y la que acepto mtrjr gristeso» 
Dicha Comisión tiene ya en proyec 

to varias fiestas. 
L a primera será un almuerzo en 

los terrenos del Club, el primer do­
mingo de noviembre. 

Asistirán todas las señoritas so­
das, como invitadas. 

Y a los socios se les fijará una cuo­
ta. 

OTRA BODA 

También en Monserrate. 
Re celebrará en esta iglesia el dia 

19 por la mañana la de la graciosa 
señorita Lourde Granados con el es­
timado amigo el joven Rodolfo Ma­
merra, ambos novios antiguos veci­
nos de esta ciudad nueva. 

EN "TOSCA" 
Y también en "Gran Cinema". 
E n las primeras tandas de estos dos 

favoritos teatros se exhibirán hoy 
un "Suceso Mundial", una cita cómi­
ca, el drama del Oeste, titulado"El 
Veredicto" y el estreno de la segunda 
aventura de Ciclón Smith, " E l regre­
so de Ciclón'. 

Y en los turnos de las nueve la I 
gradiosa película de Gloria Swason. j 
Bebe Daniels, Lila Lee y Thomas 
Meighan, titulada Macho y Hembra, i 

Su presentación esta noche en los 
dos teatros de Garrido y Rivero, cul-1 
minará en el más grandioso éxito. 

Orestes del Castillo. 

conocido y acreditado comerciante 
de esta plaza. 

Alegrándonos de tan placentero 
motivo, les felicitamos enviando un 
ósculo expresivo a la risueña y pre­
cisa baby. 

Alegría. 
E s la que colma al venturoso ho­

gar del distinguido matrimonio se­
ñora Josefina Alvarez González de 

¡ Martínez y doctor José Julio Martí­
nez D í a z , con la aparición de una 
encantadora niña. 

E l fausto acontecimiento ocurrió 
en la Habana. 

Le damos la enhorabuena. 

El Filtro "ECLIPSE" que indiscutiblemente es lo mejor 
de cuanto se ha inventado en filtros, es el que poseen la casi 
totalidad de los médicos que valen en Cuba, como el doctor 
Guiteras, para no andar citando más nombres y las mejores 
Quintas de Salud como "La Covadonga", por ejemplo. 

Tenemos grandes existencias de piedras de repuesto y 
piezas para todos los tamaños. 

Escríbanos hoy mismo y con gusto le suministraremos 
cuantos oatos desee conocer. 

A I X 4 L A 
Importadores de efectos sanitarios en general. 

OFÍCINAS: CIENFUEGOS, 9, 11, 13 Y 20. 
EXPOSICION: AVENIDA DE ITALIA, 63. 

D E CAMAGÜEY 

mes 88 ore 
L a S e ñ o r i t a - . 

Resideote en 

En el instituto Provincial. 
A las nueve de la mañana del do­

mingo pasado, se efectuó la apertu­
ra solemne del cutrso de 192^ a 
1923 en nuestro Instituto provincial 
de Segunda Enseñanza. 

Resultó muy lucido egte acto, 
dando lectura el Secretario del Ins­
tituto, Catedrático de Lógica, doc­
tor González Veiez, a un bien becho 
trabajo relativo a la estadística del 
curso finalizado. 

E l doctor Octavio Freyre, Direc­
tor de este primer centro docente, 
pronunció un magistral discurso 
alusivo al acto, mereciendo caluro­
sas felicitaciones. 

Allí vimos congregados a todos 
los elementos oficiales y cuantas 
personalidades de valer intelectual 
fueron invitadas. 

E l Juez Dr. Sai re. 
Le ha sido concedida una licen­

cia al dignísimo Juez de Instruc­
ción de este Partido Judicial, doc­
tor Manuel M. Satre. 

Mientras dure dicha licencia, la 
Sala de Gobierno de la Audiencia 
ha designado para que ocupe el 
Juzgado referido, al doctor Luis Sa­
la Céspedes, en atención a su plau­
sible y enérgica labor durante el 
t'empo que ocupó, por sustitución, 
el Juzgado Municipal. 

Do los Estados Unido». 
Han regresado, después de pasar 

en la Gran República una agrada­
ble temporada de paseo, los pres­
tigiosos consortes señora Elisa L a u -
rent de Sánchez y Don Bernabé 
Sánchez Adán, opulento hacendado 
camagüeyano y propietario de la 
magnífica finca azucarera "Sena­
do." 

Para dicho central se trasladaron 
tan pronto llegaron a Camagüey. 

Con nuestra bienvenida, van las 
expresiones del respetuoso afecto 
que les profesamos. 

De amor. 
E l apreciable joven José Cuervo, 

alto empleado de la Compañía de 
Cuba, ha pedido en matrimonio a 
la agraciada señorita Margarita Re­
cio Adán. 

Que en breve podamos congratu­
larnos con el anuncio de sus es­
ponsales. 

Cambio de domicilio. 
Lo han verificado los estimados 

esposos señora Conchita Frayde y 
señor Aureo Arfeaga Ortiz, propie­
tario de la gran casa de novedades 
" E l Gallo." 

E n Avenida de la Libertad 25 a. 
Que el nuevo domiciíio le sea to­

do bienandanza. 

P A l A C 
"Hoy los tiempos adelantan que 

ea una barbaridad". Y no había en­
tonces, cuando nació esa frase que 
por curiosa paradoja, lejos de perder 
actualidad, gana más y más, a me­
dida que los años transcurren, ni 
automóviles, ni aeroplanos, ni tele­
grafía sin hiloa, ni muchas otras con­
quistas de la civilización que nos­
otros hemos visto surgir una tras 
otra.. Ya apenas nos llaman la aten­
ción. Nuestros hijos creerán acaso 
que existían desde tiempo inmemo­
rial. Sin embargo, para nuestros pa­
dres o nuestros abuelos, constituían 
tal vez un imposible, y en muchos 
casos, algo absolutamente imprevis­
to. 

Después de estos últimos progre­
sos o adelantos alcanzados por el ge­
nio del hombre, después de la ma­
ravilla de la radio-telefonía que en 
Cuba quedó oficialmente inaugurada 
ayer por el dotoli cabe concentrar-
noa en un íntimo recogimiento y pre­
guntar con timidez, qué otras y aca­
so muy próximas sorpresas nos re­
serva el porvenir. ¡Ad'onde nos lle­
vará todavía la chispa divina que ilu­
mina el cerebro del hombre! « 

una estación del Eiór^i* 
lumbia. Clto,,r.uM 

—¿Así como ahora dorf 
—No. Yo oía por 'm °,tor? 

auditivos y contestáh-im ^ ui, ' 
grafía pues no h a b í a ^ ^ 
aparato trasmisor de la ^ 

en la finca fueron lleva Ín3taUÍ 
bestia de las secc io /e f^ 
te a loma del Ejército. "^Bn? 

gún un pe 
ees en 

A continuar sus estudios. 
Con ese propósito, se han trasla­

dado a la Habana los jóvenes Pe­
pe y Emilio Adán, matriculados en 
la Universidad Nacional. 

Que triunfen. 

A negocios. 
Se embarcó para la capital de la 

República, el señor José R. García. 
Que los realice tal como son sus 

deseos. 

Otra licencia. 
Le fué concedida también una li­

cencia de diez días, por la propia 
Sala de Gobierno de la Audiencia, 
al Juez de Instrucción de Morón, 
doctor Francisco Caraballo. 

Una linda' baby. 
Besan muy contentos los amables 

y excelentes esposos señora María 
Castellanos y señor Adolfo batista. 

De la Audiencia. 
He aquí las últimas sentencias 

dictadas; 
Condenando a Floretino Pablo 

García, como autor de un delito de 
hurto, a seis meses y un día de pri­
sión correccional. Causa del Juzga­
do de Morón. 

Absolviendo a Eugenio Carvajal, 
o Eugenio Tatis. acusado de un 
delito de homicidio. Juzgado de 
Santa Cruz del Sur. 

Extinguida la acción penal con­
tra Pedro Hernández Herrero, que 
hizo un dispTaro a su hermano Hi-

¡ lario, en la finca "Arroyo de Gua-
' no", y volviendo el arma contra sí, 
se causó la muerte. Juzgado de Cie­
go de Avila. 

Condenandp a Pedro de la Cruz 
Abella, por un delito de estafa en 
grado de tentativa, a la pena de 
1.500 pesetas de multa. Juzgado de 
Ciego de Avila. 

Rafael P E R O N . 

Solemnes fiestas centenarias 

en honor de Santa Teresa de 

Jesús 

PROGRAMA 

wtuore .—Día 1S;—A las 9 a. m. 
el h'xmo. y Rvdmo. señor Obispo de 
Finar del Río bendecirá isolemnc- ; 
mente una nueva imagen con su al-' 
lar • de Santa Teresa de Jesús, eos. 
teada por las Hijas de María y San-! 
ta Teresa de Jesús. A continuación 
Misa a toda orquesta y sermón. E l j 
•aliar y pulpito están a cargo de los' 
RR. PP. Jesuítas del Colegio de Be-
lón. A las 8 p. m. exposición del San-' 
tísimo, Rosario, Sermón, Ejercicio yj 
Bendición. Predicará el M. Rdo. F . ! 
Santiago G. Amigó Can. Penit. y Pro-
tcnotario Apost. ^Eíará 1/a Reserva | 
Monr. Guido Poletti Srio. de la Leg. _ 
Agostólica, 

I>ía 14,—Alas 9 a. na. Misa a toda; 
orquesta y con sermón. Este día el 
pülpito y altar estarán a oargo de los 
K R PP. Dominicos del Vedado. A' 
Ins 8 p. m. los mismos ejercicios que 
el día anterior y S A L V E GRANDE, 
oficiando de Preste el limo, señor Dr. j 
Manuel Arteaga, Vicario General y| 
Provisor de la Diócesis de la Haba­
na. Esta noche predicará el M. I . se­
ñor Andrés Lago, Magistral de la» 
Santa Iglesia Catedral. 

Día 15.—Fiesta principal 

A las 7 y media Misa de Comunión 
General, distribuyendo el Pan de 
los Angeles el Exrno. y Rvdmo. señor 
Tetro Benedetti Delegado Apostólico 
de Cuba y Puerto Rico. 

A las 9 celebrará Misa Pontifical 
el Ecmo. y Revdmo. señor Pedro 
González Estrada, Obispo de la Ha_ 
lana; y hará el panegírico de Santa 
Twresa el Excmo. y Rvdmo. señor 
Manuel Ruíz, Obispo de Piner del 
Río. 

A las 5 p. m. se organizará una 
Magma Procesión para llevar la ima­
gen de la Santa desde el Convento de 
San Felipe al Monasterio de Santa 
Teresa, Oficiará de Preste el M. I. Sr. 
Alberto Méndez, Arcediano de |a 

Santa Iglesia ..Catedral y Secretario 
de Cámara del Obispado. A l final de 
la procesión ocupará la Sagrada Cá­
tedra el R. P. José Vicente, Prior 
do los Carmelitas de la Habana. Ter­
minarán estos solemnes cultos con 
una despedida a la Santa cantada 
por la Comunidad de Hijas de San­
ta Teresa de Jesús. 

NOTAS 

l a . — L a parte musical del Triduoj 
está a cargo de un coro de maestros,'; 
bajo la dirección del señor Jaime j 
Ponsoda. 

— L a procesión será amenizada; 
por varias bandas de música. 

'¿.—JUlementos de la Universidad,! 
de la Academia Católica de Ciencias] 
Sociales, los Caballeros de Colón, los; 
Jóvenes Católicos, Pajes del Santísi-j 
mo, las Ordenes Terceras de CarmeJ 
lúas. Franciscanos y Dominicos, con i 
las Cofradías de la Iglesia de San j 
Felipe y asociaciones de otras Parro-| 
quias, acompañarán a la Santa en 
la Frocasión. 

4.—Asistirán también a la proce­
sión elementos de los Centros Bspa-j 
ñoies, acompañando al Centro Gaste-1 
llano que asistirá con el Pendón de 
Castilla y todos los Estandartes de1 
sus respecivas Colonias. ¡ 

oa.-—La Procesión recorrerá las si-) 
guíentes calles: Aguiar, O'Reiíly.i 
Bernaza y Teniente P,ey. 

6a.—Se suplica a todas las perso-J 
ñas que asistan a estas Fiestas, lOj 
mismo que a la Solemne Velada que 
(D. F . ) se celebrará en el Centro de; 
Dependientes el día 20 de Octubre, 
se provean de la Medalla distintivo 
del Centsnario. 

! 7a.—Estos cHstíntivoa o medallas 
con su lazo, pueden conseguirse enl 
la portería de S a t i Felipe, a los pre­
cios siguientes: De aluminio 0.20; 

" ú s plata 0 .50; chapeadas de oro a 
?! . 20. 

Sa.—A todos los devotos de la 
Santa se suplica contribuyan con su! 
óbolo a sufragar los gastos de estas! 
Solemniíjades. | 

9a.—Se ruega a las señores quej 
adornen los balcones de' las casas 
por donde ha de pasar la procesión. 

INDULGENCIA 

Indulgencia plenaría por visitar 
la Iglesia de San Felipe cada uno de 
ios tres días del tréduo. 

J U B I L E O T E R E S I A N O 

Indulgencia plenarla por cada vi­
sita que se haga el día 15 de Octu­
bre, fiesta de Santa Teresa, en la 
misma forma que Jubileo de la Por­
cia neula. 

o o o n o o o o o c f a o o a o o 
a E l DIARIO D E L A MARI- D 
D NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de> l a O 
O República. o 

Y O MO P U E t í O C O M E R S l h C E R V E Z A T R O P I C A L 

Además de fabricarse la cerveza 'Tropicar con los mejores ingredientes, es 
hltrada pasteunzada y reposada durante tres meses a 10 grados bajo cero. 
Es inimitable su exquisito "Bouquet" porque está hecha con el agua de los 
manantiales S, Gerónimo. 

M E D I A T R O P I C A L 

E s a no dudar la inauguración de 
la radio-telefonía el acontecimiento 
dé más alta significación humana, 
que se ha desarrollado en nuestro 
flamante Palacio Presidencial. 

—Asombroso, ¿verdad?—decía a. 
los repórtesrs Héctor de Saavedra, 
mientras oíamos el discurso, que en 
otra habitación distante pronunciaba 
el dotol, y más tarde las piezas mu­
sicales trasmitidas por la Cuban Te-
lephone. 

—Así es: diríase que estamos 
oyendo una excelente grafónola. 

— ¡ Y pensar que con la misma cla­
ridad se está oyendo también en los 
Estados Unidos! 

— ¿ N o . cree usted* doctor—le pre­
gunté—que a este paso llegará a ser 
pronto una realidad, aquella famosa 
máquina de hacer butifarras en Chi­
cago? 

— T a l vez,—contesta. Y apropósi-
to de la maquinita, nos hace un cuen. 
to tan caUcntico, que derrite el he­
lado de coco en todos los platos. 

Reímos de buena gana, reímos 
tanto que alguno a quien sorprendió 
el cuento con una panetela en la bo-

j ca pasó un rato muy amargo con el 
' dulce. 

Duraba todavía el buen humor 
cuando se acercó el dotol al grupo 

formado por D. Héctor y los repór-
ters. 

Le rodeamos todos y comienza él 
i a explicarnos científicamente el in­

vento. 
Pepe Pina, admirado todavía por 

lo que ha visto y oído, dice en voz 
baja a Infundio lo. 

—¡Mía pa eso ¿eh? ¡Caballeros! 
E l dotol continúa disertando en 

petit comité. Dice ahora que en bre­
ve quedará promulgado el reglamen­
to para las estaciones particulares de 
radio. Y que en España se ha legis­
lado ya mucho sobre la materia. 

— ¿ S u discurso se habrá oído en 
Europa, doctor? 

—No. Otras estaciones más pode­
rosas que funcionan en los Estados 
Unidos, sí trasmiten la voz hasta 
allá. 

— ¡ M í a pa eso, caballeros!— vuel­
ve a exclamar Pepe Pina. 

E l dotol, que paladea un helado, 
recuerda que ya anteriormente se hi­
cieron experiencias de radio-telefo­
nía en Cuba. 

— Y o estaba en Kokoíto—dice—-
y recibía los mensajes que trasmitía 

Fué esa la a m e t r ^ 
penódico se erhiT ?l 

K o k o U o — a g ' ^ ó ento • 
Los demás reímos t a m f f ^ o 

fundió, y él deja caer eSa l 
labras envueltas en la d u l z u r ^ Ja-

— Y a ven ustedes: una ^ 
dora que lejos de ametrallar 
¡ Pero no tiene uno tiempo n ecibfa 
dar desmintiendo noticiad a ¡H-

Esto último io dice con Un „• 
es de resignación, que tXsl<*Bo 
mos con respetuoso silencia raco^ 

ontículo de heladn ' 111 Pe­queño monuculo de helaríñ"" u 
da en el plato se enterne ° ?Ue ê-
se conmueve, y rápidamente ^ 
hace. Lt se (ie, 

la 

Alguno de los oyentes mi 
tomado ya tres helados' lll Se ^ 
el paréntesis para preguntar 
lulu, que viene ahora a Pal. - Ono-
" E l País" y está saboreandi ? Por 

- O y e tú: ¿aquéSabe eso,0tro; 

2do. ¿Cuantos necesitas tú n,l n(i:o 
marle el gusto? para to-

— E s que üstoy a-lgo acatarra 
responde el otro. autrra(io-~ 

—Pues mira viejo: para el Gati 
mejor que esto es cualquier S 
o emulsión. Jdra')e 

—¿Emoción. decían' 
el dotol. Sí, desde luego- ¿ T ^ 
mira v emocicna. 0 a 

—Su discurso ha sido también »A 
mirable, doctor—apunta Infundí 

- M u c h a s gracias. ¿Ya des dto* 

- —Sí, si señor; ya las tenemn* 
contesta Honolulú. Ahora, QUP . i l 
las hubiera dado. . . conm T h em 0 
oído tan oien de todas m a i S 

—Bueno, sí; pero es mejoría" 
pía oficial para mayor exactitiifl 
uniformidad. • 

— ¡ A h , es &laroí—responde Hono 
lulu que tiene en la mano desde Z 
ce rato cuatro o cinco cuartillas t 
máquina. Yo decía por qué. . en J 
so que no las hubieran dado, puei 
vea usted . . . yo estuve esta mañana 
en el almuerzo de. ila policía 
aunque no soy taquígrafo. . . ""' ' 

Al llegar aquí saca pa la¿te las 1 
o cinco cuartillas en que ha repro­
ducido el discurso que pronunció el 
dotol en el almuerzo. 

Pepe Pina lo mira, me mira T 
suelta un monosílabo elocuentísimo'' 

— ¡Eh! 
Gusanillo y E l Cavaglieri también 

lo miran me miran y sonríen. 
Yo lamento no estar un poco más 

cerca de él para tirarle del saco. 
Pero el dotol, que ha codprendido 

las aviesas intenciones del mucha­
cho, se bate en retirada, alarmado, 
asustado, piv.̂ a de horrible angustia 
al ver cómo intenta pagar Honoiluiu 
las explicaciones científicas y presi­
denciales que acabamos de recibir. 

Da un paso atrás, finge creer que 
lo llaman, da otro paso más, sonríe, 
se adelanta de nuevo, nos da Ja ma­
no y se marcha, se va, se reí/ra... 

Entonces Pepe Pina mira oltam 
con fijeza a Honolulú, que acaricia 
tristemente el cuerpo del delito.., 

i frustrado, y exclama: 
— ¡Compadre, no hay derecho! 

¡Son cinco cuartildas, viejo! 

E l Conserje, 

D E COLON 
Me apresuro a remitir el impor­

tante documento que se acordó pu­
blicar ayer y que se distribuirá por 
el Término dentro de breves días. 

Estimo que es una nota enaltece­
dora para Colón. 

He aquí su texto: 
A L P U E B L O D E COLON. 

Reunidos los que suscriben en e! 
salón de actos del Ayuntamiento, 
con el fin de cooperar a las gestio­
nes que en pro de la cordialidad e 

k imposición de las costumbres cul­
tas y civilizadas vienen llevando a 
cabo tanto el señor Alcalde Muni­
cipal, Salvador Sánchez Guerra, co­
mo los candidatos a ese mismo car­
go, señores Mónico Montero, Fran­
cisco de Armas y Rafael Aguila; 
después de tomar transcendentales 
acuerdos, en beneficio de los intere­
ses locales, para lo cual designó 
una Comisión integrada por los cua­
tro señores ya mencionados, en 
unión de los señores Francisco Cam­
pos. Antonio de Armas. Erigido Par 
de y oJsé Manuel Gutiérrez Planes, 
que visitarán próximamente al Ho­
norable señor Presidente de la Re­
pública, y después de oir con aplau­
so las manifestaciones de franco 
carácter de fraternidad hechas por 
los señores Sánchez Guerra, Agui­
la, Alejo Sotolongo, Teniente Car­
los Castillo, Gutiérrez Planas, Gon­
zález Cepero, Emeterio Hoyos, Her­
nández Coto, Pardo, Villanueva y 
otros, acordaron: 

Primero: Respaldar y aplaudir 
con entusiasmo, la actitud del se­
ñor Alcalde Municipal en lo que res­
pecta a no consentir que por perso­
na de cualquiera procedencia polí­
tica se incurra en la costumbre que 
tanto ha contribuido en otras oca­
siones a enardecer los ánimos y ex­
citar las pasiones, de ir por calles y 
establecimientos haciendo a gritos 
propaganda á favor de cualquier 
tendencia: y a que esta, forma, de 
defender una causa es impropia de 
una sociedad culta y desdice del 

¡buen nombre de Colón. 
Segundo: Rogar a todos los ha­

bitantes del Término que propen­
dan con tolerancia y ton el respe­
to a todas las opiniones, a que el fi­
nal de este periodo electoral se de­
senvuelva con absoluta exclusión 

de esas tan formidables como in­
justificadas ¿acudidas que para ver­
güenza de nuestra sociedad han si­
do causa de que toda la República 

haya fijado su Tista sobre nosotros, 
teniéndonos por un pueblo díscolo 
y perturbador do la paz de la Na­
ción. 

Salvador Sánchez Guerra, Alcal­
de Municipal, Francisco de Armas, 
Candidato a la Alcaldía por el Par­
tido Conservador Nacional.— Ra* 
fael Aguila, Candidato a la Alcaldía 
por el Partido Liberal.— Mónico 
Montero. Candidato a la Alcaldía 
por el Partido Popular Cubano.— 
Julián González Cepero, Presidente 
del Ayuntamiento.— Emilio Due­
ñas, Juez de Im,trucción en funcio­
nes.— Carlea Castillo, Jefe Militar. 
—Antonio de Armas, Representan­
te.— Francisco Campos, Represen­
tante.— Erigido Pardo, Consejero 
Provincial.— Rogelio Delgado, Pre" 
sidente de la Sociedad Nueva Auro­
ra. —José Hernández Coto. Direc­
tor de la Granja Agrícola.— Jacin-, 
to Rccedñada, Representante del 

Diario de la Marina, Alejo Sotolon­
go, Emeterio Hoyos.— Doctor José 
Manuel Gutiérrez.— Dr. Arturo Co­
mas.— Dr. Miguel H. Iturralde.-
Dr. Oscar Cartaya. — NDr. Enrique 
Pascual. Dr. Eduaido J . Valdes.--
Teniente Coronel Luis Argüolles^ 
Comandante Generoso Agaiar-
José Pérez Vega.— Federico Gon­
zález «epero .— Pelayo M. ViUanüe 
va. 

Ccrrespor-v;al. 

AL FIN SE FIJARA LA _ 
FECHA DE LA DEVOLUCION 

TSINGTAO, Shantug, octubre 10-
(Por The Associated PretíS' j. 

los miembros japoneses de la cou 
sión de Shantung anunciaron ho) y 
se fijaría una fecha definlt,1V,¿ orno 
la devolución de Kiauchu tal 0 hi. 
había sido previsto en el ttataao 
no—japones firmado en afJ™6Ía 

Esto pondrá fin a la controver^ 
que empezó hace 2 4 años ^ " " " ^ v 
mania estableció una baste ^ul.an". 
que recientemente continuo i & ag.. 
do en los asuntos de París y 
hiugton. 

ARTICULOS DE LOZA 
Blanca, de orilla dorada y hiatos, 

da muy fina. Gran surtido en îeza3, 
fuentes y todas las den,a* £ 

Precios de verdadero refaJ4 ,riv> 
Ferretería "LA LLAVE 

Neptuno 106, entre Campanario 
Perseverancia 

T e l é f o n o A-4480 
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